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PREFÁCIO 

É bem consabida a relação intrínseca entre o passado e o presente e a importância 

da História para uma compreensão cabal do mundo em que vivemos. É paradigmática e 

profundamente significativa a afirmação de Pierre Vilar (1906-2003) ao afirmar que “a 

História deve ensinar-nos, antes de mais, a ler um jornal”. Ao trazer à coação “um jornal”, 

o historiador francês nada mais faz do que abrir um álbum de fotografias, cujas múltiplas 

perspetivas nos permitem não só o acesso direto ao fenómeno histórico, mas fornecem-

nos à chave hermenêutica que nos abre uma janela de oportunidade para a compreensão 

e entendimento dos processos que temos entre mãos. 

Aprender a ler O Panorama, significa antes de mais, arrancar aos arquivos as 

velhas publicações que os anos sepultaram sob as densas camadas do pó do esquecimento, 

sacudi-las e limpá-las para que possam ser abertas  e nelas possamos continuar a beber da 

taça da felicidade, tal como Alexandre Herculano o expressava n’  O Panorama, no dia 6 

de maio de 1837, precisamente no dia em que o primeiro número era dado à estampa. As 

palavras eram precisamente estas: “de todas as coisas que se oferecem ao Homem para 

lhe criar momentos de ócio, é a leitura talvez a mais aprazível, e seguramente a mais 

proveitosa. Sem quebrar o seu repouso doméstico, sem vaguear pelas ondas do oceano ou 

trilhar peregrino as direções e desvios de países remotos, diante de seus olhos se corre o 

pano à cena do mundo passado e presente, e do mundo da ciência e da arte: trava 

conversação com as personagens mais distintas de todas as épocas e com os mais nobres 

engenhos de todas as idades: trata as inteligências dos diversos países, e bebe a largos 

tragos na taça da sabedoria. Cidadão de todas as repúblicas, membro de qualquer 

sociedade, contemporâneo de qualquer século, só o Homem dado à leitura pode com 

verdade dizer que para ele foi o Universo criado” (Alexandre Herculano 1837).Dizemos 

mais: a publicação deste Tomo III, referente aos textos inéditos de Alexandre Herculano, 

representam mais um passo na direção do conhecimento do pensamento do fundador 

deste jornal, escondido na sombra do anonimato imposto pela Direção da Sociedade 

Propagadora de Conhecimentos Úteis aos colaboradores de O Panorama, ou seja, com a 

publicação deste terceiro volume, damos não só a conhecer ao público o pensamento do 

jornalista Alexandre Herculano, veiculado nos artigos deste primeiro ano de publicação, 

como concluímos a divulgação de todos os textos de 1837.  
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Alguns textos – particularmente os referentes à temática da educação – já foram 

publicados na Antologia de Textos Pedagógicos (2010). Essa opção prende-se com a 

intencionalidade que nos levou a empreender este projeto: divulgar os textos inéditos do 

fundador e principal redator de O Panorama (1837-1839).  

Mantemos os mesmos critérios de edição dos tomos anteriores: atualização da 

ortografia, respeito absoluto pela pontuação, mesmo sabendo que o editor a alterou contra 

a vontade de Alexandre Herculano (veja-se a propósito o prefácio do Tomo I) e ainda o 

respeito pela ordem que aparecem no Panorama: este critério, como nas edições 

anteriores, é desrespeitado sempre que um artigo é repartido por vários números: nesses 

casos para que a unidade não se perca, juntamos as diferentes parte do artigo numa só 

peça. 

Reiteramos aqui o propósito de continuar este trabalho moroso e dificultoso que 

o processo de identificação e recolha implica: dentro das contingências que nos limitam 

não pouparemos esforços para iniciar o ano de 1838, anunciando, desde já a 

intencionalidade de levar a cabo este projeto. 

Uma última nota que julgamos ser útil para a compreensão dos critérios adotados, 

prende-se com o facto de alguns textos (meramente informativos ou de utilidade pública) 

terem sido inseridos nesta antologia: os breves textos referente a curiosidades, 

informações de caráter prático, no âmbito da agricultura e da economia doméstica são por 

vezes transcritos, porque representam uma marca inefável a que o título do jornal faz jus: 

“O Panorama. Jornal Literário e Instructivo, da Sociedade Propagadora dos 

Conhecimentos Úteis”. Ignorar estes “conhecimentos úteis”, desprezar pequenos textos, 

próprios de um jornal, seria uma perda irreparável: a natureza destas informações ajudam-

nos a perceber uma faceta menos conhecida de Herculano: um homem extremamente bem 

informado sobre a economia doméstica e a praticidade da vida, particularmente, da do 

seu tempo. 

Inserimos também algumas imagens, com o propósito de testemunhar a evolução 

da arte de Daguer, que O Panorama foi, sem dúvida, pioneiro em Portugal: Um olhar 

atento das imagens usadas neste jornal, permite-nos perceber a evolução da arte de captar 

e fixar imagens, quer na visualização das imagens, quer na explicação desta evolução em 

artigos de Alexandre Herculano. 
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O BODEQUIM, OU CABRA MONTÊS 

 

 

Esta espécie, como a das camurças (antílope [rupicapra]) habita os sítios escarpados 

das mais altas montanhas: os Alpes, os Perigeus, as serranias da Grécia, e das ilhas do 

Arquipélago, são quase as únicas paragens onde se encontram, porque tanto fogem dos 

grandes frios das latitudes subidas, como dos calores da proximidade da zona tórrida: de 

verão residem ao norte de suas montanhas, e de inverno buscam o lado meridional, e descem 

dos altos para os vales.  

O bode é maior, e mais vigoroso que o bode doméstico, de que também difere 

nalgumas circunstancias de forma: a cabeça é curta, os olhos grandes, e muito vivos, e os 

cornos são anelados de espaço a espaço, aumentando a curva, que descrevem, à proporção 

do comprimento, e às vezes tão excessivamente prolongados, que chegam à origem da cauda, 

quando o animal ergue a cabeça, e os estende para o costado. Este enfeite conífero talvez em 

ocasiões lha seja incómodo, porque não é raro encontrar alguns do peso de doze libras: a 

fêmea não é tão copiosamente aramada como o macho; porem é mais esbelta, e engraçada. 

A muda produz nestes animais uma alteração de cor, deforma que são cinzentos no 

inverno, e trigueiros, ou morenos no verão. A fêmea só tem uma de cada barriga, e seria 

grande o seu embaraço se tivesse mais, porque os pastos são escassos, onde eles vivem 

retirados, preferindo a segurança à abundância. Porém ainda assim mesmo os caçadores lhes 

não consentem este repouso comprado à custa de tão rígidas privações. Alguns dos 

habitantes dos Alpes tem decidida paixão pela vida aventureira, pelos riscos, e fortes 

comoções do caçador de bodes, e camurças. Estes animais trepam mais facilmente do que 
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descem, porque têm as mãos mais curtas que os pés; e por isso se refugiam nas alturas quando 

são perseguidos. Firmes, e confiados nos seus movimentos, se arrojam, e sustem à borda dos 

precipícios, onde lhes não podem chegar o caçador, ou os cães, sem o perigo de quedas 

mortais. Os homens, que por Irresistível inclinação abraçam esta profissão perigosa, acabam 

quase sempre em morte prematura; todavia em quanto durar é muito lucrativa pela valia das 

peles. De todos os vizinhos dos Alpes os povos do Tirol são os mais destros, e bem sucedidos 

neste exercício, e deles recruta o exercício austríaco atiradores intrépidos e temíveis. 

 Esta caça é muito penosa, e arriscada, não só pelos agrestes sítios, como porque os 

cães pouco auxílio prestam, e o bodequim vendo-se apertado pula, e com violenta marrada 

derruba o caçador às vezes no próximo despenheiro. As camurças são tão ágeis, e espertas 

como os bodequins, mas são menos fortes, e mais numerosas, e andam quase sempre me 

bandos. Hoje não são unicamente as peles destas espécies o objecto da caça, mas ainda mais 

as dos veados, e gamos, dos zorlitos, ou cabras montesas, etc. 

 Posto que os bodequins quando podem evitam os animais carnívoros e de rapina 

(compreendida a nossa espécie), buscam a sociedade dos seus semelhantes, e se pudessem 

acostuma-los á vida doméstica, se fariam sem custo numerosos rebanhos, e há exemplos de 

alguns mansos fazerem casta com cabras caseiras. Os caçadores os encontram 

frequentemente aos oito, e aos dez, e não se topam mais juntos porque a necessidade de 

viver os obrigaria a largar os seus asilos, tendo de ocupar forçosamente mais espaço. Mas 

apesar da extrema sobriedade são dotados de perigosa força muscular, e se atiram aos pulos 

por íngremes penedos acima, chegando á ponta, e sustendo-se numa aresta, onde um homem 

não poderia firmar o pé, e estar imóvel meia dúzia de segundos. 

 Como caça, o bodequim, sobre tudo em novo, é muito estimado dos comilões. 

Foram muito preconizadas antigamente as propriedades medicinais do seu sangue, 

principalmente contra as pleurizes, e diziam que descoagulava o sangue, e promovia a 

transpiração, porém ignora-se como criaram voga, e ao depois perderam a fama. Há quem 

afirme que o sangue do bode doméstico tem as mesmas virtudes, nutrindo-os com as ervas 

aromáticas, que os bodequins, e camurças costumam pastar. 
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OS PASTORES HABITANTES DOS ABRUZZOS 

 Os Abruzos, país dos Samintes nos tempos da Roma primitiva, são hoje duas 

províncias do reino Nápoles, a ulterior, e a citerior, ambas extremamente montanhosas. As 

planícies das circunvizinhanças de Sulmona e de Chieti, que são duas das cidades mais 

importantes: as coroas, e encostas dos outeiros, que cercam o formoso lado Celano: algumas 

tiras de terreno ao longo das costas do Adriático; e poucos outros sítios mais, são susceptíveis 

de proveitosa cultura, e com efeito são bem agricultadas: mas, geralmente falhando, o solo é 

montuoso, e áspero, falto de recursos para a economia rural, excepto em copiosos pastos 

para ovelhas, e matos para cabras. Por este motivo os habitantes deste país são um povo 

eminentemente pastoril. Entrando sem prevenção nos Abruzos pelo lado da romântica 

cidade de Castel di Sangro, indo de Nápoles, o viajante encontra um mundo novo, cujas 

formas são singelas, e primitivas. Desapareceram da sua vista as videiras pendentes dos 

ulmeiros em graciosos festões, os campos vicejantes de corpulentos pés de milho, as terras 

fecundas que dão duas novidades, os pomares florescentes e os fechados e sombrios pinhais 

italianos, e a população ágil, e garrula da agricultura e fértil província da Terra di Lavoro, ou 

Campagna Felice: mas em cambio descobre imensos rebanhos de ovelhas derramados pelas 

pastagens da serra, ouve a incessante bulha dos chocalhos das cabras nas alturas dos montes, 

observa as choças, e os casais; em vez de o cercarem hortas, e campos cultivados, vê-se 

rodeado de currais, e redis: e quase as únicas pessoas, que de caminho encontra, são os 

pastores vestidos com seus jalecos, guarda matos, e coturnos, tendo de peles de ovelha, e 

acompanhados de rafeiros brancos, e felpudos. Em vez dos aquedutos, e encanamentos das 

terras chãs, só vê arvores escavadas, não como as manilhas de barro, mas do feitio de calhas, 

para conduzir água, e onde os rebanhos bebem em qualquer parte. Além destas á dispersas 

algumas fontes de pedra de estrutura igualmente rústica, e com as mesmas calhas para 

comodidade dos gados. Em uma palavra, o aspecto deste país é essencialmente pastoril. Os 

costumes de seus habitantes, que passam a maior porção de vida em quase absoluta solidão, 

apresentam á imaginação quadros dos primitivos tempos do mundo. Os camponeses dos 

Abruzos têm a mesma paixão pelas tradições românticas que os montanheses da Escócia, e 

em geral os de todos os países montuosos; são igualmente supersticiosos, têm o mesmo gosto 

pela música, e o seu instrumento favorito la zampagna é muito semelhante a gaita-de-foles 

escocesa. Conservam tradicional veneração ao seu compatriota Ovídeo, mas como os 

rústicos napolitanos, que julgam que Virgílio fora um grande mágico, fundam eles a 

reputação do seu poeta na Nigromancia. Na cidade de Sulmona, pátria do vate, há uma 

grosseira estátua de pedra, e meteu-se em cabeça ao povo apelidá-la de Ovídeo Naso. Um 

dia estando a vê-la um inglês, passou um pegureiro, e lhe tirou o chapéu como se fosse a 
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esfinge de algum santo. O viajante que ainda ignorava a prenda de mágico atribuída a Ovídeo, 

tomou a cortesia como uma prova de veneração popular de talento, dizendo com os seus 

botões que por certo um campónio inglês não tiraria o seu chapéu a qualquer estátua de 

Milton, ou de Shakespeare.  

 Os pastores de Abruzos são bem-apessoados, e se fazem excelentes soldados, 

principalmente de cavalaria, posto que são naturalmente adversos á disciplina militar. As 

melhores tropas de Murat foram recrutadas nos Abruzos. Em diversas épocas foi este país 

muito infestado por bandoleiros, principalmente nas fronteiras, e passos das montanhas para 

os estados romanos, em ranchos compostos mais dos banidos de outras terras que dos 

naturais de serranias, onde aqueles malfeitores vêm procurar abrigo. 

 O inverno é muito rigoroso nestas montanhas, que têm algumas sumidades cobertas 

sempre de neve, como os altos picos de Gan Sasso d’ Itália, os das vizinhanças de Áquila, 

cidade capital das províncias, e outros. A planície das cinco milhas, vale estreito e chão quase no 

topo dos Apeninos, que é a principal comunicação com a cidade de Nápoles, é sujeito a gelos 

flutuantes, e a temíveis furacões. A neve acumulada frequentemente impede o trânsito com 

risco das vidas. Os ventos, que sopram das serras, ainda não bem acabado o verão, são 

gélidos, e penetrantes. Os numerosos rebanhos, que por ali pastam no estio, morreriam se lá 

os deixassem no inverno; e por isso no abrir desta estação os pastores emigram com eles 

para as baixas d’ Apulha. Esta planície é um vasto anfiteatro, que se estende em frente do 

mar Adriático, e o resto é fechado pelo Garganos, e uma volta semicircular e rápida da 

cordilheira dos Apeninos onde campeia a pirâmide Monte Vultur, vulcão extinto, cujas 

crateras são actualmente lagos românticos. Todavia os montes no geral abrigam a planície 

dos ventos nocivos do inverno, e o clima é brando, e agradável, como era de esperara da 

latitude favorável da região, e da sua insignificante elevação acima do nível do mar. A carência 

de águas, e a falta absoluta de árvores, que atraem a humidade ao chão sequioso, têm sido as 

razões porque esta imensa planura permanece intacta pelo arado e a inchada. A sua grande 

extensão apresenta a aparência de um deserto oriental, onde, quando não o animam os 

pastores de Abruzzo com seus gados, podeis vaguear milhas e milhas em todas as direcções 

sem encontrar um homem, nem vestígios alguns de humana indústria – sem avistar uma 

árvore, ou uma moita, ou a mínima eminência, que encubra a vista do adriático, e das 

montanhas circundantes. 

 Cada rebanho, que chega dos Abruzos a este Taboleiro d’Apulha, como lhe chamam 

nas estatísticas napolitanas, é contado, e paga um tanto por cabeça por direito de pastagem: 

pequenas como são estas taxas, pelos inumeráveis gados, que ali concorrem, produzem uma 

soma, que, depois de deduzidas as despesas da cobrança, rende muitos mil pesos, ou ducados, 
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ao governo napolitano. Há espalhadas na planície grande telheiros, e casa baixas construídas 

de pedra de barro, que ou pertencem a grandes proprietários de rebanhos, ou lhe são alugadas 

por preço módico pelos administradores do taboleiro. Outras residências temporárias 

constroem os pastores quando chegam, como palhoças, e barracas, etc. Por causa dos lobos, 

que frequentemente descem às serranias, onde habitam, sustentam os maiores grandes 

números de rafeiros, que são de excelente raça, de cor branca, e corpulentos, e fortes, muito 

leais, e guardas vigilantíssimos: bastam dois para o lobo mais valente, e atrevido.  

 No meio daquela bravia planície, a quase seis milhas da cidade de Canossa 

(antigamente Canusium) era o assento, que hoje mal se conhece, da cidade de Canas, junto á 

qual se deu a famosa batalha deste nome, em que os romanos desbaratados por Aníbal 

perderam a flor de seus cavalheiros. Os únicos objectos, que ainda restam da antiga cidade, 

são uns vestígios de muralhas, e algumas escavações, ou quartos subterrâneos com poços; e 

a pouca distância dois grandes marcos de pedra, ao cabo de um terreno, escorados um no 

outro - simples momento, que serve para os pastores indicarem o campo de Canas, ou como 

eles dizem, o campo de sangue. 

 O autor deste artigo, que observou pessoalmente estes lugares, conta que recebera 

dos pastores, de que falámos, e que temporariamente os habitam, o mais cordial agasalho, e 

hospitalidade. Junto a Canas o acolheu um maioral exprimindo-lhe o pesar de que o seu 

tugúrio fosse tão indigno para receber uma pessoa distinta; e o regalou com uma frigideira 

de ovos, e algumas talhadas de toucinho, excelente pão de milho, uma espécie de requeijão, 

e algum vinho generoso trazido de Canossa. Como o sol se ia escondendo, e o crepúsculo 

espaço naqueles países meridionais, antes de finda a comida era já noite cerrada. O maioral 

ofereceu ao seu hóspede mandá-lo acompanhar por dois homens até a próxima cidade de 

Canossa; ou querendo determinar-se a passar mal uma noite ficar ali com eles. O viajante 

aceitou este último partido; e posto a bom recado o seu cavalo, deitou-se num estrado, e o 

cobriram com peles de ovelha, ao pé do lume.  Quando toda a sociedade pastoril se 

reuniu, o maioral tomou a presidência, e entoaram em voz clara as suas rezas da tarde. Logo 

um rapaz acendeu um velho castiçal maciço de bronze, que parecia ter pertencido às 

escavações de Pompeia, e saudou com – la santa noite a tutla la compagnia. Então os pegureiros 

tomaram a sua frugal refeição, que constituiu principalmente em pão de milho, cebolas cruas, 

e um pouco de vinho. O interior da casa constava de um só quarto, e faziam fogo no meio 

sem chaminé, saindo o fogo pelas fisgas do tecto: o chão estava alcatifado com palha de 

milho, e peles de ovelha, que eram as camas daquela gente, excepto dois, ou três estrados 

destinados aos maiorais. Tirados estes, e alguns utensílios grosseiros de cozinha, não havia 

outros trastes na casa. 
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 Na manhã seguinte o viajante se achou apto para continuar a sua jornada até Canossa, 

e querendo retribuir o bom agasalho com algum dinheiro, o seu hospede recusou, 

mostrando-se escandalizado da oferta, e não recebendo mais paga do que sinceros 

agradecimentos. Eis aqui mais uma prova de que os povos pastores apesar da sua ignorância, 

e rusticidade, são por natural condição hospitaleiros, e benfazejos. 
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ALIANÇA FRATERNAL DOS MALGAXES 

Subsiste ainda entre os malgaxes habitantes da ilha de Madagáscar, um antigo uso, 

digno de ser proposto como exemplo às nações da Europa, e vem a ser o juramento de 

sangue, ou solene e fraternal aliança contraída por dois indivíduos que se obrigara a prestar-

se mútuo auxílio. Preside a cerimónia a principal autoridade do sítio, ante a qual se ferem os 

dois amigos na boca do estômago. No sangue que das feridas corre ensopam-se dois pedaços 

de raiz de gengibre, e cada um dos futuros irmãos de armas come o pedaço tinto no sangue 

do outro. Apresentam-lhes então o mestre-de-cerimónias um vaso contendo água doce, água 

salgada, arroz, prata, e pólvora, e tendo molhado duas azagaias nesta mistura perante os 

contraentes, com a arma que fez as feridas, passa a pronunciar a imprecação seguinte: 

“Grande Deus! Senhor dos homens e da terra, digna-te de ser testemunha deste indissolúvel 

juramento; seja fulminado o primeiro de nós que o quebrar, e devorem os cães a mãe que o 

gerará”. Concluídas a jura e imprecações arremessam os dois irmãos as suas azagaias na 

direcção dos quatro pontos cardeais, querendo conjurar desta arte os génios do mal. 

Invocando finalmente o testemunho da terra, do sol, e da lua, bebe cada um deles metade da 

porção do líquido contido na taça, dirigindo fervorosas preces a todos aqueles potestades 

para que convertam em mortal veneno a bebida do pérfido que, ao pronunciar o juramento, 

premeditar traí-lo.  
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ESPINGARDEIROS: COR INGLESA PARA OS CANOS DAS ESPINGARDAS 

Dissolva-se em quartilho e meio de água da fonte, oitava e meia de sulfato de cobre 

(pedra lipes), e depois mistura-se-lhe outra oitava e meia de álcool nítrico, contendo três 

oitavas de hidroclorato de ferro e lance-se com cautela sobre todos estes ingredientes uma 

de ácido nítrico (água forte). Estenda-se a mistura nos canos com um pano, depois de estarem 

bem limpos: logo que enxugue a primeira camada dá-se-lhe segunda.  

 Para os canos feitos de fitas de aço, emprega-se a composição seguinte: 

 Quartilho e meio de água da fonte, duas oitavas e meia de hidrocarboneto de ferro, 

duas oitavas e oito grãos de álcool nítrico, duas oitavas de sulfato de ferro (capa rosa verde). 

 Pisa-se o sulfato de ferro e dissolve-se na água: feita na dissolução, acrescenta-se-lhe 

o hidrocarboneto e o álcool. É preciso que não esqueça agitar bem a garrafa para que a 

mistura seja perfeita. Antes de empregar esta composição, que se estende com uma esponja, 

é necessário correr os canos com ácido sulfúrico (vitríolo) diluído.  

 Pedra de toque económica, meio de reconhecer o ouro. – Toma-se uma pederneira 

(sílex) e roça-se sobre ela o objecto que se pretende ensaiar. Quando a marca metálica estiver 

suficientemente impressa, acende-se uma mecha bem enxofrada e chega-se quando for 

possível à marca feita na pedra. Se o metal não for ouro desaparecerá a marca. 
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BELLAS ARTES – VIAGENS  

Não pretendemos neste artigo dar a conhecer as vantagens, que os literatos e artistas 

podem adquirir por meio das viagens; porque julgamos ocioso querer demonstrar uma 

verdade, que a razão e a experiência têm sobejamente confirmado: porém levamos o fito em 

apontar com a maior franqueza e imparcialidade, quais são as realidades e os requisitos, que 

se devem exigir dos que se propõem a viajarem para exercerem as Belas Artes, indicando ao 

mesmo passo  as consequências que se seguem da falta desses predicados, e o pouco ou antes 

nenhum fruto, que das viagens resultam aos que estribam todo o seu saber e valia na mágica 

palavra viajar. 

A primeira qualidade, que deve possuir o artista mancebo que viaja, é a boa 

educação, a segunda o génio, a terceira o estudo. Sem costumes ninguém espere 

aproveitamento sólido nas ciências e artes; porque sendo estas uma como emanação da 

divindade, e um agregado de verdades uteis e necessárias, destinadas a fazer o homem feliz, 

nunca este o poderá ser, se, em menoscabo da moral, ignorar ou desprezar os deveres que 

tem a desempenhar para com Deus, e para com os homens. Sem génio, e propensão natural 

também não espere alguém aproveitar no estudo das Belas Artes: o génio é um dom do céu, 

um tesouro escondido, que o homem nunca poderá achar por suas diligências e fadigas, ainda 

que o procure por todo o mundo. Sem estudo não pode haver aproveitamento, nem alcançar-

se o grau de conhecimentos, que devem distinguir o bom artista. Pode o homem mostrar a 

sua natural inclinação para as artes; mas se ignorar os preceitos delas, e não cultivar o génio 

por meio de assíduos estudos e trabalhos, nunca merecerá o nome de verdadeiro artista. De 

tudo o que acabámos de dizer, se deve coligir que num  (viajante ou não) sem educação, é 

um homem baixo e plebeu, e que seu espírito é rude, como sua linguagem e modos: um 

artista sem génio não é artista: é um homem adventício e incógnito na classe a que por força 

quer pertencer: um artista, até de génio, sem estudo, é um navio sem leme, ou por melhor 

dizer, um diamante tosco, que não pode brilhar por mais precioso que seja. 

A firme convicção destas verdades faz com que as nações civilizadas sigam o 

costume de mandar viajar pela Itália e por outros países os estudiosos das Belas Artes. Mas 

de que modo? – Escolhendo de entre eles os que têm os requisitos necessários para colherem 

fruto das viagens: e ainda assim em França e Espanha usam de eleger um professor nacional, 

para acompanhar e dirigir os estudantes, que vão à Itália; porque a mocidade sem diretor, em 

um país delicioso e cheio de entretenimentos, é muito natural, que se corrompa e desvie do 

fim da sua missão. Não sabemos com certeza se as outras nações praticam o mesmo; porém 

não podemos deixar de louvar aquele procedimento. 
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A propósito do vamos tratando, cumpre-nos declarar que não são as viagens o 

único meio de se criarem artistas em um pais civilizado. Depois que se aperfeiçoou a arte da 

gravura, as melhores coleções dos grandes mestres têm corrido toda a Europa: e devem 

advertir os louvadores das viagens no que disse um grave autor:  quem não estuda pelas estampas 

de Rafael, não aprenderá vendo os seus originais. Os gessos antigos têm sido reproduzidos e 

enviados por toda a Europa, por meio de formas. As coleções de estampas de ruínas, e de 

arquitetura antiga e moderna correm por toda a parte. Os livros e preceitos das artes têm-se 

divulgado: e aquele que for dotado de natural inclinação para as Belas Artes, pode no seu 

país, com os estudos particulares e públicos, alcançar os conhecimentos, que oxalá não 

faltassem a muitos viajantes tão pagos de si mesmos! 

E na verdade que frutos  se devem esperar daqueles mancebos, que desprovidos de 

tudo quanto acabámos de referir, e atidos unicamente à ancora da proteção sulcam os mares, 

e passam de uns a outros países, para dali a poucos anos voltarem à pátria, falando só em 

viagens, como causa única de instrução não vulgar? A semelhantes homens fechou o 

desmesurado orgulho, e diremos, a ignorância, o caminho do mínimo adiantamento. 

No que levamos dito apontámos em suma as consequências da falta de génio e de 

costumes, e de estudo naqueles indivíduos que só estribam o seu merecimento nas viagens. – 

Deveriam tais pessoas conhecer que a perfeição não consiste no muito empreender, mas sim 

no muito obrar: que viajar e ler, sem princípios nem meditação, de nada serve. E, com efeito, 

quantos folhearam os livros, sem distinguir neles a sã critica da sátira mordaz, as máximas 

sociais, e os instrumentos instrutivos dos sucessos e invenções de simples curiosidade? – 

Sentir e aproveitar todas estas variedades, eis o que se chama ler bem. O mesmo sucede com 

as viagens. Quantos artistas principiantes passam de um a outro país deem conhecerem nem 

distinguirem o que aí há de mais belo, e sem tirarem fruto algum de suas peregrinações? – 

Copiam a natureza sem discernirem o que nela é trivial ou admirável: confundem no modelo 

o sublime com o agigantamento, o simples com o mesquinho, o caráter verdadeiro com o 

carregado. Eles leem a natureza; mas para a ler bem é necessário conhecer fundamentalmente 

o Alfabeto do Antigo; comparar as suas belezas com as do natural, que se copia; ter bastantes 

luzes para perceber os defeitos do modelo, e talento para os emendar. 
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MINHO ROMÂNTICO   

I  

Os habitantes dos países chãos da Europa, isto é, os da maior parte dela, quando 

viajam por aquelas províncias onde o sol é variado por montanhas São quem a estas pode 

dar todo o seu preço. Nas planícies a luz, e a vegetação é monótona: mais ainda do que o são 

as campinas do oceano, muitas vezes cavado pela procela, e onde o sol então batendo nos 

vagalhões se reverbera com acidentes variadíssimos nas nuvens prenhes das tempestades. 

Nos países planos, porém, a procela é medonha, sem ser sublime: e um dia formoso é ameno, 

mas calado e tedioso, porque lhe falta a variedade: uma jeira de terra, uma légua, uma 

província equivalem para o homem a uma só impressão: e as impressões, que não os dias, 

são a verdadeira medida da nossa existência. Daí o pouco aferro que os naturais de regiões 

plainas têm à terra natal. Desmente-lhes o solo os desejos de uma longa vida: porque, em tais 

países, um dia é como outro dia; uma sensação como outra sensação, e o espírito humano, 

no qual a síntese é inata, reduz todos esses dias, todas essas sensações a uma só ideia, a um 

único sentimento; o que torna a existência do homem semelhante a um canal aberto pela 

arte, em que as águas se escoam insensivelmente, sem que, muitas vezes, nem sequer se possa 

dizer para que lado seja a sua corrente.  

Não assim os países de montanhas: aí tudo é vivo, tudo fala, tudo ri ou ameaça. Aí 

os cimos das serras se prolongam ora nus e brancos, como uma ossada esquecida em campo 

de batalha, ora negros como as bordas de um vulcão, ora cobertos de pinhais cerrados, que 

faz gemer o bafo do vento, e que na sua cor triste semelham a viúva assentada sobre pedra 

de sepulcro: lá de qualquer modo que serranias se corroem, contrastam na sua gravidade 

selvagem com a macia verdura dos vales, cultivados pela mão do homem: lá a luz do dia, 

quebrada pelos rochedos, varia de estação em estação, diremos de hora em hora, o aspeto da 

paisagem; e a existência sente-se passar a cada instante, e não se escoa como um rio 

adormecido. 

É por este modo que a Suíça leva a palma da formosura entre as regiões da Europa: 

é por este modo as que a Escócia inspirou romancistas e poetas. Aí correm as almas 

generosas a abastecer-se de inspirações: são esses países como o granel onde busca alimento 

para a vida íntima aquele que sabe viver. Se discorrerdes pelas cumeadas e gargantas dos 

Alpes, encontrareis lá gente de todas as nações, homens de todas as crenças; porque a Suíça 

é a romagem da religião suprema, aquela que repassa todas as outras; da religião que nos 

ensina a adorar Deus na admiração das suas obras mais formosas e sublimes. 
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Nós os portugueses não carecemos de ir tão longe para abençoarmos a Providência 

pelas maravilhas de um país montuoso: a nossa serra da Estrela com as suas cimas nevadas 

e as suas cordilheiras penhascosas, a romântica Cintra com as asperezas dos seus retiros, com 

as fontes frias que manam dos rochedos de mármore, são como a imagem dos 

despenhadeiros dos Alpes, dos cômoros da Escócia; a diferença única entre uns e outros 

sítios é, que as torrentes de luz de um sol meridional banham as nossas encostas, onde as 

plantas da África e da Ásia crescem muitas vezes a par das da Europa, enquanto nas serranias 

da Suíça e sobre tudo da Escócia o astro do dia apenas lá um clarão frouxo e tépido; e apenas 

nelas se encontra uma vegetação pouco varia, e em parte enfezada e pobre. 

Mas do romântico Portugal nada tão belo e saudoso, como o país que se estende 

entre o Douro e o Minho. Nesta província querem alguns que os antigos colocassem os 

campos elísios: verdade ou mentira que isto seja, o que é certo é que tudo o que a imaginação 

dos poetas figurou naquele lugar de paz e bem-aventurança parece ser a descrição deste 

formoso terreno. Poderíamos dizer que o Minho é como um mar, que agitado pela maior 

das tempestades, e erguido em ondas temerosas, fosse tornado de repente imóvel pela mão 

do Omnipotente: tais e tão vários são os acidentes do solo. Como às ondas enfileiradas no 

meio do oceano revoltoso, os montes e os vales o sucedem uns aos outros: nos cabeços 

daqueles só, a maior parte das vezes, se vêm pedras calvas e ermas; só silêncio e morte; no 

fundo destas só verduras e sombras; só a vida e o seu ruido. De cada encosta, de cada rochedo 

borbulha um ribeiro, que vem sumir-se nos rios próximos, de que todos os valores são 

regados. Estes rios, quase todos de suave declive, não têm talvez iguais no mundo pela 

amenidade das margens, e pela abundância de peixes saborosos que nadam nas suas águas.  

Porém para em todo o Minho ser a terra dos contrastes — dos contrastes, que 

talvez dão todo o encanto à natureza — o Douro, que para a banda do sul põe termo àquela 

província, é o rio mais turvo e intratável de Portugal. Quase sempre comprimido entre 

montanhas altíssimas penduradas a prumo sobre ele; correndo por muitas léguas por um 

leito de rochedos, a sua navegação é perigosa, e as suas águas têm devorado milhares de 

existências. E enquanto o Lima, o Cavado, o Ave, e outros rios se vão derivando 

tranquilamente por entre os pomares, as hortas, os Linhares, e os campos de milho, o Douro, 

por meio das rochas de granito e sienito, vai rugindo como um leão no deserto. 

Das montanhas do Minho a mais notável é o Gerês, onde em partes há neves 

perpétuas como nos mais solitários desfiladeiros dos Alpes: nestas serras encontram se 

variadas riquezas botânicas, que apenas têm sido exploradas. As águas sulfúreas em que o 

Minho abunda nascem principalmente no Gerês.  
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Foi nesta província que a monarquia portuguesa teve o berço; e aí foi que a piedade, 

ou, se quiserem, a superstição dos nossos avós levantou maior número de Mosteiros. Já no 

tempo dos godos os beneditinos estavam espalhados no Minho, e nele se conservaram 

durante o domínio dos árabes. A esta ordem respeitável, e que sempre será lembrada com 

gratidão pelos verdadeiros amigos da humanidade, deveram em grande parte a cultura e 

civilização os habitantes daquele território. 

Ainda hoje não ousaremos afirmar que a sua conservação fosse inteiramente 

desvantajosa: deixaremos decidir esta questão gravíssima por aqueles, que, sem nunca saírem 

de entre o bulício das grandes cidades, julgam os monges dos campos pelos frades viciosos 

das povoações. — Nós que assistimos à supressão de uma parte dos velhos mosteiros do 

Minho, e que vimos as lágrimas do povo, que neles encontrava os socorros na doença, e o 

pão na decrepitude, não sabemos se aquelas lágrimas mentiam, se mentem as teorias dos 

políticos que escrevem no silêncio do seu gabinete. O que é certo é que todos os argumentos 

económicos que se hajam de fazer contra a existência das ordens monarcas, a que com mais 

propriedade poderíamos chamar sociedades agricultoras, vão ferir, talvez com mais força, os 

senhores de terras, os proprietários opulentos. Do que estamos seguros é de que estas nossas 

reflexões merecerão apenas um sorriso desses homens de espírito subido, para quem tem 

mais força um epigrama francês ou inglês acerca da nossa superstição, do que uma boa razão 

portuguesa, que sirva de defender-nos dos escárnios mesquinhos de estrangeiros ignorantes 

de nossas coisas.  

Guardaremos para artigos especiais o descrever mais miudamente as amenidades de 

certos lugares desta nossa Formosíssima província; e num próximo Número trataremos em 

geral do carácter e costumes dos seus habitantes, o que não comportaria a brevidade 

necessária do presente artigo. 
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O MINHO NA SUA CULTURA 

II 

Em um artigo anterior demos uma ideia geral do aspeto do solo desta nossa bela 

província. Falaremos agora dos costumes dos seus habitantes. 

Em todas as terras do sertão, o carácter do povo diversifica do dos habitantes dos 

lugares marítimos e só os une o sentido religioso, toque moral que sobrepuja todos os outros 

afetos nesta gente, talvez a melhor de Portugal. Também o amor do trabalho seria um sinal 

comum, se não houvessem de excetuar os moradores da costa do mar, que pela maior parte 

dos pescadores, vivendo em extrema pobreza, costumamos lidar com a morte, parecem 

desprezar o trabalho contínuo, que gera os cómodos e a abastança. Como a vida da caça, a 

vida da pesca nem um grau é acima da existência selvagem, o pescador conserva muitos 

hábitos antissociais e que desmentem as compassadas regras da civilização. Hoje o pescador 

luta com as ondas, vento e com o frio, na sua frágil barca, singra por entre cachopos, muitas 

vezes sem pão, sempre sem repouso porque para ele não existe a distinção da noite e do dia 

– do descanso e da fadiga – como existe para o agricultor, e o artista: amanha, porém, vê-lo-

eis estendido ao sol à porta da cabana, descuidado do futuro, enquanto o lavrador ara a terra 

cujos frutos deve colher daqui a muitos meses enquanto o pastor guarda o gado que o vestirá 

daqui a um ano e o artífice na sua oficina fadiga-se para satisfazer os caprichos e o luxo do 

rico, que nem conhece, mas o ouro, através de muitos caminhos, correrá até ele: nestes está 

estampado o símbolo da civilização: no pescador divisa-se, entre alguns fragmentos das artes 

europeias, um homem muito semelhante ao filho do Amazonas, do Meschacebé e do Ohio. 

Mas deixando os areais que orlam a costa do mar e atravessando os pinhais que 

continuamente os cobrem, os vales e as montanhas do Minho desbordam cheios de verdura 

e ricos da sua cultivação imensa. As povoações multiplicam-se, a mão do homem aparece em 

todos os cantos de terra capaz de produzir alguma coisa. As estradas bordadas de carvalhos, 

enredados em vides, de onde pendem os cachos de uvas negras, assemelham-se a longas ruas 

de quinta ilimitada. Estas mesmas filas de árvores, enfeitadas de vides e plantadas junto a 

murinhos de pedra solta, que dividem os campos, fingem ao longe um bosque fechado, ilusão 

nascida da grande divisão da propriedade, que torna muitos próximas estas separações, estes 

marcos vegetais, testemunhas perenes do direito de cada qual ao campo que lhe herdaram 

seus pais. Os Arroios multiplicados cruzam estes campos cobertos, como dissemos, de 

milhos e lineares, sombreados pelas encostas de soutos de castanheiros, de carvalhos e de 

sobreiros, e coroados no cimo da montanha pelo pinhal solitário. 
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Quem foragido correu os campos estrangeiros e viu as imensas propriedades de um 

nobre inglês, cobertas de florestas, onde algum mês por ano, ele vai, cansado da embriaguez 

e do luxo quotidiano de Londres, aliviar o peso da vida, correndo a cavalo atrás de um veado, 

por campos que cultivados produziram vastas searas. Quem viu e vem do alto de uma 

eminência do Minho, observar os seus vales, não pode deixar de perguntar a si mesmo se é 

verdade que nós façamos vergonha à Europa, como alguém por esse mundo pretende nem 

pode deixar de sorrir lembrando-se de quem em livros ingleses se lamenta repetidas vezes o 

nosso atraso e incúria, e a miserável situação dos nossos agricultores. 

Com efeito, muitos lavradores ingleses estão longe de se poderem comparar com a 

maioria dos portugueses! Pesados direitos dominicais, os impostos para o estado e a horrível 

taxa dos pobres levam àqueles a melhor porção do fruto do seu suor. Entre nós, nem, 

geralmente falando, são os direitos senhoriais pesados, nem os impostos de vulto, nem existe 

a devoradora taxa dos pobres, necessária em Inglaterra e escusada em Portugal. Compensam, 

na verdade, parte das desvantagens em Inglaterra, a facilidade do transporte dos géneros aos 

grandes mercados, coisa dificílima em Portugal, e o apuro e perfeição da arte do cultivador, 

atrasada entre nós, posto que não tanto como pensam aqueles que julgam a agricultura prática 

da França e da Inglaterra pela agricultura teórica dos livros destas duas nações. 

Dantes, nesta bela província duas peias havia a indústria do povo, uma absurda, outra 

nociva: ambas desfizeram-se diante do sopro vivificador da liberdade. Eram estas as coutadas 

ou os dízimos que ainda pesam sobre os inglese assentados há tantos séculos à sombra da 

arca santa das instituições livres. Muito poderíamos dizer sobre os dízimos; mas veda-o o 

instituto do nosso jornal: quanto às coutadas era este um resto de absurdos feudais. A caça 

e a pesca era proibida ao povo dentro de grandes porções de território, e os rios e espessuras 

da maior parte do Minho apenas serviam para abastecer as mesas dos poderosos ou dos 

monges. A caça e a pesca, meios de sustentação para o homem antes da existência das 

sociedades; livre para todos, como o ar do espaço, como a água das fontes, como o calor do 

sol, era tolhida por um direito que nenhuma sanção tinha na natureza, nem nos interesses 

sociais. Essa ridícula instituição desapareceu há quatro anos do meio de nós bárbaros: quando 

desaparecerá na civilizada Inglaterra? 

O solo do Minho é em geral fraco: para o que talvez contribua a demasiada humidade; 

mas o incansável desvelo dos habitantes o torna fertilíssimo: os lavradores das províncias do 

sul repousam grande parte do ano: no Minho nunca. As searas de milho exigem mais trabalho 

que outras quaisquer sobretudo nas terras de regadio, circunstância que ali vulgarmente se 

dá: a silvicultura pede também cuidados, e o preparo dos adubos vegetais, que são quase o 

único que há no Minho, demandam todos os anos muitos dias de trabalho.  
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A criação dos gados é também neste país um importante ramo das ocupações 

campestres.   

 Os habitantes do Minho não são ricos, geralmente falando; mas têm o necessário 

para a vida com abundância. Não os louvaremos por sóbrios e sofredores, porque estas duas 

virtudes são essencialmente portuguesas: mas no que realmente não têm iguais é na 

hospitalidade. Chegando á porta de qualquer lavrador e pedir um copo de água, ele vos 

oferecerá o seu pão e o seu vinho; dormida, se for ao cair da noite. – Grandemente religioso, 

este bom povo sente que o espírito do cristianismo se encerra todo na caridade. 

Os naturais do Minho têm ainda a inteligência muito pouco cultivada: daí nasce a 

superstição de que os acusam; e a pouca tendência do povo para abraçar as reformas políticas: 

ensinai-os, porém, a ler; instrui-os, e eles serão os melhores cidadãos de todo o reino. 

O clero, como o das outras províncias, é também pouco instruído; mas, faltando 

entre nós um sistema de ensino eclesiástico, ainda é de admirar o encontrar por essa paróquia 

das aldeias de Entre Douro e Minho, sacerdotes que o catolicismo não se envergonharia de 

comparar em virtude e saber aos pastores protestantes. 

A nobreza conserva ainda o orgulho dos antigos tempos, no meio da sua decadência. 

A fidalguia do norte do reino tem-se em conta da mais antiga, e de mais puro-sangue: talvez 

a das províncias do sul lhe pudesse contestar esta primazia; mas o que de certo ninguém lhe 

negará é a superioridade da nobreza de ânimo, a única que aos olhos da sã razão pode 

distinguir as diversas condições. 

Resta-nos falar das mulheres do Minho: abrigo e conforto do homem em toda a 

parte, a mulher o é aqui mais do que em nenhuma outra. Nos campos principalmente, é 

companheira do agricultor nos seus rudes trabalhos, e sobre ela repousa, além disso, todo o 

arranjo doméstico. Os seus costumes ainda conservam a severidade dos tempos antigos, e 

esta primitiva singeleza e virtude existe ainda nas mesmas classes superiores, e até nas cidades. 

Comummente as feições das mulheres do Minho são regulares e formosas, mas, pela maior 

parte, nas classes laboriosas, acabrunhadas pela aspereza da vida, perdem brevemente os 

encantos da mocidade. 

Em um subsequente artigo diremos alguma coisa sobre as grandes povoações do 

Minho, sobre a sua indústria, e sobre o carácter dos seus habitantes. 
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ARDESIAS OU LOUSAS  

Os naturalistas colocam a ardesia, ou lousa, como vulgarmente se lhe chama no 

Minho, entre os xistos ou substâncias argilosas, siliciosas e calcárias. O seu carácter mais 

notável é dividir-se facilmente em placas de diferentes grossuras. O modo por que se acham 

colocados os bancos desta pedra é em camadas, ora verticais, ora inclinadas. A sua cor 

ordinária é uma cor de cinza, mais ou menos escura. Há algumas avermelhadas e outras 

verdes, mas estas últimas são raras, e nunca em Portugal as vimos. 

Nas de cor cinza, que são as comuns, há diferentes espécies, em algumas são as placas 

tão aderentes que dificilmente se dividem, e quebra m a maior parte das vezes, quando se 

tenta faze-lo, outras estão misturadas com vários minerais, que as deixam durar muito pouco 

tempo, sendo destes o carvão de pedra e a argila. Por isso se busca, para os diversos misteres 

em que se empregam, que sejam bem limpas e fáceis de separar. 

No Minho há grande abundância destas lousas, que servem principalmente para 

ornarem chaminés de fogões, mas que podiam servir para outros misteres se aperfeiçoassem 

o modo de as arrancar das pedreiras, e se generalizassem o seu uso. 

Entretanto, apesar do método imperfeito de que os cavouqueiros se servem, temos 

visto lajens de lousa de maravilhosa grandeza: mas para isto se estraga grande porção delas. 

Estas pedras são conduzidas em bruto das pedreiras para as oficinas, onde as afeiçoam e 

pulem, trabalhando-as com grande facilidade, quase como se fosse madeira, e fazendo-lhe 

molduras e relevos de grane gosto e primor, Na cidade do Porto é onde com mais frequência 

se acham destas obras. 

O modo por que na Alemanha, na França, e na Itália tiram as lousas das pedreiras, 

varia segundo a inteligência dos obreiros de cada país. No Platsberg, descobrem o banco de 

lousa, e vão tirando moles de pedra contendo umas poucas de camadas, mas de um amanho 

tal que seja fácil move-las. Para isto servem-se do mesmo método, que nós usamos 

vulgarmente para arrancar grandes pedras de qualquer pedreira, com a particularidade, a tidos 

obvia, de as separar por onde as divisões das camadas. Esta mole de pedra, assim separada, 

se leva logo, e em quanto está bem húmida, para um lugar á sombra, onde se divide em 

placas, antes que seque [o que se pode impedir humedecendo-a de quando a quando], porque 

em estando enxuta de todo não é possível separa as placas. 

É com uma espécie de grande faca, cujo ferro é bem temperado, mas de pouca 

grossura, que se vão abrindo as laminas mais delgadas, e, se é preciso, vão-se metendo cunhas 

de pau na abertura que fez a faca. 
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Quanto á maneira de polir as obras de lousa não há que dizer, porque no Minho o 

sabem fazer com bastante perfeição, chegando a prepara-las com tal arte que até parecem de 

ébano. 

As boas castas de lousa são as mais duras, pouco quebradiças, lisas quando ainda 

estão a polir, que soam quando se lhes dá uma pancada que não contêm muita matéria 

calcária, e que não embebedem a água. Para qualquer se certificar desta última qualidade, não 

tem mais do que meter a terça parte do comprimento de uma lâmina de lousa num vaso com 

água. Se a pedra se não humedecer para cima do nível da água, mais do que uma linha até 

duas linhas, é de boa casta. 

Para obras grandes, como para cobrir mesas ou trumós, é preciso que as placas sejam 

mais grossas, e neste caso a lousa serra-se como a outra pedra. Quando se quer trabalho 

muito delicado alisam-se com uma plaina, como as dos marceneiros, e esfregando-as com 

areia e depois com pedra-pomes, ou com um pano envolvido em pó de carvão, se pulem 

maravilhosamente: para ficarem bem negras e luzentes, correm-se com uma gota de óleo. 

Em França e em Inglaterra a lousa serve principalmente para os telhados, o que da 

um aspeto triste às povoações vista de longe, mas que é muito útil. A lousa é muitíssimo mais 

leve do que a telha, e ao mesmo tempo mais impermeável a água; e os telhados sabem coloca-

la por tal arte, que, apesar de serem chatas, não deixam passar nem uma pinga de chuva. 

Para o forro de muros é a lousa pedra aprovada; porque com ela se pode por uma 

silharia mui delgada e por consequência mais barata do que a de lajedo, ficando o fundamento 

de parede preservado da água, tão bem como se fosse com pedra de cantaria. 

Outro grande proveito que só se pode tirar da lousa é fazer dela tanques de azeite. 

Tem-se experimentado em Itália que este líquido se conserva melhor nestes do que em 

cisternas, em pipas, ou em tanques forrados de chumbo: por este motivo em todos os grandes 

armazéns de azeite em Génova, em Nápoles, e em Leorne os depósitos são feitos de lousa. 

Constroem-se sobre um massame de pedra e cal: assentam no fundo uma lousa; põem-lhe a 

prumo uma por cada um dos quatro lados emparedadas com o muro em volta; e betumam 

estas cinco lajes com uma mistura de cal e pó de tijolo; mas só pode-se usar outro tipo de 

betume, que se julgue melhor. Estes tanques duram tempo infinito, sem que seja preciso 

concerta-los. 

Com a lousa pulverizada e peneirada por uma peneira bem fina, prepara-se um 

excelente couro para assentar o fio às navalhas de barba. Misturado este pó com barro é 

também muito conveniente para fazer formas para fundição de metais. A aplicação das lousas 

para a escrita, e sobretudo nas escolas de ensino mútuo, são coisas tão conhecidas que não 

carecem de uma referência em particular. 
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Ainda há poucos anos que em Lisboa se temia o uso dos fogões nas salas durante o 

Inverno: esta preocupação, que a nosso entender, tem diminuído como muitas outras coisas; 

e portanto provável que nos novos edifícios que se vão construindo chaminés para ter no 

Inverno fogo que modere a severidade da estação: nós lembramos aos proprietários que a 

lousa lhes oferece; para obras desta natureza, matéria que, sendo talvez a mais barata, 

mandando-a vir do Minho, por mar, tendo uma adorno, tornando-a com uma bela aparência. 

O novo sistema de cemitérios públicos, que substitui o sistema barato, indecente, e 

prejudicial de sepultar os mortos nas igrejas para envenenar os vivos, dá um novo preço a 

lousa, que é pedra própria para monumentos relacionados com a morte. Alem da facilidade 

que têm de escrever na lousa, a tristeza da sua cor, quando é da que se pode fazer negra, com 

a gravidade melancólica de um campo santo. Aderece com ela os ricos e poderosos, coloque 

o pobre e humilde, sozinho e desacompanhado de mármores custosos, sobre os restos 

daqueles que mais amou a terra, - a lousa será sempre a pedra das sepulturas. 

Em Portugal, este tipo de pedra acha-se em grande abundância na província do 

Minho: as vizinhanças de Abrantes têm muita; e no Alentejo também abunda, 

nomeadamente nas vizinhanças de Estremoz: esta, segundo dizem, é geralmente vermelha. 

Na Beira o Dr. Vandelli diz haver, e lamenta que para muitos usos se comprem aos 

estrangeiros. Com efeitos as lousas, para escrever, para afiar navalhas, vêm de fora, podendo 

nós tê-las no nosso país com tanta facilidade. 
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OS CIGANOS  

A origem desta tribo de vagabundos é bastante obscura: ao menos, a razão de lhes 

darem tal nome. O que é certo é que os antigos egípcios tinham a nota de serem 

descompassados embusteiros, donde viria o passar-lhes o nome para outras línguas, como 

na verdade aconteceu, visto os gregos e romanos chamarem egípcios aos que enganam: outra 

razão plausível há para trazer do Egipto tal denominação. Era este povo muito versado na 

astronomia, que então andava envolta com a astrologia, e por isso dariam semelhante nome 

aos adivinhões e astrólogos. Raro será o país da Europa, onde não haja egípcios ou ciganos, 

posto que com diversas denominações. Chamam-lhes espanhóis ciganos: os franceses boémios: 

os ingleses gipsies: os italianos cingani ou cingari: os alemães zigeuner: os latinos que lhes 

chamavam aegyptii: nações há que lhes dão nome de tártaros ou sarracenos. Apareceram a 

primeira vez no norte da Europa a meio do 15º. Século: da Alemanha se estenderam pela 

França, e daí por Espanha, e Inglaterra. Quando a princípio se espalharam além do Danúbio, 

vinham rotos e macerados, posto que fizessem de fidalgos, e viessem acompanhados de 

grandes matilhas de cães de caça atrelados. 

Os escritores desses tempos descrevem-nos como uma raça de cor trigueira 

amarelada, e de cabelos pretos encarapinhados. Traziam vestidas umas túnicas, na cabeça uns 

barretinhos como os que usam os gregos; e mantos tecidos de cordel, pendurados dos 

ombros, e das orelhas furadas lhes pendiam monstruosas arrecadas de prata. 

O papa Pio II, que morreu em 1464, fala deles, e lhes chama zigari, supondo que eram 

um bando foragido dos zigris, que vem a ser os modernos circassios. 

Segundo outro escritor antigo, que viveu com eles, eram habitantes do Baixo Egipto, 

que haviam sido obrigados pelos sarracenos a abjurar a religião cristã. Reconquistado o seu 

país pelos cristãos, foram constrangidos a ir a Roma, para alcançar a absolvição da sua 

apostasia. Confessou-os o papa, e deu-lhes por penitência o andarem errantes pelo mundo 

sete anos a fio, sem nunca se deitarem na cama.  

Com tudo, para que não morressem de fome, mandou-lhes expedir bulas, pelas quais 

ordenava a todos os bispos e arcebispos que encontrassem pelo caminho, que lhes dessem 

dez libras por modo de esmola. Pelo que toca ao nome de boémios, entende o mesmo 

escritor, lhes foi dado muito depois do seu aparecimento, e porque, segundo se dizia, vinham 

da Boémia, andando então no quinto ano da sua penitência, e havendo discorrido já quase 

da Europa.  

Mas na época, em que pela primeira vez se viram, lhes chamavam penanciers que soa 

o mesmo que penitenciários, e o que pareceria comprovar a origem que este escritor lhes atribui, 

se ele em si mesmo não fora absurda. 
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O alemão Grellmann numa dissertação acerca dos ciganos assevera que vieram do 

Indostão. Funda principalmente esta hipótese na semelhança da gíria cigana como a língua 

indica. Supõe que eles eram da classe mais inferior dos índios, a saber — os parias — ou 

como por lá lhes chamam — os surdos1. 

Sir William Jones (Indagações Asiáticas) lembra que talvez n’alguma expedição de 

pirataria desembarcassem nas costas da Arábia ou da África, donde vagueariam até o Egipto, 

e daí emigrariam ou seriam trazidos à Europa. Uma casta de bandidos, que têm parecenças 

com os ciganos, se encontra entre os trogloditas (assim chamados de trygli, rochedo, e dyo, eu 

entro) nas pedreiras dos arredores da Tebas egípcia. Mr. Grellmann calcula em setecentos ou 

oitocentos mil estes bandidos, que parecem ser da mesma raça dos ciganos. 

Por uma ordenação dos estados de Orleães, no ano de 1560, foi decretado que estes 

embusteiros vagabundos saíram de França, sob pena de galés. Em consequência deste 

decreto dividiram-se em pequenos bandos, que se espalharam por toda a Europa. Da 

Espanha foram expulsos em 1591: mas tanto lá como em Portugal, ainda hoje durante restos 

deles. 

 

 

                                                

 
1 Acerca dos surdos veja-se o N.º 2 do Panorama. 
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O PÁSSARO LIRA  

(Mensura Superba. Davies nas Lin. Trans.) 

 

 

Os Países recém - explorados da Austrália têm sido uma inesgotável mina para os 

naturalistas do nosso tempo; e as famílias plumosas não são menos abundantes em 

indivíduos raros, que lhes tem sido difícil classificar entre os géneros conhecidos. O formoso, 

e elegante pássaro lira é deste número. O general Davies em 1800 o fez conhecido no 

vol.6.ºdas Transactions Linnean, como tipo de um novo género, e o denominou mensura superba. 

Esta ave interessante é, pouco mais ou menos, como o faisão ordinário, mas tem 

todos os membros proporcionalmente mais vigorosos, e pronunciados, e os pés muito 

maiores, armados de longas unhas arqueadas, e de cor preta lustrosa: a cabeça é pequena, e 

o bico triangular na base, agudo e comprido na ponta; as asas curtas e arqueadas; a plumagem 

em geral é basta, macia, e penugenta, de cor de alambre escura com a sua tinta azeitonada, 

misturada com o ruivo das asas; as partes inferiores do corpo são cinzentas: os machos têm 

na cabeça uma poupa de penas estendidas como uma crista. O rabo é um lindo enfeite 

plumoso, comprido; e quando a ave o ergue, abre como pavão, faz a figura de uma lira, do 

que lhe proveio o nome. Este belo enfeite é peculiar dos machos. Compõem-se de dezasseis penas, 

e ocioso irá descrever-lhe a forma, de que a estampa pode dar ideia. E de cor também de alambre escuro, 

excepto as duas externas dos lados, que são cinzentas, pretas nas pontas, orladas de ruivo, e 

transversalmente marcadas com barras transparentes, e triangulares, no tecido interior. 
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Os habitantes desta ave singular ainda são bem pouco conhecidos. Tem bonita 

cantiga, forte, e sustentada, e imita bem todas as outras aves, que escuta. Ao romper da manhã 

começa a cantar; subindo a alguma eminência pedregosa, raspa o chão, como alguns faisões, 

e erguendo o rabo, por intervalos imita as notas das aves, que estão cantando; continua neste 

exercício por espaço de duas horas, e volta depois para os vales, e terras baixas. Reside nos 

distritos elevados da Austrália, e é comum nas cordilheiras da colónia da Nova Gales do Sul, 

onde já houve mais, porque actualmente são muito procurados por causa das penas do rabo 

dos machos, que se pagam por bom preço em Sidney. É um pássaro cauteloso, e reservado, 

e quase exclusivamente terrestre, e raras vezes toma voo, só o faz com trabalho e dificuldade 

sendo perseguido, e necessitado a fugir. Mal pressente o caçador, corre velozmente, ajudado 

das asas, sem que os cepos das árvores nos matos, ou rochas, ou qualquer obstáculo lhe 

impeça a rápida carreira, e só em grande aperto salta às árvores, onde pula de ramo em ramo. 

Esconde-se nos troncos velhos, carunchosos, e ocos, ao pé do chão, ou nas tocas das fragas. 

A postura consta de doze a dezasseis ovos brancos com alguns salpicos anilados. Os novos 

ainda são mais fáceis de caçar, porque além de correrem muito e escondem-se entre os 

penedos, e as moitas. Vêem-se mais pela manhã cedo, e à tarde durante o calor do dia. Como 

todas as galináceas esgaravatam para descobrirem sementinhas, e vermes. Os aborígenes se 

enfeitam com as suas penas, como com as de outras aves. 

Ainda se não fez a tentativa de o conduzir vivo à Europa, o que parece não seria mui 

dificultosa empresa, e realizando-se obter-se-ia una bela aquisição para os parques, e pátios 

de bichos dos poderosos: porque as emas, e várias galináceas, com quem tem afinidade, e 

outras aves sem comparação mais delicadas, criam-se, e vivem bem nos climas brandos da 

Europa, e ainda nalguns menos temperados, como o norte da França, e muitos pontos da 

Grã-Bretanha. Por ora é liras, que tem visto a Europa são empalhados para coleções de 

história natural. 
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DA EDUCAÇÃO INTELECTUAL2 

A educação intelectual e a educação moral tratam da alma, como a educação física 

trata do corpo.  

A tarefa da primeira é compor a inteligência, isto é, dar-lhe os necessários 

conhecimentos e capacidade para desempenhar o papel que tem de representar na cena da 

vida. 

A inteligência manifesta-se primeiro pela atenção, que não é outra coisa mais do 

que a inteligência aplicada a uma coisa, concentrada em um só objeto. A atenção 

comummente é excitada por uma sensação, isto é, um sentimento de prazer, ou de dor, 

ocasionado por um objeto externo, por uma impressão qualquer sobre o corpo, por um 

objeto, que impressiona algum dos nossos órgãos. A inteligência, avisada pelos sentidos, 

percebe o objeto, e este ato de perceção dá-lhe a ideia de uma coisa, quando a atenção se 

dirige alternativamente a duas coisas, ou duas impressões, ou duas sensações, a inteligência 

sempre ativa, sempre diferente das sensações e das impressões, está em estado de as 

comparar.  

Da comparação passa ao juízo; pronuncia-se sobre a relação que existe entre uma 

e outra coisa, e diz que uma coisa é melhor ou pior do que outra. De muitos juízos se compõe 

um raciocínio. Todos os homens são mortais - eis aqui um juízo; eu sou homem - aqui está outro; 

ambos me conduzem a esta conclusão: logo eu sou mortal. 

O raciocínio umas vezes é curto, outras vezes longo. Examinado miudamente 

reduz-se sempre a alguns juízos, dos quais tiramos uma conclusão. Esta casa me convém. Estas 

palavras encerram um raciocínio completo, que pode desenvolver-se desta maneira; Eu sou 

um negociante, tenho muitas fazendas, preciso uma casa com grandes armazéns, que esteja situada num bairro 

bem frequentado; ora esta casa reúne todas estas vantagens, logo esta casa me convém. 

Ninguém há que não esteja em circunstâncias de fazer este raciocínio. O povo os 

faz muito subtis. Toda a gente discorre, toda a gente está obrigada a discorrer. Para fazer 

uma panela de feijão é necessário um raciocínio mais complicado do que este que citámos. 

Portanto, é inexatíssimo dizer que o hábito de discorrer é funesto: o que deve ser proscrito 

é discorrer mal, e nunca o usar da razão. Nada há tão funesto como raciocinar mal, porque 

se não delira senão por paixão ou por ignorância, inimigos pérfidos da espécie humana. 

 

                                                

 
2 Este artigo já foi, por nós, publicado, em 2010 na Antologia de Textos Pedagógicos. 
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É importantíssimo recomendar ao homem que se habitue a discorrer, e desde a 

infância encaminhá-lo, para se acostumar a observar bem as suas impressões e sensações, a 

tomar boa conta das suas perceções, a formar ideias bem claras, bem completas, a comparar 

as coisas com toda a atenção e por todas as faces, a não proferir juízos senão com perfeito 

conhecimento de causa, e a não discorre senão sobre juízos bem exatos. 

Longe de desgostar ou de cansar as inteligências tenras, nada as recreia tanto como 

os exercícios de comparação e de raciocínio. Nas escolas da Suíça, da Alemanha e da Holanda 

usam muito destes exercícios. 

Porém, debalde a nossa inteligência se enriqueceria com perceções, ideias, juízos e 

raciocínios, se não tivesse a faculdade de os conservar, e de os recordar quando precisa. Mas 

todos sabem que ela possui esta faculdade, a que chamamos memória. Também é sabido que 

as nossas ideias chamam naturalmente umas pelas outras, ou por algum ponto de parecença 

ou de contraste ou por outras causas. O caso é que esta associação natural das ideias e estas 

reminiscências involuntárias prestam à memória um grande auxílio. 

A estas faculdades a nossa inteligência ajunta outra, isto é, a de combinar as nossas 

ideias de modo que faça novas cremações ou imaginar coisas que não existem, ou que pelo 

menos não existem como nós as imaginamos. Com os rochedos e as árvores, os homens e 

as cores, que tem visto, executa o pintor uma paisagem, que tem o merecimento da novidade, 

e é uma espécie de criação produzida na tela ou na madeira. O músico combina por um 

modo análogo os sons que recebera pelo ouvido, e compõe sonatas e árias, que jamais os 

rouxinóis trinaram. O arquiteto combina pedras, vigas e tábuas, para fazer uma casa, e assim 

cria palácios, como os poetas os concebem na imaginação. 

Também se fazem ataques à imaginação como à razão; também do mesmo modo 

a temem: é uma louca, e desvairada, dizem; e com enfeito às vezes assim é; mas por isso 

mesmo é necessário explicar bem à mocidade o que ela é, o que pode e deve ser; o que tem 

e o que não tem de razoável em si. 

É este o dever da educação intelectual; ela deve explicar as faculdades da.   

inteligência e exercitar cada uma de modo que venham a ser tão úteis ao homem como Deus 

quer. Quem ataca a imaginação, que nos é precisa a cada passo na vida, não tem razão: mas 

quem combate a imaginação, que se diverte em extravagâncias e em sonhos, que doidamente 

lisonjeia a camponesa com a prospetiva de ser um dia princesa, e o pastor com a de vir a ser 

grão senhor, esse sim que tem razão de sobejo. Dizei aos meninos o que é a imaginação, o 

que ela vale e não vale; ensinai-os a sujeita-la à razão e obrareis muito melhor do que 

proibindo-lhes a leitura de certos livros. Há, sem dúvida, alguns que se não devem consentir: 

os maus livros são como as más ações; tanto se hão de combater uns, como as outras.  
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Todavia é necessário compreender que para ambas estas coisas desaparecerem não 

basta proscreve-las com violência, é muito mais valioso ensinar às consciências novas a 

detestar o mal. Tal deve ser o resultado da educação intelectual, cuja mais bela parte é a 

explicação das faculdades, que acabámos de indicar. 

Esta ciência tem nas aulas o nome de psicologia. Nada importa o nome; a ciência 

é preciosa, porque oferece noções, que nenhum preceptor da juventude, nenhum pai de 

família ilustrado deve ignorar. O mesmo são as regras e os métodos que nossa inteligência 

deve seguir, aplicando-se à indagação da verdade: estas regras e estes métodos constituem 

uma ciência, mas que é de uso geral, e está ao alcance de toda a gente. Chamam-lhe lógica, e 

o povo tem uma lógica, e tem precisão da sua lógica, como a classe superior e como os sábios 

precisam da sua. O povo segue, mais naturalmente e com mais fruto, as regras da natureza e 

os métodos do senso comum do que os sábios seguem as da ciência. Não podem, contudo, 

daqui inferir-se consequências contra o estudo. O que se quer dizer é que na lógica científica 

se tropeça muitas vezes, e que o vulgo é de ordinário mais feliz com a sua lógica do senso 

comum: que esta se aplica unicamente às coisas mais ordinárias na vida, e que a dos sábios 

se aplica a questões mais levantadas e dificílimas. 

As pessoas encarregadas da educação da mocidade acharão tanto gosto em lhe 

explicar os métodos e as regras que se seguem no uso das nossas faculdades, como em lhe 

desenvolver a teoria das mesmas faculdades. Com efeito, examinar com os meninos até que 

ponto nos iludem os nossos sentidos, apresentando-nos como redonda uma torre octógona3 

que está a certa distância de nós; ensinar-lhes até onde, e em que circunstâncias podemos 

acreditar nos testemunhos dos outros; encaminhá-los a distinguirem as verdades evidentes das 

que não o são, as verdades necessárias4 das que são puramente contingentes5, é coisa fácil 

instrutiva e divertida. 

Será ainda mais fácil e, por certo, mais instrutivo firmar cada uma das faculdades 

da inteligência no seu necessário desenvolvimento. 

A sensibilidade desenvolve-se em precisão de estudo especial, compreende-se 

facilmente; portanto, só é necessário explicar bem aos meninos algumas sensações fortes, 

algumas impressões profundas, e fazer-lhes observar bem a perceção que se lhes segue e a 

ideia que esta fornece.  

                                                

 
3 Figura de oito lados. 
4 Deus é justo, é uma verdade necessária. 
5 Paulo é avarento, é uma verdade contingente, i porque não é força que Paulo seja avaro. 
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Dêmos um exemplo trivial. Pondo na mão dum aluno um pero cozido, alguma 

coisa quente, faz-lhe uma impressão nos órgãos, causa-lhe uma sensação de calor; ele 

observará esta sensação, ou a perceberá: ela lhe dará a ideia de um corpo um tanto extenso, um 

tanto mole, um tanto pesado, e que tem uma certa forma, etc. — Portanto, esta ideia 

abrangerá os elementos das ideias da extensão, da resistência, do peso, da rotundidade, etc. 

A atenção, que muito importa cultivar, explicar-se-á também com facilidade, 

distinguindo-a bem da distração, da desatenção, da dissipação das ideias; observar-se-á 

quanto ela nos ensina dilatando-se, e quanta exatidão e clareza então presta aos nossos co-

nhecimentos. Este ponto é de sumo interesse. O que nós vulgarmente chamamos uma 

cabeça vigorosa e bem organizada, não é outra coisa senão uma inteligência habituada a 

concentrar as suas faculdades num só objeto: as cabeças frágeis são as incapazes de se 

aplicarem a coisa alguma seguidamente, e com atenção. Já se vê de que importância é estimu-

lar e fortalecer bem esta faculdade, que é a primeira de todas. 

Na educação dos meninos de contínuo lembram-lhes a atenção; porém 

recomendam-lha quase como se manda a soldados apresentar armas. Dir-se-ia que não há 

mais, da parte dos meninos, do que o quererem. Seria, porém, melhor encaminhá-los para o 

quererem: seria melhor promover, estimular, e entreter a atenção do que regê-la 

imperiosamente. Ela obedece enquanto está de boa vontade, mas dessa forma apresenta-se 

por momentos; se continuais a exigir dela por muito mais tempo, sabei mantê-la, isto é, 

excitai-lhe a curiosidade da inteligência; interessai-a, ao mesmo tempo que a instruis. Nada 

de monotonia no ensino. Quando assim tiverdes feito o vosso dever, e ela o seu, parai; 

porque sendo violentada, observaria, apenas, momentaneamente a ordem e seguiria mal para 

diante. 

Para fixar e prender bem a inteligência dos outros, é necessário que a lição seja rica 

de ideias, que produza o seu pensamento d’um modo veemente e claro, que varie as suas 

instruções, e que desça bem, e fique ao alcance daqueles que a recebem. 

O modo por que abusam da primitiva curiosidade dos meninos, a secura das 

narrações que lhes embutem, a inutilidade das explicações que lhes dão, o escárnio que fazem 

dos seus esforços, tudo isto os desgosta, os desmoraliza e assassina na sua origem aquele 

génio verdadeiramente filosófico, que de contínuo os impele a perguntar-vos: mas como é isto? 

… mas como se faz isto? Que admirável método se acharia observando os seus primeiros passos, 

espreitando a sua instrutiva curiosidade, alimentando a sua natural aplicação! 
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Depois da atenção, que sem cessar lhes pregam e nunca lhes cultivam, a única 

faculdade, a que ainda dão exercício, é a memória. Pelo muito que tratam dela, parece que nisto 

se cifra toda a inteligência e toda a alma. Mas em que a empregam? Em palavras e textos 

difíceis, em frases abstratas, em períodos incompreensíveis, em discursos não especificados. 

O menino aprende tudo, sobrecarregam-lhe a memória com milheiros de coisas inúteis, e 

pensam que fica sabendo algumas quando sai das aulas: mas em breve se conhece que de 

quanto aprendeu nada compreendeu. 

A memória, como é sabido, para ser boa deve receber com presteza, guardar com 

fidelidade, reproduzir com prontidão. Ela é tão dócil que faria tudo isto só com a condição 

de fazerem compreensivas as coisas que lhe apresentam. Eis aqui a regra principal. Fazei que 

vos compreendam, não trateis o homem como máquina: sejam as vossas lições escolhidas e 

bem entendidas. É tempo de desterrar sistemas de frades da Companhia, que, para mal da 

instrução pública do nosso país, não desapareceram com eles. Fazei aprender palavras, que 

assim é preciso, mas vão a par delas os pensamentos, e liguem-se as coisas como convém. 

Cada palavra tenha um sentido, exprima algum facto, alguma ideia, porque são as ideias e os 

factos que se hão-de explicar e consignar à memória 

Não deve a memória cultivar-se à custa das outras faculdades. O juízo e a 

imaginação requerem igual cuidado. O juízo, principalmente falando, é a consciência e a razão 

do homem; ora, na vida humana, não há um instante em que a consciência e a razão não 

tenham que julgar alguma coisa, que decidir algum negócio, que tomar alguma deliberação. 

E como se exporá alguém a falar sem empregar a razão, a obrar sem o impulso da 

consciência? Logo, é restritamente necessário que o juízo seja cultivado com o maior esmero 

e atenção. E como se cultivará? Sobre que recairão os seus exercícios na educação primaria? 

Sobre todas as questões que estiverem ao alcance dos meninos, sobre tudo o que ele vê e 

ouve e lê e, principalmente, sobre a que diz. As ocasiões nunca faltam, o que faltam são as 

direções, porque os pedagogos e os pais estão pouco habituados a estes exercícios. 

Ainda neste ponto quase todos concordam; porém, já não é tão geral a opinião da 

conveniência de exercitar a imaginação; mas somente porque estão a este respeito num erro, 

que já apontámos. Tomam por imaginação os seus delírios, as suas extravagâncias e 

desvarios. Mas é exatamente por que essa bela faculdade é sujeita a deploráveis aberrações, 

que é necessário regulá-la e dizer o que ela é positivamente e o que deve ser. A imaginação é 

senhora quando a razão é serva; porém, isto é uma usurpação: ela é que deve ser a serva da 

razão; auxiliá-la e executar-lhe as vontades, pode, aos trabalhos da razão, unir algumas 

combinações, mas não criar monstros; ela imagina pelas imagens o que de antemão recolhera. 
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Para cultivar a imaginação, a duas coisas se há de atender: habituá-la a reproduzir e 

representar exatamente as imagens das coisas, e a combiná-las útil, feliz e engenhosamente. 

Todas estas combinações são úteis; e não se creia que ela serve somente aos artistas que têm 

de pintar quadros ou compor peças de música, aos poetas que têm de inventar personagens, 

cenas e discursos patéticos. A imaginação é também. útil ao operário, ao cultivador e ao 

professor de eloquência. O cultor e o jardineiro têm que executar mil trabalhos segundo a 

sua imaginação; o arquiteto, o pedreiro, o marceneiro, o tapeceiro, etc., sem cessar, precisam 

de consultar a sua imaginação. Não há homem de ofício, por grosseiro que seja o seu 

trabalho, que possa dispensá-la; isto explica o pouco sucesso de muitos, o mau gosto e o 

disparatado de suas obras e a sua condição miserável, porque lhes falta a imaginação, ou para 

melhor dizer, porque a sua imaginação, privada das direções que estabelecem o gosto, os 

desvaira ou os ilude. 

Pestalozzi, que tão bem compreendeu a educação, porque a estudou de todo o 

coração, porque conheceu o povo e as suas misérias, não fez pouco caso da imaginação; e a 

cultivava principalmente com o desenho linear, mas este desenho não era como o de muitos 

mestres, que se limita a figuras de geometria, à cópia de alguns móveis, de alguma peças de 

arquitetura, ou de algumas máquinas. O desenho linear na escola de Pestalozzi era uma arte 

da imaginação. Longe de restringir os alunos a simples cópias, aquele grande mestre 

provocava pela sua parte combinações de todo o género. Convidava-os a compor de três 

linhas curvas, que traçava num espaço negro, cinco figuras diferentes. Depois que os seus 

alunos tinham executado esta ordem, escolhia das figuras, que eles inventavam, uma porção 

das mais bonitas, mandava-as copiar num caderno de modelos, e comunicava-as aos 

principais fabricantes do seu país, que ficavam muito satisfeitos e aproveitavam esta coleção 

para os desenhos dos tecidos, que saíam continuamente das suas imensas manufaturas. 

Por este, e semelhantes modos positivos, se exercita a imaginação; e são milhares 

de vezes preferíveis aos contos cavalheirescos e de fadas, com que outrora a deslumbravam: 

contos e patranhas que teriam falsificado todas as noções justas e úteis, senão houvessem na 

razão humana um fundo de bom siso inesgotável. 

Fornecer à imaginação muitos objetos, imagens e coisas úteis, enriquecer a 

memória com princípios bem exatos e completos, dar ao juízo, à razão, e à consciência a 

maior retidão possível, eis aqui a verdadeira educação intelectual. O bom pedagogo da 

mocidade saberá devidamente avaliar a sua importância, e não perderá as ocasiões de a 

desenvolver e cultivar. 
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DESTRUIÇÃO DOS ARGANAZES 

 De todos os meios empregados para este efeito o que pode dar melhor resultado 

consiste em trazer para os campos do trigo sacos de moinha ou palha um pouco pisada, 

como a que serve de cama aos cavalos. Fazem-se disto montezinhos, e misturam-se com 

cada um deles um punhado de grança de aveia. A distância adotada entre cada montículo é 

de vinte e cinco passos. Como os arganazes preferem este asilo ao que ocupam debaixo da 

terra húmida acodem ali, e podem facilmente destrui-los homens, que examinem todos os 

dias os montinhos, ou cães, ensinados a fazer tais caçadas. 

 
REMÉDIOS CONTRA AS LOMBRIGAS DO GADO LANÍGERO 

Os animais Lanígeros estão expostos a enfermidades causadas pela existência de 

vermes nos bofes, no estômago, nos intestinos, e particularmente no fígado. 

Os agricultores dos Estados – Unidos da América costumam combater estas 

moléstias com a goma de aloés. 

Meia onça de goma em pó, misturada com uma pouca de farinha, e água suficiente 

para que tudo forme umas papas grossas, é quanto basta para um carneiro: Não é difícil 

fazer-lhas engolir, abrindo-lhes a boca, pondo-lhe a bolinha sobre a raiz da língua, com uma 

colher. Têm-se tirado ótimos efeitos do mesmo remédio, porém administrado em menor 

dose aos carneiros, que começam a adoecer e a perder o apetite. O emprego do aloés assim 

enfraquecido é suficiente para fazer desaparecer todos os sintomas de doença. 

 
 

MODO DE TIRAR NÓDOAS DE FERRUGEM 

Para tirar as nódoas de ferrugem ou tinta, que não cederam à ação do sal de azedas 

(super-oxalato de potássio) basta juntar ao dito sal umas poucas aparas de estanho, que 

facilmente se encontram nas lojas dos picheleiros. 

Deitam-se o sal, e as aparas de estanho numa colher de prata, com uma porção de 

água, que se faz aquecer: mete-se a parte manchada dentro da dissolução e dentro em pouco 

desaparece a nódoa em virtude de certas reações químicas. 

Também se pode pôr a parte manchada, depois molhada, sobre a tampa de um vaso 

de estanho cheio de água a ferver, derramando-se o sal por cima da nódoa. A maior parte 

das vezes vê-se desaparecer na nódoa, sem se quer ser necessário auxiliar a ação do sal com 

a mais leve fricção feita com a ponta do dedo. 
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SINGULARIDADES DO NOME DE NAPOLEÃO 

 
Este nome, que em francês se escreve Napoleon, compõem-se de duas palavras 

gregas, que significam leão do deserto. O mesmo nome engenhosamente combinada forma uma 

frase que oferece singular analogia com carácter daquele homem extraordinário. 

 

1. Napoléon 
6       apoléôn 
7         poléôn 
 3           oléôn 
4             léôn 
 5               éon 
 2                 on 

  
Cortando sucessivamente a primeira letra desta palavra, e depois a de cada palavra 

restante, formam-se seis palavras gregas, cuja tradução literal designada pela ordem dos 

números, é: Napoleão, sendo o leão dos povos, ia destruindo as cidades. 
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MILÍCIA DA IDADE MÉDIA    

 
 

Já em dois lugares do Panorama, tivemos ocasião de tratar de objectos pertencentes 

à milícia da idade média – quando falámos da nossa antiga nobreza, e dando a descrição da 

famosa peça de Diu: mas o que dissemos a tal respeito nesses artigos foi tão-somente 

acidenta, e quanto bastava para se entender a matéria de que tratávamos. Agora falaremos 

em geral da milícia desses tempos, e sobre as armas e costumes militares de então, 

especialmente no nosso país: trabalho na verdade incompleto; mas que em Portugal pela 

primeira vez é tentado. A diferença entre a arte da guerra nos séculos chamados bárbaros e 

a do que hoje usamos, a dissemelhança das armas dos diversos tempos, o modo de organizar 

os exércitos, tudo nos parece dever despertar a curiosidade dos nossos leitores.        

Todos os povos da antiguidade, entre os quais a civilização fez mais ou menos 

progressos, sentiram que nos combates o mister do soldado consistia não só em defender, 

mas também em defender-se. Desse sentimento, muito fácil de conceber, veio desde que 

quase as mais remotas eras encontramos na história o uso das armas ofensivas e defensivas. 

Talvez desde que houve uma espada houve um escudo: os hebreus, os egípcios, os 

persas vestiam armaduras mais ou menos completas: os gregos e romanos tão hábeis nas 

artes da paz, não foram menos entendidos na guerra; e é de notar que mais ainda 

aperfeiçoaram e aumentaram os meios de se resguardar do ferro dos inimigos, do que os de 

os ofender. 
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Os mesmos bárbaros do norte, sem polícia, nem tracto algum de civilização: esses 

homens, que em ondas se arremessavam ás lanças romanas, e que nus esmagavam muitas 

vezes legiões cobertas de ferro: estes homens ferozes, que pareciam menoscabar inteiramente 

a morte, procuravam abrigar-se dos golpes, cobrindo-se nos combates com escudos 

enormes. Derrocado por eles o trono romano, estes povos se misturaram com os vencidos. 

Inquietos e educados entre o estrondo das armas começaram a lutar entre si sobre o cadáver 

do império aniquilado; e dos costumes militares dos vencidos tomaram todos aqueles, que a 

própria barbaridade lhes deixava perceber que eram úteis. O franco, o godo, e o vândalo 

cobriu-se de ferro luzente; e se nas suas pelejas faltava a boa ordenança, não faltava em cada 

guerreiro o lustre de fortaleza das armas. 

Mas a armadura dos romanos sofreu, como devia acontecer, grandes alterações nas 

mãos dos bárbaros. Pouco sabemos acerca dos objectos militares, durante os quatro séculos 

que decorreram desde o sexto até o décimo; nos monumentos do 11º vê-se que a armadura 

dos cavaleiros era toda de malha, sem exceptuar o elmo: pode-se dizer que andavam envoltos 

numa rede de ferro, tecida à feição de todo o corpo. Tanto se haviam alterado as armaduras 

com o correr dos tempos! – Parece que os orientais tinham conservado mais puras as formas 

das armas defensivas dos romanos. Deveu-se isto à existência do império grego de 

Constantinopla. Os sarracenos nação a que podemos chamar civilizada, no meio das trevas 

daquela época, também guardaram em grande parte, se não as tradições militares dos 

romanos, ao menos muitas das máquinas, instrumentos de guerra, armas e armaduras dos 

antigos povos policiados. Nos monumentos da monarquia franceza do P. Montfaucon se 

vêem [efligiados] os guerreiros sarracenos, com elmos e couraças, ao pé dos cristãos cobertos 

de saios e cervilheiras de malha.  

Foi no décimo século que a moderna Europa começou a dar os primeiros passos da 

sua demorada infância. Entretanto tinha nascido a cavalaria, que era uma necessidade social. 

No meio da falta das leis e dos costumes, quando a força era a coisa que unicamente se 

respeitava, era preciso que as almas generosas se reunissem, e a empregassem a favor da 

inocência e da virtude, contra o crime e a tirania. Tal foi a origem desta milícia ilustre, 

escarnecida nos tempos modernos por aqueles que abrigados à sombra da civilização, não 

calculam os benefícios que a humanidade deveu à cavalaria. Por ela começou a milícia a 

formar um corpo separado; porque no 12º século já a ordem dos cavaleiros não era mais do 

que um corpo de soldados escolhidos, ligados entre si com regras e estatutos, formando de 

certo modo em cada país um exército permanente.  
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La-Curne-Sainte-Palaye nos deixou uma história da ordem da cavalaria, tirada de 

todos os documentos, que as crónicas e as novelas, a poesia e os arquivos da idade média 

podiam subministrar. Esta obra escrita com extremo cuidado, e com uma consciência pouco 

vulgar em escritores franceses, ainda até hoje é a melhor que se conhece daquela brilhante 

instituição. Desta obra extrairemos uma breve notícia sobre a dignidade de cavaleiro, 

observando primeiro que, o que vamos dizer acerca desta é aplicável a todos os países; 

porque em todos eles os regulamentos da ordem eram semelhantes. 

Naqueles tempos a classe da nobreza era muito extensa; porque havia nela categorias 

variadíssimas. Era da numerosa mocidade desta classe que saíam os cavaleiros. Os que eram 

destinados a seguir esta gloriosa carreira, tiravam-nos das mãos das mulheres, logo que 

chegavam à idade de sete anos, para lhes dar uma educação religiosa e guerreira. Esta 

educação recebiam-na nos paços dos príncipes, e dos grandes senhores, onde eram chamados 

de pajens; aos catorze anos passavam a escudeiros. A cerimónia, com que subiam a este grau, 

era muito simples: pai e mãe o conduziam ao altar: aí o sacerdote lhe cingia a espada. 

Dividiam-se os escudeiros em muitas classes, mas todas elas se podem reduzir a duas; a dos 

que continuavam a servir nos paços, e a dos que se davam logo ao mister da vida aventurosa 

da cavalaria, pondo-se ao serviço de algum cavaleiro de nome. As obrigações destes tais era 

cuidar das armas do seu senhor; ministrar-lhes nos combates, curá-los quando feridos, e 

fazer-lhes todos os mais bons ofícios de um amigo fiel. 

Aos vinte e um anos os escudeiros podiam ser armados cavaleiros: em tempo de 

guerra esta cerimónia se reduzia a muito pouco, e muitas vezes centenares de mancebos 

recebiam a ordem da cavalaria diante dos muros de uma fortaleza, ou no fim de uma batalha; 

mas, em tempo de paz, era o dar o grau de cavaleiro a qualquer uma das grandes pompas da 

idade média. O candidato acompanhado dos padrinhos velava as armas num templo, e 

recebidos os sacramentos, vestia-se de vestimentas brancas, e um sacerdote lhe explicava os 

seus deveres como cristão. No dia seguinte voltava à igreja, e aproximando-se do altar, com 

uma espada lançada a tiracolo, a apresentava ao celebrante, que a benzia, e lha tornava a 

lançar ao colo. Dali passava a prestar juramento nas mãos do senhor de quem dependia, 

acabado o qual, um ou muitos cavaleiros, e até damas, lhe vestiam as armas, com certo ritual. 

Depois disto o nobre, que recebera juramento, lhe dava três pancadas nas costas com uma 

espada. Então o novel, ou novo cavaleiro, punha o elmo ou capacete, e montava a cavalo, 

dando algumas voltas pelo terreiro, e brandindo a lança e espada.  

 

 

 



 
ANTOLOGIA DE TEXTOS INÉDITOS DE ALEXANDRE HERCULANO TOMO III 

 
41 

Pelo regimento de guerra de D. Afonso 5º, inserto no primeiro livro de suas 

ordenações, se vê que esta cerimónia é ainda a mesma, com pouca diferença no décimo 

quinto século. Neste regimento, copiado em grande parte do Regimento e Ensinança de Príncipes 

de Fr. João Verba, se dá a razão de todo este cerimonial. Nele também se explicam as 

obrigações da cavalaria, bem como os crimes por que esta dignidade se perdia.  

Estes crimes consistiam em vender, ou perder as armas em tempo de guerra, em jogá-

las aos dados, dá-las a mulheres públicas, ou empenhá-las nas tabernas. O comerciar, o 

trabalhar em misteris vis, o fugir da batalha, e todas as mais acções, que indicassem ânimo vil, 

cobardia, ou maus costumes, faziam perder o cavaleiro sua honra. Neste caso era 

[desauctorado]. A cerimónia de [desauctoração] se descreve no regimento citado da seguinte 

maneira.  

O cavaleiro era levado a um lugar público, sem armas. Um escudeiro lhe calçava as 

esporas e lhe cingia a espada: feito isto cortava-lhe com um cutelo a cinta pela parte de trás, 

e do mesmo modo a correia das esporas. Feito isto, o cavaleiro ficava degradado da ordem, 

e coberto de perpétua infâmia. 

Temo-nos demorado em falar acerca da cavalaria; porque, como dissemos, nela 

consistia o núcleo e o principal nervo dos exércitos na idade média. Para maior clareza, 

trataremos das suas armas em primeiro lugar: depois das que usavam os soldados comuns; e, 

deixando de falar na artilharia, e máquinas de guerra, de que já fizemos menção no artigo 

sobre a peça do Diu, concluiremos este rápido esboço com a notícia das antigas autoridades 

militares no nosso país, e do modo de conduzir os exércitos. 

Já dissemos, que nos monumentos do undécimo século, as armaduras de que os 

cavaleiros aparecem cobertos são tecidas inteiramente de malha, sem exceptuar a parte que 

defendia a cabeça: este género de armadura consistia numa espécie de calças, num saio, que 

descia até o joelho, e numa casta de barrete, a que os nossos antigos chamavam bacinete de 

camal, ou cervilheira. Traziam o século pendurado ao pescoço, o qual era geralmente 

semelhante a metade de uma pirâmide cónica com o vértice para baixo. As armas ofensivas 

eram a espada, larga e curta, o montante, comprido e estreito, a facha d’armas, espécie de 

clava com ferro de machado, e a lança, principal arma do cavaleiro. – estas armaduras e armas 

usaram-se vulgarmente até meados do décimo quarto século; e foi então que se generalizaram 

as armaduras pesadas e lisas, tomadas, em nosso entender, dos orientais. 

Estas eram mais seguras, e defendiam muito melhor o corpo; porque resistiam aos 

golpes sem se dobrarem, como necessariamente aconteceria à malha, ainda que de ferro. 

Compunha-se uma destas armaduras de diversas peças, cada uma com seu nome particular 

e até de diversas formas. Elmo era o nome genérico da peça que defendia a cabeça: quando 
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tinha cimeira, isto é algum adorno no cimo, chamava-se-lhe murrião; quando era liso e sem 

adorno, davam-lhe o nome de bacinete. Capacete, também nome genérico, parece ser mais 

moderno. Do elmo descia por baixo do queixo uma cinta de metal, chamada barbote ou 

barbeira. A cara era defendida pela viseira, ou visagem, tecida de arcos de ferro, com dois 

buracos, todos engradados, diante dos olhos, aos quais buracos chamavam vistas d’elmo. 

Estas viseiras giravam sobre os lados do barbote, e se podiam levantar sobre o elmo.  

 Gorjal ou gorgel era a parte da armadura que defendia o pescoço, quer fosse de 

malha, quer compacto. Vinha este nome da palavra gorja, que significava pescoço; e daí 

vinham também, as frases militares = mentir pela gorja = e = desdizer-se pela gorja. = Gocete ou 

bocete parece, em algumas passagens de antigos escritores nossos, significar o mesmo que 

gorjal; mas o que mais comummente significa é as pregaduras, ou orlas [ataxiadas] dos saios 

de malha, e das couraças.  

 A couraça, que cobria o tronco, compunha-se de duas partes distintas, o espaldar e 

o peito. Em geral era de couro forrada de lâminas de ferro, e estofada por dentro do pano. 

As placas de metal chegavam até à cintura: daqui para baixo pendia a escarcela, a que também 

chamavam fraldão ou tonelete, e que era ou de peças compactas, que iam encaixar na 

armadura das coxas, ou de malhas, e pendente como um saio, ou finalmente como umas 

calças que chegavam até ao joelho.  

 Dava-se o nome de braçaes, bracellones, ou mangotes às peças que cobriam os 

braços, e que vinham terminar na manopla, ou guante, luva de ferro que defendia as mãos.  

 Os coxotes ou coxetes eram as peças que desciam pela parte dianteira das coxas, e 

iam jogar nos joelhos com as grevas ou caneleiras que completavam a armadura das pernas. 

 Tais eram as armas defensivas de um cavaleiro da idade média: e posto que nelas 

houve ainda algumas variedades em diversas épocas, como a loriga, espécie de saio feito de 

loros, o cossolete, peito mais leve, usado já no século 16º, e outras diversas castas de 

armaduras, abster-nos-emos de falar delas, pela muita abundância de objectos, que temos de 

tocar neste artigo. Pelo que respeita as armas ofensivas dos cavaleiros poucas alterações nelas 

houve até invenção de pólvora.  

 Parte das peças da armadura completa eram também usadas pelos que pelejavam a 

pé, tais como o elmo e a couraça; porque nos combates eram o peito e a cabeça os membros 

mais arriscados. 

 A armadura completa dava-se o nome de arnês, mas também se acha esta palavra 

empregada nos nossos escritores na significação especial de armadura do tronco. 
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Por cima das armas vestiam os cavaleiros a cota, que era uma espécie de casaca, em 

que costumavam trazer bordadas as armas da sua família, sobretudo aqueles nobres, cuja 

linhagem era menos geralmente conhecida. 

 Tendo dado uma rápida notícia da cavalaria antiga, resta-nos tratar da infantaria, e da 

organização dos nossos exércitos. 

 

 

 

 Em Portugal a infantaria regular consistia nos besteiros, que correspondiam aos 

arbaletiers dos franceses, e aos archers dos ingleses. Era a besta certa máquina semelhante a um 

arco para arremessar frechas, e virotes. Do meio do arco vinha uma espécie de [cronha], 

sobre a qual passava a corda, que parece era puxada para o peito do soldado, quando este 

queria desfechar o tiro, com um certo gancho, a que chamavam garra ou garrucha, ou uma 

espécie de roldana ou polé. A maior ou menor perfeição das bestas dava maior ou menor 

importância ao besteiro. Os de besta de garrucha eram os principais, e destes, alguns até 

andavam a cavalo; os mais ricos, amezados, isto é, com armadura, e os outros singelos, sem 

armadura. Os de besta de polé, eram os de menos monta; e pelo regimento de guerra de D. 

Afonso V se vê que eram muito menos privilegiados. Dava-se também o nome de besteiros 

a outros soldados de pé, que em vez de besta, usavam lanças ou chuços: estes eram íntimos 

no exército, e chamavam-lhes comummente de peões. 
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Os besteiros de conto eram aqueles que estavam alistados em cada comarca, e que se 

podiam considerar soldados permanentes do exército. Da ordenação de D. Afonso V, sabe-

se que estes besteiros eram todos de besta de polé; porque os de besta de garrucha eram 

isentos de serem alistados, podendo servir na guerra com armas e cavalo. Já no século XV 

tivemos entre nós artilheiros: mas das poucas notícias que temos acerca deles, apenas 

podemos deduzir que a maior parte deles apenas eram estrangeiros, e não formavam nenhum 

corpo regular, à exceção de criados do rei: quanto à artilharia, referimo-nos ao que dissemos, 

falando sobre a peça de Diu 

 

Nos primeiros tempos da monarquia os combates reduziam-se ao encontro 

desordenado de dois exércitos, e o êxito era decidido pelo valor individual: O início da tática 

acontece no século XIV ainda que erma muito curtos os conhecimentos desta arte existentes 

entre nós, hoje tão difícil e complicada. O pedido de socorro dado pelos Ingleses ao rei D. 

Fernando nas guerras com Castela, parece que foi a causa de se formarem as coisas da milícia 

Portuguesa. Nós devemos então aquele povo guerreiro uma grande parte das nossas 

instituições militares. Antes desta época, o exército que se chamava hoste, era dividido em 

quatro corpos, a vanguarda a que chamavam dianteira, a retaguarda que se chamava çaga, e 
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as alas a que davam o nome costaneiras. O comando de todo o exército tinha o Alferes mor 

na ausência do rei. Os cavalheiros mais nobres iam na dianteira e os menos na çaga; de modo 

que nos forais de algumas terras que o rei queria honrar, declarava-se que os cavalheiros 

naturais dessas terras tinham lugar na dianteira e não na çaga do exército. Quem capitaneava 

a vanguarda era o filho mais velho do rei. O comando das alas dava-se aos filhos mais novos 

enquanto que a çaga a algum bastardo. Estas divisões não eram as únicas, cada terra levava a 

sua bandeira consigo, e junto com ela combatiam os moradores dessa terra, com preferência 

de umas às outras. À infantaria parece que não se dava muita importância. Esta combatia 

desordenadamente com arcos e flechas, paus queimados, fundos, bestas, arremessões e 

outras armas de tiro, que segundo Fr. Manuel dos Santos se chamavam de armatoste ou 

armas ligeiras. Este foi o estado do exército até ao tempo de D. Fernando. Foi então que a 

vinda a Portugal do Duque de Cambridge, com um corpo de tropas Inglesas, fez com que se 

alterasse a organização do exército. Criou-se a Dignidade de Condestável, que ficou a ser a 

principal autoridade militar, e a de Marechal que era imediata. A cargo do Alferes mor ficou 

só o levar e defender da bandeira Real.  

 Foi ao Condestável que desde aquele tempo pertenceu o capitanear da Vanguarda. 

Quando o Rei ia no exército, devia todas as noites reunir com ele e com o Marechal. O 

Condestável nomeava os Condeis ou Capitães dos Besteiros; repartia os despojos das 

batalhas por via dos seus oficiais, e nele residia a supremacia das multas impostas por 

qualquer crime lhe pertenciam, bem como certos direitos pagos pelos mercadores e 

vendilhões, que andavam no exército. Em fim, o Condestável ordenava as marchas, os 

combates, o lugar dos alojamentos e tudo o mais que dizia respeito à direção da campanha. 

Ao Marechal competia o julgar com o seu ouvidor em primeira instância: repartir os 

alojamentos, ordenar as vigias e fazer a vez do Condestável em vários casos. Como este, 

tinha direito a várias muletas e a certos impostos que pagavam os regatões do exército. Havia 

além destas duas autoridades supremas, os Condeis de que já falamos, e que capitaneavam 

cada um por si um número de Besteiros de Conto. Os outros cargos militares eram o de 

Adail e Almocadén. O Adail era o que guiava os soldados, que se mandavam sair do grosso 

do exército a correr contra o inimigo. Ele ordenava tudo o que tocava a estas correrias a que 

chamavam antigamente Guerra Guerreada. Para elas eram escolhidos homens a pé e a cavalo 

a que davam o nome de Almogávares, gente do mais feroz e bravia da que havia no campo. 

Nestes destacamentos podia o Adail nomear os Alcaides e era ele que repartia os despojos. 

O Adail eleito recebia do rei armas e cavalo, e a espada dava-lhe um cavaleiro principal. 

Depois disto, doze Adais levantavam-no sobre um escudo, e ali, com o rosto voltado para o 

oriente, o novo Adail dava dois golpes no ar, e em voz alta desafiava todos os inimigos do 
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rei, de Deus e da pátria e repetia o mesmo desafia para outras partes do Mundo. Então o rei, 

ou quem fazia a sua vez, metia-lhe na mão a Sina ou Bandeira que lhe indicava o novo posto 

a que ele era elevado. Os Almocadens no século XV, nos primeiros tempos da Monarquia, 

foram chamados de Coudeis das Piocedas. Tinham o comando dos Piões ou gente solta de 

pé, ainda sendo Besteiros mesmo não sendo dos de Conto. Serviam principalmente nas 

correrias, e entradas nos países inimigos; eram eleitos como os Adais, com a diferença de 

serem levantados sobre duas lanças erguidas horizontalmente por doze Almocadens, e só 

recebiam um Pendão pequeno que deviam trazer como insígnia do seu cargo. Estes eram os 

diferentes postos do nosso exército no século XX. De peão podia passar-se a Almocadém; 

de Almocadém a Almogávar de cavalo; de Almogávar de cavalo a Adail, e neste último posto 

já muito honroso se alcançava às vezes o grau de cavaleiro. Muito mais haveria de curioso a 

apontar na milícia da Idade Média, mas a demasiada extensão deste artigo não nos permite ir 

mais longe. De outras particularidades teremos a ocasião de falar em diversos lugares deste 

jornal. 
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CÁLCULOS CURIOSOS SOBRE A DÍVIDA NACIONAL DA GRÂ-BRETANHA 

Um jornal Inglês anterior a 1830 fez os seguintes cálculos sobre a dívida da sua 

pátria, que atualmente se supõem consideravelmente aumentada. Então a avaliavam em 700 

milhões de libras esterlinas, que e podem redondamente calcular em 7000 milhões de 

cruzados, suposta a lib. Igual e 4000 rs. Esta soma enorme, em bilhetes de uma libra do 

Banco de Inglaterra, cobriria um espaço de 4,526 milhas quadradas; convertida em guinéus 

faria uma linha de 10,521 milhas e 558 jardas de comprido; em xelins faria outra fileira, ou 

renque de 209,959 milhas e 1,048 jardas, ou quase nove vezes a circunferência do globo, 

porque a circunferência da Terra se reputa ser de 23,083 milhas. Esta mesma soma pesaria o 

dobro em ouro 14981,272 lib.; em prata 325805,451 lib.; em cobre faria 4687,500 tonneaux. 

(O tonneau avalia-se em vinte quintais, e ocupa 40 pés cúbicos). Para contar toda a quantia, 

à razão de cem peças por minuto, e gastando doze horas em cada dia, seria preciso; se fosse 

em guinéus, 27 anos, 6 meses, duas semanas, 5 dias e 6 horas; se fosse xelins, 578 anos, 8 

meses, 2 semanas, 2 dias e 4 horas; e se fosse em moeda de cobre, e se começasse a criação 

do mundo, segundo a Vulgata, ainda seriam precisos mais 1132 anos. Finalmente para levar 

a totalidade da dívida em cobre, seriam precisos 9,375 navios do porte de 500 toneladas. 
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DUAS PALAVRAS SOBRE JARDINS 

Nos últimos tempos da Roma antiga, os jardins eram povoados de estátuas, 

guarnecidos de vasos e obeliscos, e adornados com terraços, colunatas, cujo efeito geral, 

apesar das árvores e flores, produzia a impressão de um estilo de arquitetura, acessoriamente 

aformoseado pela natureza, e nunca a de uma vegetação copiosa, ou engraçada. As obras do 

escultor, e do arquiteto, ostentadas fora de propósito, e de lugar, tiranizavam os jardins, e 

por isso se dizia geralmente, construir, ou edificar jardins. A Itália moderna, herdeira do gosto 

dos Romanos, continua a subordinar a natureza a arte; ainda lá se codificam jardins. Até o 

presente o pouco, que há disto em nossa terra, é modelado por este gosto fictício, e pesado: 

ultimamente já alguns proprietários, e artistas se vão resgatando da mania obstinada de seguir 

em tudo às cegas os antigos, e preferem com razão as sensações, que motiva a simples 

natureza, majestosa e aprazível, aos mesquinhos efeitos da arte captativa de preceitos, que 

ditara a servil imitação. Já hoje muita gente (principalmente os génios melancólicos, e 

sensíveis) conhece que a beleza de um jardim não consiste em regulares, e monótonos muros 

de verdura, em subjugar sempre o livre curso das águas aos caprichos de repuxos artificiais. 

Todos apreciam as horas deliciosas, que em algum momento da vida passaram à sombra de 

copadas alamedas, junto de límpidos ribeiros, onde ao cântico das aves se misturava o 

sussurro das águas; e todas as comparam com a fastidiosa impressão de um passeio em 

qualquer jardim simétrico. Bem sabemos que a arte, ou indústria humana de forçosamente 

entrar na composição destas artificiais imitações da natureza, mas queremos que esta apareça 

no grau mais próximo possível da sua nativa singeleza, e majestade; e que os efeitos da mão 

do homem ali se disfarçam o mais que podia ser; e assim melhor sobressairá o profundo 

contraste da cultura, e de natureza silvestre: uma certa combinação das obras espontâneas 

desta com as da arte humana de dar mais realce a umas e a outras e será um manancial de 

gratas impressões para o espírito, e para a imaginação. Não serão inúteis para os nossos 

proprietários, que pretenderem aformosear as quintas, estas breves reflexões: assim como o 

não foram para os franceses os cantos dos muitos poetas descritivos do século passado6. Em 

França antes de se conhecerem os jardins ingleses, desenhavam os em linhas retas, em curvas 

simetricamente opostas, em quadrados, em paralelogramos; geometria rigorosa por toda a 

parte. Tudo era desenhado no gabinete; as ruas, os maciços, os tabuleiros, os grupos das 

árvores, e de flores, sem nenhuma atenção para com os pontos de vista. Em Inglaterra, e na 

Alemanha, plantam-se os jardins, cuja perfeição consiste em os associar ás localidades, em 

                                                

 
6 Já que vem a propósito, de novo recomendamos a excelente versão de Delille pelo nosso Bocage. 
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estudar e aformosear a paisagem e terreno, que se apresentou ao jardineiro. A França 

começou a pôr em prática este princípio pelos meados do século passado; e posto que admire 

ainda em Versalhes a majestade das ruas dilatadas, e regulares, e a reunião das divindades do 

Olimpo, distribuídas pelos bosquezinhos, e avenidas, no meio destas recordações históricas, 

mitológicas, prefere-se sempre a variedade dos jardins ingleses, as sinuosidades das ruas, o 

encontro imprevisto de um maciço de arbustos anões, as frequentes mudanças de paisagem. 

Todavia conheceu-se que sendo compostas as curvas, na aparência irregulares, que cercam 

os maciços, de fragmentos de curvas geométricas, como circunferência do circulo, a elipse, 

a cicloide, etc., a vista se recreia mais do que sendo formadas ao acaso, e pelo capricho da 

mão, que as desenha: e tanto maior impressão fazem quanto menos parece que a arte estudou 

traçá-las, e quanto mais livremente se deixam copar, e entrelaçar os arbustos. 
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A ESPONJA 

Os zoófilos constituem a última escala na história dos animais, e é por eles que a 

vida sensível passa gradualmente á existência insensível. Dos zoófilos, o último género é 

formado pelas esponjas. Esta produção marinha bem conhecida é usada em diversos 

mistérios desde muita remota antiguidade. Os naturalistas por largo tempo duvidaram se 

haviam de coloca-la no reino animal, se no vegetal. A maior parte deles assenta hoje em fazer 

da esponja o último termo da vida animal. Há quase cinquenta diferentes espécies de 

esponjas. Acham-se no Mediterrâneo e nos mares de regiões quentes ou temperadas, 

diminuindo em número, e tornando-se de inferior qualidade, quanto mais se vão chegando 

para os climas frios. Vivem ou vegetam agarradas aos rochedos por sítios mais resguardados 

dos embates das correntes e das vagas, mas que não fiquem fora do alcance do rolo do mar. 

As melhores esponjas que há são as que vêm do Arquipélago, onde abundam nas costas de 

várias ilhas, cujos habitantes, segundo dizem, subsistem da pesca das esponjas, se é licito 

servirmo-nos desta expressão. Nas Seicheles, por exemplo, o ir tirar de mergulho as esponjas 

é a principal ocupação do povo. O mar por aquelas paragens é muito cristalino, e os 

mergulhadores, ensinados a experiência, enxergam de cima da água as rochas a que em baixo 

as esponjas estão pegadas; quando a muito custo apenas poderiam ver o fundo pessoas pouco 

praticadas neste exercício. Cada barca leva atado a um cabo um pedregulho, o qual o 

mergulhador toma nas mãos, deitando-se da popa a baixo. Isto serve para aguentar a 

velocidade da descida, com o que poupa a respiração, e pode ajudar-se quando sobe, sendo 

içado pela companhia. Poucos destes pescadores têm fôlego para poderem estar mais de dois 

minutos debaixo da água; e por ser assaz custoso o arrancar as esponjas das pedras, três, e ás 

vezes quatro, mergulhadores descem sucessivamente para colher algumas de superior 

qualidade.  

A melhor esponja é a mais esbranquiçada e leve, a que tem os buracos miúdos, e 

que é macia. Na medicina antiga a esponja era tida em conta de remédio para um grande 

número de enfermidades: este número está hoje reduzido a bem pouco; contudo a esponja 

queimada, modo porque unicamente se aplica, ainda entra em algumas preparações 

farmacêuticas.  
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A DANÇA 

Um Rei do Ponto, na Ásia Menor, achando-se em Roma no tempo de Nero, assistiu 

a uma pantomina, que representava os trabalhos de Hércules. Tanto o cativou o dançarino, 

que fazia o papel de herói, com tanta facilidade seguiu o fio de ação, tão perfeitamente 

compreendeu todas as circunstâncias, que se deliberou a pedir ao imperador lhe desse de 

presente aquele extraordinário mímico. “Não vos assombre a minha rogativa (disse o rei): 

tenho por vizinhos uns bárbaros, cuja língua ninguém percebe, e que nunca poderem 

aprender a minha. Os gestos deste homem alcançarão insinuar-lhes as minhas deliberações.”  

Esta anedota, que à primeira vista parecerá ridícula, encerra todavia nas palavras do 

monarca asiático a ideia mais profunda, que se pode dar, do que é a dança. A dança, que 

souber exprimir os sentimentos internos da alma com toda a magia das formas exteriores do 

corpo, com toda a graça das atitudes, com toda a impetuosidade dos movimentos, pode ser, 

em certas circunstâncias, uma linguagem universal, compreensível até para o selvagem, que 

estiver no último degrau da escala da humanidade.  

Os antigos navegantes, que numa imperfeita embarcação de algumas toneladas, 

honrada com o pomposo nome de fragata, se aventuraram aos gelos do polo, e ao encontro 

de povos bárbaros, conheciam bem o poder da música, e da dança, e recorriam a este 

prestígio para aplanar as dificuldades da primeira comunicação com os insulares daquelas 

regiões. Desta arte, John Davis, quando em 1583, penetrando no estreito do seu nome, se 

viu cercado das canoas de seus naturais, mandou aos seus músicos tocar, e aos marujos 

dançar: os selvagens, gente simples, e sem más intenções, compreendem logo estes sinais de 

benevolência; e tanto os cativou o bom acolhimento, que em breve tempo iam trinta e sete 

canoas, ou pirogas, acompanhando os dois pequenos navios da expedição.  

Parece averiguado que, ou nascesse do instinto, ou do raciocínio, a precisão de 

exprimir, por meio de movimentos cadenciados, um agregado de sentimentos, que a 

linguagem mais expressiva não alcançaria transmitir, foi a introdutora da dança em todos os 

povos, em todos os tempos, em todas as ocasiões. 

Os sacerdotes sálios, que Numa instituiu para o culto de Marte, executavam danças 

nos sacrifícios, e festas solenes: em muitos outros lugares apareciam indivíduos, que 

principiando uma dança compassada, pouco a pouco adquiriam entusiasmo, e fingindo-se 

repassados do espírito da deidade, que veneravam, sacudiam-se com violência, e praticavam 

rápidas contorções, assombro do povo crédulo, que lhes chamava furor sagrado. 
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Os egípcios dançavam perante o boi Ápis quando o inauguravam nome, e em todas 

as festas em honra sua, e até nas exéquias quando morria. A religião judaica também admitia 

a dança nas suas cerimónias: David dançou diante a área da aliança, e nos primeiros tempos 

da Igreja havia uma dança, que era a demonstração exterior da dependência das criaturas, e 

em expressão primitiva de reconhecimento. Hoje mesmo folga a mocidade nas danças da 

noite de S. João: e em muitas partes do nosso país as funções do Pentecostes são também 

celebradas com danças. 

Os dervixes turcos usam uma espécie de sarilho tão rápido e violento, que no final 

caem estafados, e sem sentidos, e pertencem com exercício tão penoso celebrar a festa do 

seu fundador, que, dizem eles, dançou assim quatorze dias sem descansar ao som da flauta 

do seu companheiro. 

É naturalíssimo dançar nas bodas, e festins; e nisto os povos modernos seguem os 

antigos: porém já não se usa dançar nos funerais, como os atenienses, e os romanos. Estes 

últimos, nestas tristes ocasiões, tinham introduzido um costume muito singular; isto é, o 

archimimo, que com uma máscara parecida ao defunto, vestido com o fato deste, representava 

em danças os atos mais notáveis, bons ou maus, da pessoa, que fingia. Era uma casta de 

oração fúnebre em ação e gesto; e asseveram alguns que era imparcial.  

A história nos conservou cópias de factos relativos á dança na antiguidade, e 

sabemos que as rivalidades dos dançarinos do teatro por vezes suscitaram motins entre os 

seus acalorados partidistas. Nos teatros modernos ainda estas intrigas produzem 

turbulências, menos violenta é verdade, graças á civilização. O sábio e sisudo Sócrates era 

sumamente apaixonado pelas danças, que lhe ensinara Aspásia. O grave e carrancudo Catão, 

aos sessenta anos, tomou mestre de dança para poder aparecer convenientemente nos bailes. 

Estes espetáculos, e danças mímicas dos romanos tinham tal verdade de ação e de caracteres, 

que os espectadores se penetravam de afetos dos representantes, e os imitavam. Nos povos 

mais polidos da Grécia acontecia outro tanto. Conta-se que pondo-se no teatro de Atenas a 

dança das Euménides, fúrias carregadas da vingança dos nomes, foi tal a impressão de horror, 

e espanto, que o povo fugiu apavorado, guerreiros experimentados tremeram como varas 

verdes, e até o venerado Areópago enfiou, e deu sinais de perturbação. 
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O AGOURO 

Abas, o Grande, andando á caça nos arredores de Netheny, cidade pequena situada 

num vale estreito entre duas montanhas, encontrou uma manhã, ao romper da alvorada, um 

homem desmedidamente feio e disforme, a cuja vista inopinada o cavalo se espantou, e 

sacudiu o monarca Pérsia, que quebrou a cabeça. Foi logo agarrado o pobre campónio; e 

estando a pontos de ser ali mesmo justiçado, rogou o infeliz que lhe explicassem seu crime. 

“Teu crime (disse o rei) é a tua sinistra, e feiíssima cara, o primeiro objeto, e de mau agouro, 

que vi logo pela manhã, e que ocasionou o meu desastre.” Ai de mim senhor! (exclamou o 

camponês) Desse modo, que nome darei eu á cara de vossa Majestade, que foi o primeiro 

objeto, que meus olhos hoje viram, e vai ser a causa da minha morte!” Abrandaram o príncipe 

o feliz repente, e a sua presença de espírito do homem; e mandou que o soltassem, e, em 

cima de lhe poupar a vida, o brindou com algum dinheiro. Sketches da Pérsia. 

 

 

O DESAFIO 

Certo oficial superior de um exército estrangeiro foi desafiado por um mancebo do 

seu país, que era senhor de muitos bens; e respondei ao cartel pouco mais ou menos nos 

seguintes termos__ “Nenhum desafio deve ter lugar senão com armas iguais, e com todas as 

circunstâncias iguais. Quanto á escolha das armas nenhuma dúvida oferece: porém as 

circunstâncias são entre nós muito diversas. Eu tenho mulher, e cinco filhos, que todos 

comem bem, e vivem unicamente do meu soldo: vós não tendes família, e possuis uma 

opulenta herança. Por tanto para se efetuar o nosso desafio é necessário ajustar seguramente 

uma condição preliminar. Se eu sucumbir, o meu provocador ficará obrigado a pagar de 

futuro á minha família o meu soldo, como pensão. Se estiver por isto, eu marcarei o dia, e a 

hora.” Esta resposta deu lugar a sérias reflexões; e o mancebo resolveu-se a ir abraçar como 

amigo o seu adversário. 
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TALISMÃS PROTETORES DE CONSTANTINOPLA 

Todos sabem que os turcos dão sempre a Constantinopla o epíteto de bem 

guardada. Eis que o que escrevia no começo de XVII século um autor muçulmano a respeito 

dos talismãs, que, segundo a crença popular, tinham protegido ou protegiam ainda então a 

cidade de Constantinopla. 

1º Há no mercado das mulheres (Avret Bazari) uma coluna de mármore branco, 

edificada por Jank, filho de Madian, que fez esculpir na sua superfície as figuras dos povos 

que vencera. Tinha antigamente no vértice uma elegante figura de mulher, a qual em certo 

dia do ano dava um grito tão forte, que muitas centenas de milhares de aves de toda a espécie 

caíam por terra, e serviam de alimento aos habitantes. No tempo de Constantino os frades 

lhe puseram um sino para dar rebate á chegada dos inimigos. Quando nasceu o profeta foi 

esta coluna derrubada por um violento terramoto, mas, graças ao talismã, não pôde ser de 

todo destruída, e apresenta ainda hoje um espetáculo maravilhoso. (É a coluna de Arcádio.) 

2º No mercado das galinhas (Tawouk Bazari) há outra coluna de pérfido vermelho, 

alta de cem côvados. Também a danificou o tremor de terra precursor do nascimento do 

profeta, glória do mundo. Constantino lhe tinha posto em cima um talismã da figura de um 

estorninho. Uma vez em cada ano sacudia o estorninho as asas, e fazia cair pássaros, que 

traziam cada um deles três azeitonas, uma no bico, e duas nos pés. (É a coluna de Teodósio). 

3º No mercado dos correeiros (Serradj-Khané) há no cimo de uma estátua que se 

ergueu ao céu, um pedaço de mármore branco, que serve de túmulo á desventurada filha do 

rei chamado Bizantino. É um talismã que afugenta as formigas e cobras. (É a coluna de 

Marciano).  

 4º Vêm-se na praça dos Seis Mármores (Alti Mermer) seis colunas, sobre cada uma 

das quais havia um observatório, obra dos antigos sábios. 

Na primeira estava a figura de uma mosca negra feita pelo sábio Filikus, a qual 

zumbia de contínuo, e lançava todas as moscas para longe de Constantinopla. 

Na outra o divino Aflatoun7 (Platão) havia posto a figura de um mosquito, que 

também fazia fugir todos os mosquitos e moscas. 

 

 

 

                                                

 
7 Aflatoun é um nome de origem persa que significa "pequeno Platão", em referência ao filósofo 
grego Platão. No original aparece Iflatoun (trata-se de um erro ortográfico) 



 
ANTOLOGIA DE TEXTOS INÉDITOS DE ALEXANDRE HERCULANO TOMO III 

 
55 

Na terceira havia o sábio Bocrat (Hipócrates) colocado a figura de uma cegonha, 

cujo grito fazia morrer as cegonhas que viessem aninhar-se em Constantinopla; de sorte que 

até hoje nem uma só veio fazer ninho na cidade, posto que haja muitas no subúrbio de Abou-

Eyyoub-Ansari. 

Na quarta tinha posto o sábio Sócrates um galo de bronze, que todas as vinte e 

quatro horas batia as asas, e cantava de modo que lhe respondiam todos os galos de 

Constantinopla. É facto certo, diz o autor, que os galos desta cidade cantam mais cedo que 

os dos outros países. Quando é meia noite advertem com o seu ku, kiri, ku os homens 

preguiçosos e negligentes de que se aproxima a hora das rezas. 

Na quarta coluna tinha posto Pitágoras no tempo do rei Salomão, a figura de um 

lobo, feita de bronze, que era o terror destes animais, de sorte que os rebanhos podiam pascer 

sem pastor, e viver seguros no meio dos lobos. 

Na quinta estavam representados em bronze as imagens de dois esposos com os 

braços enlaçados. Bastava para pôr termo às rixas ou à frieza, perturbadoras da paz 

doméstica, que um dos esposos viesse abraçar-se com esta coluna, obra do sábio Aristall 

(Aristóteles). 

Finalmente na sexta havia duas figuras de estanho, feitas pelo médico Galinous 

(Galeno); uma representava um velho corcovado e decrepito, e defronte dela uma velha 

carrancuda e com um par de beiços semelhantes aos de um camelo. Quando alguém não 

lograva a felicidade doméstica, vinha abraçar a coluna, e podia ir certo de que teria lugar a 

separação. Estes talismãs jazem hoje enterrados. 

5º No chão dos banhos do sultão Bayazid Veli havia uma coluna quadrangular, de 

oito côvados de alto, alçada por um sábio antigo chamado Kirbarya, a qual era um talismã 

contra a peste, que nunca reinou em Constantinopla, em quanto se conservou em pé. Foi 

demolida pelo sultão, que deu o nome àqueles banhos, e no mesmo dia um dos seus filhos 

morreu da peste, que de então para cá nunca deixou de afligir Constantinopla. 

Menciona também o tal autor muitos outros talismãs, como por exemplo a coluna 

de 150 côvados de altura no At-Meidan, o obelisco de pedra vermelha que ainda ali se vê, e 

um dragão de três cabeças, que tinha a virtude de afugentar as cobras, mas que a perdeu, 

desde que Selin II lhe deu com a acha de armas. 

Havia ao todo 366, sem contar os que diziam respeito ao mar; destes, uns afastavam 

dos portos os navios inimigos, ao mesmo tempo que outros, faziam com que houvesse felizes 

pescarias, ou dissipavam as tempestades. 
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NOVO CURTIMENTO DE COUROS 

 Experiências recentemente feitas provaram que o bagaço da uva, depois de 

espremido, é preferível à casca do carvalho para o curtimento dos couros. Depois de se 

haverem preparado as peles segundo o modo ordinário, se colocam em tinas, suprindo-se o 

curtume com o bagaço de uva. Trinta e cinco, ou quarenta e cinco dias bastarão para que o 

curtimento seja completo. Disto se tirarão as vantagens seguintes: 1ª de fazer obra em menos 

tempo; 2ª de poupar no custo da casca de carvalho; 3ª de dar ao couro um cheiro suave e 

agradável em vez do curtume da casca que de ordinário é enjoativo; 4ª finalmente, o couro 

assim preparado dura o dobro do preparado com a casca de carvalho. 

 

 

FABRICO DE VELAS 

 Entre todos os meios que há para endurecer o cebo no Verão, o uso da pedra hume, 

e o branqueá-lo em lugares sombrios e húmidos, merecem sem contradição a preferência. 

Não obstante isto, uma pequena quantidade de sulfato de zinco, (caparrosa branca) ou ainda 

melhor de acetato de chumbo (sal de chumbo ou de saturno) impede também que as velas 

amoleçam com o calor, e faz que ardam por mais tempo sem se derreterem. 

  

 

BRANQUEAMENTO DOS TECIDOS DE LÃ 

 A raiz pulverizada de uma espécie de pilriteiro, (o leonticis leontopetalon) que se 

vende com a denominação de saponaria do Egipto, ou de raiz de Hungria, e que se acha 

facilmente, é uma raiz cinzenta esbranquiçada, sem cheiro, e cujo sabor acre bem se distingue. 

Esta raiz deixa na água uma mucilagem muito grossa que limpa bem os tecidos de lã, e os 

torna macios. Na Hungria serve nas lavagens das lãs para lhes dar consistência e flexibilidade. 
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LEITURAS FAMILIARES 

 Poucos pensam na influência que podem ter as leituras familiares bem continuadas, 

e bem dirigidas. Além de criarem hábitos caseiros, reunindo a certas horas fixas todos os que 

moram debaixo do mesmo tecto, produzem em todas essas pessoas simultâneo efeito; e 

aumentando o número de seus pontos de contacto estreitam necessariamente os vínculos do 

parentesco. A comunidade de instrução, e de sentimentos, que resulta destas leituras, põe em 

harmonia os espíritos, e os corações. Vivem na mesma atmosfera de pensamentos, e 

compreendem-se reciprocamente, porque todos beberam as doutrinas nas mesmas fontes. 

Assim como no físico a higiene de uma família influem todos os membros dela, e lhes incute 

precisões iguais de alimentos, de vestuário, e de habitação, da mesma maneira a comunidade 

do regime moral lhes deve influir doutrinas, e afectos idênticos. Fazer estas leituras de família 

é acostumar os espíritos a tomarem também em comum o seu alimento. 

. 
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HAMBURGO 

 

Esta cidade é a mais comercial de toda a Alemanha; e uma das quarto cidades livres 

admitidas, como estados independentes, à Confederação Germânica. As outras três são 

Frankfurt-sobre-o-Meno, Lübeck e Bremen. 

A situação de Hamburgo é extremamente vantajosa, e a causa principal da sua 

importância presente, como o foi a sua prosperidade em tempos anteriores, é que está 

edificada sobre a margem setentrional, e à direita do Elba, quase à distância de oitenta milhas 

do mar, exactamente no ponto em que cessa a navegação das embarcações grandes, e começa 

o uso jangadas, ou barcos sem quilha. Em frente da cidade há o rio de quatro milhas e largura, 

mas logo acima se reparte em muitas ilhas e canais estreitos, e intrincados, que não aditem a 

passagem dos navios. Dois riachos, o Alster e o Bille, correm para o Elba através da cidade: 

o primeiro, muito mais considerável, forma na parte norte uma espécie de depósito, ou lago 

pequeno, cuja a água se distribui para fazer andar muitas moendas, para substituir numerosos 

chafarizes e para encher os canais que cruzam a cidade, especialmente a baixa, que são em 

grande quantidade, que tem noventa pontes. 

A origem de Hamburgo vem do princípio do século nono, quando Carlos Magno 

construiu uma fortaleza e um templo na altura entre o Elba e as margens orientais do Alster: 

o seu intento era fundar uma estação que pudesse servir de baluarte contras as tribos 
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esclavónias, estabelecidas nas costas do sul do Báltico. Apesar de várias vicissitudes, em 

pouco tempo, foi esta praça uma paragem de muita afluência de mercadores e colonos. Em 

833, Luiz Le Dehonnaire [o bondoso], filho e sucessor de Carlos-Magno, elevou-a à categoria 

de sé arquiepiscopal. Em 845 os dinamarqueses saquearam-na e, em parte, destruíram-na; e 

apenas restaurada deste desastre sofreu igual flagelo às mãos dos Esclavónios. Quase 

cinquenta anos depois, o imperador Otão erigiu a Saxónia em ducado e, achando Hamburgo 

dentro do seu território ficou a sua imperante soberania pertencendo ao império, e veio a ser 

um novo feudo daqueles duques, do poder dos quais passou no século duodécimo para os 

condes de Holstein. Neste meio tempo, fez imensos progressos na industria e comércio, e já 

não começou a desenvolver princípios de liberdade e de isenção. No miado do século doze, 

formaram-se corporações, ou bandeiras de ofícios, sob a protecção e impulso dos indivíduos 

reunidos de vários misteres e ocupações. No ano de 1152, achamos a Companhia dos 

merceeiros, e mercadores de panos confirmada com a aprovação do duque reinante, 

Henrique o Leão. As riquezas afluíram para os burgueses, ou cidadãos industriosos, e os que 

habilitaram, conforme a prática comum da idade média, para extorquirem da penúria do 

soberano a concessão de muitos privilégios, e imunidades, que davam cada vez maior 

impulso à sua prosperidade crescente. Em 1189, quando Frederico 1º, apelidado o Barba 

Roxa foi à terceira cruzada à Terra Santa, o povo de Hamburgo custeou todas as despesas 

do seu soberano, Adolpho 3º, para acompanhar o imperador naquela desastrosa expedição 

e em retorno obteve a concepção de vários privilégios, que são importantes na história desta 

idade, como bases da sua subsequente liberdade e cuja fruição lhe foi assegurada por duas 

cartas ou diplomas distintos, um assinado pelo conde e outro pelo imperador. O fim deste 

contrato foi firmar a independência da cidade, a liberdade do seu comércio, e a isenção de 

diferentes impostos entrando nas estipulações que nenhum forte se levantaria dentro de duas 

milhas ao redor da cidade – que os burgueses comerciariam livremente no Elba, da cidade 

até ao mar – e que não seriam sujeitos a nenhuns encargos nas campanhas externas, ou 

internas, do soberano. Porém, no começar do século treze, a cidade voltou a estar envolvida 

em guerras. Os dinamarqueses, seus inveterados inimigos, tomaram a cidade três vezes no 

espaço de quinze anos e por fim venderam-na a um certo conde, Albrecht de Orlamunde, 

por 700 marcos de prata, porém o comprador, vendo o seu título disputado pela família de 

Holstein, revendeu a cidade aos seus próprios habitantes por 1500 marcos também de prata 

e renunciou pela venda aos seus direitos e á soberania. Começaram então os habitantes a 

governarem-se por uma constituição de própria feitura e a sé de do arcebispado foi 

transferida para Bremen. Aconteceu, todavia, que o comprador Albrecht foi desbaratado 

pelo conde de Holstein: pelo que os hamburgueses foram obrigados a abrir as suas portas ao 
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vitorioso Adolpho, o 4º do nome, porém seguraram cuidadosamente o pleno gozo de todos 

os seus privilégios e pode-se julgar o quão extensos eram estes, sabendo-se que até abrangiam 

a faculdade de concluir tratados com povos estrangeiros. Em 1238 a cidade fez aliança 

comercial com a nação que habitava o país compreendido entre o Elba, e o Weser, e em 1241 

entrou numa liga com Lubeck, que hoje tem reputação de ser origem da célebre liga 

hanseática.  

Desde então foi em continuo adiantamento a opulência e independência de 

Hamburgo, o seu comércio dilatou-se gradualmente e os vínculos de obediência aos contes 

de Holstein relaxaram-se pouco a pouco. Finalmente estabeleceu-se ali uma feira imperial 

em 1368, a cidade abertamente recusou preito e homenagem ao senhor feudal, reconhecendo 

unicamente a directa soberania do imperador intitulando-se cidade livre e imperial do império 

germânico. Nos séculos seguintes tomou parte em todas as perturbações que procederam, 

quer das discórdias intestinais, quer das hostilidades externas: o rei da Dinamarca foi seu 

constante inimigo e ocasionou-lhe muitas calamidades. Mas a despeito de todos os 

contratempos, a prosperidade de Hamburgo continuou em aumento, até que pactuava a 

convenção de 1768 com aquele monarca e este renunciou à independência da república. 

Desde então, até ao princípio do século actual, foi Hamburgo a mais opulenta e próspera das 

cidades livres da Alemanha.  

Mas ainda lhe estavam reservados dias tormentosos. Em 1803 os franceses 

entraram em Hanôver e fecharam logo o Elba aos ingleses, as esquadras destes, em represália, 

bloquearam a foz do rio e assim puseram ponto ao comércio hamburguês. Os franceses 

compeliram os habitantes a pagar uma soma de 2,125,000 marcos: repetiram-se muitas vezes 

iguais exacções, até que por fim, em 1810, Hamburgo foi incorporada no império francês, 

como capital do departamento recém organizado das Bocas do Elba. No mês de Março de 

1813, quando começaram os revezes de Napoleão, os invasores foram obrigados a ir embora, 

mas no fim de Maio tomaram de novo posse da cidade e os desgraçados moradores tiveram 

de pagar caro o seu temporário descanso. Exibiram uma contribuição forçada de quarenta e 

oito milhões de francos [pouco mais ou menos dezanove milhões de cruzados], e o general 

Davout, que comandava, postergou todos os direitos da propriedade particular, nos esforços 

que fez para converter a cidade em praça, e posição militar. Porém antes que ele a fortificasse 

a guerra estava concluída e os franceses, em Maio de 1814 saíram da cidade. As perdas, desde 

Novembro de 1806 até o período do seu resgate, avaliam-se em perto de cento e doze 

milhões de cruzados, e a única compensação que obteve foi um assinado sobre os fundos 

franceses, no valor de oitenta contos, na restauração de Bourbon. De populosa que era, viu-

se reduzida a 60000 habitantes mas, de o vasto comércio reparou perdas imensas, que 
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actualmente lhe contam mais de 120000 vizinhos. Quando os franceses saíram entraram os 

russos e estiveram até ao final do ano, porém, desde essa época, tem sido unicamente regida 

pelo seu governo particular. 

Hamburgo ainda hoje conserva evidentes sinais da sua antiguidade: as ruas são 

estreitas, tortas e mais calçadas, as casas pequenas, altas e mal construídas, e toda a cidade 

tem uma aparência compacta e contraída, parecendo o que realmente é, muito pequena para 

a sua copiosa população. As casas estão apinhadas, isto é, não há praças nem rocios, que 

interrompam os maciços edifícios, ainda que alguns pequenos largos tenham aquele nome e, 

em boa consciência, não o merecem: isto tira à cidade a salubridade e beleza. A melhor coisa 

de Hamburgo é o Jungfrau Stieg, ou como lhe chamam, passeio das senhoras, onde os 

moradores concorrem a tomar ar e fazer exercício. Mr. Hodgskin, escritor moderno, assim 

o descreve: “de um lado, em todo o comprimento, corre uma enfiada de bonitas casas, com 

uma larga calçada para carruagens e logo o passeio plantado com quatro ordens de árvores, 

e do outro lado está o pequeno lago muito formoso que é formado pelo Alster na parte 

setentrional da cidade. Os cafés por ali são esplêndidos e à tarde parece que todo o povo de 

Hamburgo aflua a este único ponto. Uns passeiam, outros repousam assentados nos cafés, 

ou nas bancadas exteriores, outros divertem-se a contemplar as águas. Este passeio é belo 

numa noite serena de verão quando a lua resplandece no firmamento e ilumina o lago. Em 

outras partes da Alemanha, às dez horas, toda a gente se recolhe mas aqui, ainda à meia noite, 

o passeio está atulhado de concorrentes e alguns retiram-se muito depois.          
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GAZETAS 
1º 

Gazetas dos Romanos 

 

 A nossa intenção no presente artigo é dar uma leve notícia da origem e progresso das 

publicações periódicas destinadas a generalizar o conhecimento dos acontecimentos 

públicos. 

 A instituição de semelhantes escritos data de remotíssimos tempos, posto que não 

seguisse sem interrupção até aos nossos dias. Os Acta Diurna, ou Actos Diários dos romanos, 

serviam quase para o mesmo que servem os modernos jornais políticos. Este documento era 

publicado em Roma diariamente (como se colhe do seu nome) tanto durante a república, 

como durante o império, e sabemos, de certas alusões feitas por Séneca e por outros 

escritores da antiguidade, que os Acta Diurna continham o resumo das causas que ocorriam 

nos tribunais civis, e das atas das assembleias nacionais; a notícia do estado das obras 

públicas; a relação das várias penas cominadas aos criminosos, a lista dos nascimentos, 

casamentos e óbitos. Consta-nos que um género de notícias, em que principalmente 

abundavam, era as que versavam sobre demandas de divórcio; tão comuns eram estas entre 

os romanos. Ali se encontrava também a relação dos terramotos, dilúvios e temporais, que 

ainda hoje não passam por alto aos periodistas. Como hoje, os negociantes, e os que proviam 

a cidade de batimentos, faziam inserir no diário novas falsas para os seus fins particulares. 

Havia certos esquadrinhadores que indagavam tudo o que se passava, e que forneciam os 

elementos para a redação dos Atos Diários: a estes homens dava-se o nome de Actuarii.  

 Pelo que sabemos da história antiga vemos que na república romana, apesar da sua 

tão gabada liberdade e igualdade, o senado frequentes vezes procurava exercer uma 

autoridade tão arbitrária como a do mais ferrenho déspota. Parecia-se aquele senado, no seu 

procedimento, com todos os corpos arbitrários, e não consentia que aos seus atos se desse 

publicidade: por tanto era proibido falar nos Acta Diurna acerca das suas discussões ou 

deliberações, até que Júlio Cosar (segundo nos refere Suetónio na vida deste célebre capitão) 

depois de ter obtido a primeira vez o consulado, concedeu por um decreto o dar-se aos atos 

do senado a mesma publicidade que se dava aos das assembleias mais populares do que era 

aquela. No tempo de Augusto, porém, o governo tinha outra vez tomado um carácter tão 

despótico, que uma instituição desta natureza foi julgada imprópria, e portanto proibida. 

Entretanto a utilidade deste memorial quotidiano, se limitou ainda mais com a extinção das 

assembleias populares, e com as leis sanguinárias promulgadas contra os libelos; sob o qual 

titulo provavelmente classificavam a publicação de qualquer circunstancia desagradável aos 

homens do poder. Para ainda mais restringirem a liberdade da pena, no reinado de que vamos 
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falando, se decretou pena de morte contra todos os autores de escritos satíricos; e os 

subsequentes tiram muitas vezes se aproveitarem desta lei sanguinolenta para exercerem 

vingança contra aqueles, que ou aborreciam ou temiam. 

 Dissemos que as gazetas romanas continham meramente um extrato dos 

acontecimentos públicos: - e na verdade devia ser um extrato muito descarnado na falta de 

arte tipográfica, e com os imperfeitos materiais que então havia para se escrever; mas parece 

que a escritura abreviada, ou uma espécie de taquigrafia, por cujo meio se podia conservar 

verbalmente num discurso ou debate, não era desconhecida dos romanos, porque escritores 

desta espécie foram empregados por Cícero em copiarem o discurso de Catão, no célebre 

debate que houve no senado, acerca do castigo que deviam receber aqueles que se tinham 

envolvido na conspiração da Catilina. 

 Contudo, apesar de quais quer meios que houvesse para se redigir bem o jornal 

romano, o seu uso devia ser necessariamente limitado em extremo, e a sua composição muito 

defeituosa. O mais que faziam para lhe dar publicidade consistia em pregar cópias desta 

gazeta escrita em dois dos lugares mais públicos da cidade imperial, ficando, entretanto, 

desconhecidos, como se nunca fossem publicados, os atos do governo, para as outras cidades 

e províncias deste vasto império. A juntar a isto o ser esta folha do governo, e o ser sempre 

dirigida por este, e ver-se-á quanto o seu uso será limitado, e de pouca monta a sua reputação, 

como órgão das notícias politicas: apesar disto tudo, a alguns respeitos os Atos Diários dos 

romanos faziam as vezes dos jornais políticos modernos, e entre eles e estes havia alguns 

pontos de semelhança. 
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OS PARSIOS, OU GUEBROS, ADORADORES DE FOGO 

 Os hábitos, e uso dos guebros, são tão provenientes das suas opiniões particulares, 

que para bem se compreenderem, é necessário primeiro explicar as bases do seu sistema 

religioso, - sistema, que depois de ter por muitos dilatados tempos prevalecido no império 

Persa, durante o período da sua prosperidade e grandeza, é ao presente unicamente 

professado por uma seita de idolatrados, limitada em numero; e que á maneira dos arménios 

e judeus, é um povo disperso, que sendo oprimido em seu próprio país, encontra-se mais 

geralmente em terras estranhas. 

 Florescia na Pérsia na época remota da sua lúcida existência política um sistema de 

religião, a que chamavam dos magos, e que ensinava que haviam dois grandes princípios 

coevos, isto é, dois entes, um supremo de todo o bem, e outro de todo o mal. 

 Esta crença reputava a luz como símbolo de presença de bom princípio, e por isso 

tributava ao sol culto religioso, como ao manancial de luz mais perfeito: e os magos punham 

todo o cuidado em explanar que não adoravam o sol, como idólatras, mas sim ao princípio 

do bem, que nos benéficos efeitos do astro da luz se revelava. Nos tempos primitivos os 

persas não tinham templos, e praticavam as cerimónias do culto sobre as montanhas, porque 

(diziam) os edifícios excluem em todo ou em parte os brilhantes raios do sol. De forma que 

esta religião era em certo modo na sua origem bastante espiritualista. 

 Com o andar dos tempos se corromperam tão simples doutrinas, ou quase 

inteiramente se perderam, até que Zoroastro, que os persas chamavam Zerdhust, apareceu, 

segundo provavelmente se julga, no reinado de Dário Hidaspes, e a final conseguiu 

restabelecer a crença antiga com modificações, e melhoramentos. Não alterou a doutrina dos 

dois princípios, mas ensinou e preeminência de um Ente supremo, que intitularam 

“Mesdan”. 

 Zoroastro não suprimiu a adoração ao sol, mas parece que foi o primeiro introdutor 

de culto do fogo, porque os crentes, quando o sol estava posto, não podiam estar sem o 

símbolo da divina presença. Para este intento forneceu lume, que disse obtivera do céu, e 

com o qual se acenderam outros em todos os lugares dos magos. Esta novidade trouxe 

consigo a ereção de templos para manter o fogo sagrado. Os guebros afirmam que o lume 

ainda hoje ateado em seus templos foi propagado do primeiro, que Zoroastro acendera, e 

que ainda não se perdera, tendo sido por infinitos milagres preservado de se apagar. 
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Os templos do fogo eram reverenciados com grande zelo, e respeito. Entretinham-

no com paus especialmente designados por como puros, e despidos de cortiça; e nunca o 

assopravam, quer com foles, quer com a boca. Os magos não se chegavam ao fogo sagrado 

sem taparem as bocas, temendo profana-lo com o bafo; e era um crime de morte arremessar-

lhe qualquer coisa impura, que o poluísse.  

    Além desta veneração para com o fogo, professavam também certo respeito aos outros 

elementos, que evitavam manchar com muito cuidado. Daqui provinha o costume peculiar 

de colocar os seus defuntos: porque imaginavam que o fogo, queimando-os, se profanaria, 

ou a terra, se os sepultassem, ou a agua, se os submergissem: por isso os expunham ao ar em 

os eirados de certas torres, ou em plataformas, até que os reduzissem a esqueletos as aves de 

rapina, e o natural progresso da decomposição: então recolhiam os ossos em urnas, e as 

depositavam em cavernas, ou em vastos montões de terra. Tiravam suas induções acerca do 

destino do falecido na vida futura, conforme a parte do corpo que as aves encetavam. 

 Estas opiniões, e práticas, continuaram e prevaleceram na Pérsia até a conquista 

daquele país pelos árabes, que foram particularmente incitados por um ódio violento contra 

os adoradores do fogo. O termo gauro, (infiel) ou guebro, é em geral aplicado a todos os que 

não são muçulmanos, na Turquia, e países maometanos; mas na Pérsia, empregado 

simplesmente designa sempre o parsio, ou guebro, como se fosse um nome próprio. Quando 

os árabes subjugaram o país, o grosso da nação provavelmente abraçou a fé dos 

conquistadores, e quase todo o resto foi obrigado pelas perseguições a emigrar. O pequeno 

número, que ainda se encontra naquela região, mora principalmente na grande, e comercial 

cidade de Yezdi, na província estéril e arenosa de Kerman, onde lhe permitiram erguer um 

templo, e ali conservam o lume sagrado, que dizem ser o primitivo de Zoroastro, e também 

lhe concederam magistrado próprio. Mas em troca destes privilégios lhes extorquem pesados 

tributos. Os guebros em geral são muito mal vistos pela atual raça dos persas, que os tratam 

com altíssimo desprezo, e aversão, e que não hesitam em propagar absurdíssimas, e horríveis 

histórias acerca desta gente, na realidade pacífica, e inocente, acusando-a de comer crianças, 

e outras enormidades. 

 Porém a maior porção desta nação proscrita, em número talvez de 120:000 famílias, 

reside no território do governo inglês de Bombaim, onde só na povoação da capital contam 

mais de 6:000. Em toda a Índia não têm os inglese mais úteis, opulentos, e bem precedidos 

súbditos que estes; nem há classe alguma de naturais do país que mais intimamente se ligue 

com a nação britânica.  Os hábitos desta gente não opõem barreiras, que obstruam o livre 

comércio, como os índios e maometanos, (...) Eles não têm castas – comem de todas as 

iguarias – bebem vinho – e só têm uma mulher. As famílias ricas têm adotado muito o modo 
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de viver inglês, e os filhos aprendem a língua inglesa. Quase todas as casas de comércio 

europeu em Bombaim têm um sócio parsio, porque eles constituem uma parte principal na 

cidade. A maior porção da ilha de Bombaim pertence aos parsios. São excessivamente liberais 

em suas esmolas, socorrendo indiferentemente aos pobres, e aflitos de todas as tribos, e 

mantendo os da sua tão amplamente que não se conhece um mendigo. Os mais opulentos 

são negociantes, proprietários de navios, ou rendeiros de dilatadas terras: e a jerárquica mais 

humilde consta de cultivadores, tendeiros, tecelões, e oficiais de outras artes mecânicas, que 

não dependem do emprego do fogo: em consequência dos seus escrúpulos a este respeito 

não são ourives, nem obreiros em metais, e menos ainda militam, porque por seus princípios 

abominam o uso de armas de fogo. Como à imitação de seus antepassados aborrecem as 

viagens por mar, por isso não querem ser marinheiros; o que sem dúvida também procede 

das suas ideias mas é singular que os modernos persas maometanos participam desta mesma 

preocupação; e em verdade conservam mais vestígios da sua antiga religião do que eles 

mesmos presumem. Poderemos citar como exemplos a imagem do Sol no cunho de várias 

moedas persas; é uma festa ainda hoje observada, que foi originariamente instituída em honra 

do mesmo astro.   

A condição presente dos parsios, ou guebros, na Índia, mostra ter consideravelmente 

melhorado sobre a proteção britânica, porque ainda não há um século os viajantes 

representavam no mais ínfimo estado de abatimento, e opróbrio.   

 A raça dos parsios divide-se em clero, e seculares. O clero, e os seus descendentes 

são numerosos, e distinguem-se dos leigos em trazerem um turbante branco, mas seguem as 

mesmas profissões, exceto os poucos, que são destinados aos serviços dos seus templos. 

Estes são despidos de ornatos, e de aparato; estão neles os sacerdotes sempre, mas o total 

do povo só em dias assinalados os frequenta. Todos eles adotaram o trajo, e muitas maneiras 

dos indianos, e o idioma do Guzarate; poucos se dão ao estudo da linguagem do seu país 

primitivo, e ao da história da sua raça. 

 Os modernos parsios conservam ainda muitas práticas, e opiniões dos antigos magos. 

Em Bombaim, de manhã e à tarde, se apinham nas esplanadas para saudarem o Sol em seu 

nascimento e acaso. Observam quase o antigo uso da colocação dos defuntos: expõem os 

corpos numa plataforma de pedra, cercada de muros altos, onde em breve os consomem as 

aves de rapina. Juntam os ossos numa espécie de cisterna no centro do terraço, que tem 

centrado por uma passagem subterrânea para o removimento das ossadas de tempos a 

tempos. Não consentem aos estrangeiros testemunhar as exéquias, nem examinar aqueles 

terraços, dos quais há cinco na ilha de Bombaim, mas nem todos em serviço efetivo. As 

famílias abastadas têm os seus jazigos particulares, mas todos de igual construção.  
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Em alguns destes últimos há por cima engradamentos de ferro, que vedam o ingresso 

das aves, decompondo-se os cadáveres só pela ação dos elementos e a natural dissolução. O 

livro sagrado dos parsios, ou guebros, chama-se Zend Avesta e atribui-se a Zoroastro. Em 

muitos particulares, coincide notavelmente com as escrituras hebraicas, da forma que muitos 

julgam que o autor obtivera conhecimento da religião judaica, talvez do profeta Daniel, ou 

de outro qualquer judeu cativo em Babilónia ou em Susa. Os parsios da Índia nestes últimos 

tempos patentearam considerável empenham em adquirirem informações concernentes às 

práticas, e noções religiosas dos seus antepassados; a fim de os obter, coligindo livros, 

tradições, e outros documentos, mandaram à Pérsia, por vezes, pessoas inteligentes. Por este 

meio alcançaram, alguns anos há, uma cópia do “Desatir”, que foi impressa, juntamente com 

uma versão inglesa, em Bombaim, sob a proteção britânica. Este livro é sumamente 

interessante; e apesar da remota antiguidade, que lhe atribui, encerra em seu contexto 

evidentes provas de ter sido escrito muito posteriormente à conquista da Pérsia pelos árabes.  
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A DEDALEIRA OU DIGITAL 
 

 
 

Esta planta venenosa, que lança um talo medíocre, guarnecido de flores púrpuras 

do feitio de um dedal, e pendentes todas a um lado, não deixa de ter sua elegância neste 

estado de florescência. A sua raiz é bienal, isto é, fenece sempre ao fim de dois anos. 

É indígena do nosso reino, e a temos encontrado em sítios tão altos, como a entrada 

para o convento da Pena, na serra de Sintra.   

Tem sido remédio acreditado em várias enfermidades, mas igualmente famoso 

pelos funestos acidentes que já tem resultado da sua incauta aplicação. Parece que em geral 

é mais perigosa para as pessoas de forte compleição do que para as mais delicadas. 

Administra-se mais comummente em tintura, e possui a singular propriedade de aplacar os 

movimentos desordenados do pulso, o que em muitos casos é absolutamente necessário para 

a salvação do doente, mas a sua ação é tão irregular que exige a mais constante vigilância e 

desvelo da parte do facultativo assistente. 
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Os efeitos deletérios deste vegetal não se limitam à espécie humana. Mr. Salerno, 

médico em Orleães, ouviu dizer que tinham morrido alguns perus pequenitos por comerem 

por engano as folhas da Dedaleira: para as experimentar deu algumas a um grande e robusto 

peru. A ave sentiu logo o efeito, e não se podia ter nas pernas, como entontecida: todavia o 

bom alimento a restabeleceu em poucos dias. Repetiu-se a experiência dando a outro peru 

só daquelas folhas quatro dias sucessivos e ao fim destes já lhes não queria tocar e, apesar de 

todo o tratamento, finou-se dali a oito dias. Sendo aberto, acharam-se os bofes, o coração, o 

fígado, e a bolsa do fel, todos encarquilhados e, completamente ressequidos.  

Esta planta, quando machucada, deita um cheiro ruim, nauseativo e virulento. Para 

colher as folhas destinadas a usos farmacêuticos, recomenda-se que seja em dia quente e 

seco, e na altura em que as pétalas (81) caem, e quando o tegumento, ou cobertura exterior das 

sementes vai engrossando. As folhas recéns apanhadas devem-se secar com a possível 

prontidão, e nunca ao sol.  

Um distintivo médico da capital (segundo nossa reminiscência, o Sr. Dr. Elias) 

publicou não há muito tempo sobre a Dedaleira uma memória, que não tivemos 

oportunidade de ver.  

 

 

                                                

 
8 Pétalas são as peças da corola; isto é as que vulgarmente chamam folhas da flor; corola é a parte da flor 
de ordinário corada; segundo a linguagem trivial, a própria flor.  
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NAUFRÁGIO DO BERGANTIM STERLING CASTLE 

Ao 16 de Maio de 1835 partiu de Sydney o bergantim Sterling Castle com destino 

para Singapura. Compunha a sua tripulação de 18 homens e 2 rapazes, e ia também a bordo 

mistress Eliza Ann Frazer, mulher do capitão, a qual se achava no último período da gravidez. 

No dia 23, ao aproximarem-se do estreito de Torres, impelido o navio pelo vento que soprava 

rijíssimo, e não podendo vencer a força da corrente do cabo Eliza, tocou às 9 horas da noite, 

não permitiu evitar. Os dois homens que estavam ao leme morreram nesta ocasião, e a popa 

e os mantimentos foram ao mar. 

 Asserenada a tempestade, procurou a companhia cortar os mastros e, conseguiu 

assim endireitar a embarcação, porém sem fruto, atenta a avaria que sofrera; resolveram 

portanto abandoná-la e, sabendo acharem-se ao norte da baía de Moreton, que faz parte de 

uma possessão inglesa, determinaram demanda-la o mais depressa possível. Feitos para isso 

os necessários preparativos com a incansável diligência e indústria de homens a que tanto o 

perigo surgia, confiaram-se num domingo pelas 4 horas da tarde à mercê das vagas, 

embarcando na lancha pequena o carpinteiro, o cozinheiro e o seu ajudante, J. Frazer, 

sobrinho do capitão, sua mulher, o piloto, e os dois moços, com o resto da tripulação.  

 Quatro dias depois de se terem entregue à divina providência, deu mistress Frazer à 

luz um menino, não obstante estar metida na água até à cintura, ao qual, como poucos 

momentos depois morreu afogado, amortalhou o piloto na própria camisa, que tirou do 

corpo, e deu sepultura no oceano. 

 Não podia a pobre mãe compreender o porque com tão extraordinário valor 

suportava esta calamidade, que acrescia às outras a que se via exposta. Felizmente, tinha 

estado algum tempo insensível, e só depois de haver sido a criança engolida pelas ondas, 

soube que dera a vida a um ente, que tão rapidamente lhe fora arrebatado para a eternidade. 

 Depois de terem muito tempo trabalhado em vão por ganharem a baía de Moretoa, 

lutando todo esse tempo com os rigores da fome e da sede, mais cruel ainda, chegaram a um 

cabo, onde amarraram os bateis, e foram em busca de ostras e de água; porém baldou-lhes 

as esperanças uma borrasca, que sobreviveu, e os obrigou a largar a costa. Maravilharam-se 

no dia seguinte os da lancha grande que não enxergaram a outra, e se puseram perdidos para 

sempre os seus companheiros de infortúnio, pois não os julgavam capazes de seguir outro 

rumo sem o capitão ou o piloto para os guiar. A intenção de aquele era chegar á baía de 

Moreton: porém vendo que os ventos e as correntes lhe eram adversos, e os seus 

companheiros reduzidos à última extremidade, e deitados de costas para receberem na boca 

o orvalho, decidiu aportar à primeira terra. Mas quão penosa era a escolha da terra para quem, 
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como ele, sabia serem todas aquelas praias frequentadas por selvagens intratáveis! Deram 

portanto a popa ao vento, dispostos a receberem a morte de qualquer modo que se lhes 

apresentasse; pois tão trabalhados estavam da fadiga e sofrimentos, que pouco lhes 

importava já o morrerem às mãos dos bárbaros ou trazidos pelas ondas; mas enfim avistaram 

terra, e pouco depois encalhou a lancha numa praia chamada Bahía-larga, cem milhas a norte 

da baía de Moreton, que é a capital dos estabelecimentos ingleses, para onde os criminosos 

desta nação vão degradados acabar o resto dos dias em contínuos trabalhos. 

Logo que avistaram a praia viram algumas selvagens nús, que vinham dando mostras 

do contentamento que lhes causava a presa, que se lhes oferecia: os selvagens rodearam o 

batel, e tendo arrastado os infelizes até o meio das árvores, entraram a arrancar-lhes os 

vestidos até os deixarem nús em pêlo.  John Baxter, segundo piloto, tendo já entregue todo 

o seu fato com as  mais benévolas maneiras, quis esconder uma camisa marcada com os 

cabelos de sua tia, mas vendo isto um selvagem, enfurecido o matou às pancadas, enquanto 

so outros faziam em mil pedaços os cronómetros, relógios, etc, cujos fragmentos enfeitavam 

o nariz e as orelhas. Quando acabaram de repartir os despojos, atiraram aos tristes 

naufragantes, para lhes saciar a fome, com as cabeças e entranhas dos peixes, que pouco 

antes lhes haviam servido de pasto, e ao cabo de dois dias de demora, embrenharam os seus 

prisioneiros nos matos, para serem, como depois foram, entregues a outras tribos, sob o 

dominio dos quais maiores padecimentos que os aguardavam. Mr. Frazer temendo ainda 

piores tratamentos desta mudança de senhores, ofereceu-se para servir os primeiros, e os 

demais brancos foram conduzidos para o sertão, até que apareceram novas tribos, que os 

levaram presos, e os obrigaram a acarretar troncos de árvores por caminhos quase 

intransitáveis.  

 Mistress Eliza era a única mulher branca que ali se achava; não a cativaram, antes foi 

deixada atrás como objecto inútil; seu marido porém lhe recomendou que conservasse onde 

ficava, promentendo-lhe buscar meios de a ver dentro de poucas horas. 

Naquela noite deitou-se na praia, e na manha seguinte, tendo examinado tudo à 

roda de si, e não descobrido uma só criatura humana, resolveu seguir as pisadas impressas 

na areia, porém depois de correr um pedaço encontrou-se com uma chusma de negras 

pertencente à tribo que no dia anterior tão cruelmente os maltratara, as quais a obrigaram 

logo a fazer lenha, e a acender lume; e por que no estado de completa nudez a alvura da sua 

pele formava um contraste excitador de inveja das negras, constrangeram-na a esfregar o 

corpo com certa goma e ervas, que a puseram quase tão escura como elas, e tendo-a apalpado 

toda arrancaram-lhe os cabelos, e lhe cobriram também com uma espécie de goma a cabeça, 

que ornaram com penas de papagaio e outros pássaros. Uma das negras, que tinha duas 
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crianças, lhe entregou uma para que a amamentasse; e não obstante as tarefas fadigadas que 

lhe davam, se por acaso o negrinho chorava, era Miss Elisa espancada barbaramente. 

Passados quatro dias viu Miss Frazer pela primeira vez o seu esposo, que vinha 

puxando um enorme tronco, e estava subitamente abatido: perguntou-lhe ela por que motivo 

não a viera ver mais cedo, e quando ele lhe começava a responder, que não se aventurara a 

tanto por causa da ferocidade do selvagem seu senhor, aparece o cafre repentinamente e 

colhendo-os a falar juntos, avança para ele, e vara-lhe o peito com uma flecha. – Expirou, - 

e a mísera esposa arroja-se sobre o corpo inanimado, e exclama: “ Meus Deus, eu já não 

posso suportar tantas desgraças!” 

Tira-lhe a seta, e ao vê-lo morto cai sem sentidos. Quando tornou a si/achou-se no 

meio da tribo que escravizara, ignorando o que tinham feito ao corpo de Mr. Frazer. 

Logo em seguimento desta catástrofe aconteceu outra: informando o piloto do 

desastroso fim do capitão, concebeu o desesperado projeto de vingá-lo, mas havendo os 

bárbaros descoberto os seus desígnios, deram-lhe um castigo horroroso. Miss Frazer acendeu 

por ordem dos negros uma fogueira em que foram as pernas do desditoso mancebo, o qual 

com as contorções que fazia abriu na areia uma cova, que recebeu depois as suas entranhas. 

Com o intervalo de dois dias deste sucesso trágico um lindo moço, por nome James 

Mayor: estava trabalhando quando chegando-se a ele um selvagem, sorriu, e o deitou morto 

no chão: porque parece ser costume daquela gente o mostrar rosto alegre às vítimas, quando 

premeditam tais assassínios. Outros dois cafres lhe deceparam a cabeça com umas conchas, 

e tendo comido parte do tronco, a levaram para servir de ornato na proa da canoa do chefe, 

como, como o capitão Frazer, conhecedor dos costumes e índole dos selvagens daquelas 

costas, tinha profetizado ao malfadado Mayor que lhe aconteceria um dia. 

O resto da equipagem esperava, por conseguinte, ser trucidado. 

Dois marinheiros chamados Doyle, e Big – Ben tentaram furtar uma canoa e 

atravessar um lago, porém morreram afogados. 

Havia entre a tripulação um preto por nome José, despenseiro do navio: tinham-

lhe os selvagens também roubado o fato quando chegara à Bahia-larga, mas em atenção à 

cor nenhum castigo lhe deram, e permitiram-lhe andar solto por onde lhe aprouvesse, o que 

não era concebido aos outros. Este homem, que nunca deixou de procurar evadir-se, 

asseverou a Miss Eliza que a poder fugir seria ela a primeira pessoa que salvaria, e tendo 

afinal conseguido furtar uma canoa chegou a Moreton com seis semanas de viagem, e 

noticiou ao comandante do presídio todo o acontecido. 
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Concluída a terrível narração perguntou o comandante se alguém de presídio queria 

acompanhá-lo para salvar os seus desventurados compatriotas: - todos se ofereceram – e um 

degradado costumado ao trato dos selvagens deu traça para serem salvos todos os 

naufragantes que ainda existiam, aos quais a gente do presídio fez o mais cordial acolhimento 

Miss Frazer, gratuitamente conduzida para a sua pátria pelo capitão do paquete 

mediterrâneo, fez em oito de Agosto deste ano uma declaração legal das particularidades do 

seu naufrágio, e o lord Mayor lhe alcançou uma avultada subscrição para, conforme os seus 

desejos, ir ajuntar-se com dois filhos que tem num colégio na ilha de Wight. 
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FABRICO DO PAPEL DE CARPO 

Um grande número de substâncias se ensaiaram já para o fabrico do papel, apesar disto 

só um pequeno número delas se tem empregado neste mister. Roset apresentou papeis 

com o entrecasco do carpo, [espécie do bordo] do freixo, do álamo &c., assim como 

cartões fabricados com as mesmas matérias-primas. As receitas de Roset são simples e 

económicas: consistem em a maceração em água de cal, ou em dissoluções alcalinas, 

depois em um piso ou moedora perfeita, e finalmente em um branqueamento, tantas vezes 

repetido quantas forem necessárias. 

 

 

CHAPELEIRA APERFEIÇOADA 

Foi demonstrado que o sulfato de ferro, [capa - rosa] é preferível ao acetato para obter 

uma bela cor negra. Peles de castor e de lebre em bruto foram tintas com ele, e o preparo 

e a pressão não alteraram a cor. Depois da preparação feltro nada mais resta do que dar-

lhe o lustre por meio de um segundo banho fraco de tintura. O autor deste 

aperfeiçoamento teve ideia de dar nos feltros uma tinta de azul e de vermelho com ruiva 

e anil, antes de os submeter às operações ordinárias da tintura. Esta receita já é usada nos 

panos de um preto fixo. Finalmente o uso do sulfato de ferro de acetato de cobre, e de 

campeche torna inútil a goma, e a supre, fazendo como um oleado interior que torna os 

chapéus impenetráveis. 
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A CHINA 
1º 

Cidade de Cantão 
 

 
Esta cidade é a mais comercial do império chim, e a única onde o governo tolera a 

concorrência dos europeus, excetuando o nosso pequeno estabelecimento de Macau, que 

nos foi concedido em virtude de tratados9 (1). Este nome, pelo qual é conhecida na Europa, 

é uma denominação errada de Quang-Ton, nome da província onde está situada, sobre a 

margem esquerda do largo do rio, chamado no país Chu-Kiang, e que vai desaguar numa 

espaçosa baía, ao golfo, que forma o vasto mar, que banha as províncias meridionais da 

China. A entrada desta baía, ou golfo, denominada vagamente a foz do rio de Cantão, dista 

de quase oitenta milhas da cidade, e está cheia de muitas ilhotas, sendo a maior Negao-Men, 

em cuja ponta oriental esta situado Macau. A cinquenta milhas inglesas da entrada, no fim 

do golfo esta a foz, ou entrada, propriamente dita, do Chu_kiang, ou rio de Cantão, formada 

por duas pontes de terra convexas que distam uma da outra pouco mais de um tiro de uma 

espingarda. A esta barra estreita chamam os Europeus Boca do Tigre, do nome que ao rio 

puseram os nossos portugueses, que foram os primeiros comerciantes naquelas paragens.  

                                                

 
9 Veja-se a descrição de Macau no nº 5 deste jornal. 
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A vinte milhas rio acima, está Wampoa, que bem pode apelidar-se o «porto de 

Cantão», porque ali ancoravam os navios estrangeiros, comunicando com a cidade, que ainda 

fica a nove ou dez milhas, unicamente por via de barcos, ou botes. 

A circunstancia de ser Catão o único porto da China, onde os estrangeiros são 

admitidos, e por consequência, onde se faz todo o imenso comercio de navegação com 

aquele país, dá a esta cidade grandíssima importância, e interesse; e por isso também é 

extremamente interessante para o observador. É uma das principais do império no que toca 

a amplitude, e talvez a maior em potência. Ali se podem observar os usos e os costumes 

nacionais tão bem como no interior do país; e o viajante tem de mais a mais a vantagem de 

examinar aquele povo nas suas relações com os Europeus, e de ver os admiráveis esforços 

do seu génio imitador, a que dá impulso e desenvolvimento o comercio externo daquela 

praça. É verdade que nos grandes espaços comercias Europeus, que são separados da cidade, 

poucos objetos especiais podem cativar a atenção de quem tem corrido o mundo; porém o 

carácter geral da população da cidade, os usos e costumes de todo o povo, e a paisagem das 

redondezas podem fornecer muitos dias de divertimento, pela sua novidade, porque são 

inteiramente diversas do que tem visto em outros países. Mr. Ellis, que acompanhou a 

embaixada de Lond Amberst de Pequim a Cantão, diz que o número e tamanho dos navios, 

a infinita variedade dos barcos pequenos, a arquitetura dos espaços comerciais Europeus, e 

o sussurro, e atividade da numerosa e ocupada população, dão um aspeto a Catão 

diversíssimo do de qualquer das cidades da China por onde a embaixada transitou, e a que 

ela não cede a outra do império, exceituando a capital, na riqueza dos habitantes, no engenho 

dos artistas, e na variedade das coisas feitas a mão. O viajante, que só viu Catão, está arriscado 

a formar uma ideia exagerada da povoação e nível de riqueza da China. O efeito do tráfico 

externo, ali concentrado, e o emprego que o comércio Europeu fornece a todas as classes de 

habitantes, difundem uma aparência de prosperidade, que ninguém espera encontrar nas 

outras cidades onde não existem tão poderosos estímulos. A entrada do rio Tigre, ou de 

Canhão, é de vista muito agradável; e com pouca ciência de fortificação podia defender-se e 

proibir a entrada daquela barra estreita a qualquer força naval: porém os Chineses só ali 

construíram três fortes em posições mal escolhidas, com fraca artilharia, e que ficam debaixo 

de fogo de qualquer fragata. 

Os ingleses já têm forçado esta passagem, com os seus vasos de guerra a exigir 

satisfações, reclamações, e recentemente em 1834, quando Lord Napier foi mandado a 

Cantão, e se extinguiu o privilégio exclusivo do comércio com a China da Companhia Inglesa 

da Índia. 
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Navegando da foz do rio até Wampoa, goza-se uma paisagem nova, Interessante e 

variada; e quanto mais se prossegue mais indícios vão aparecendo do grande tráfego de uma 

cidade comerciante. Daqui até Cantão, que está acima cerca de dez milhas, ainda mais 

aumenta o movimento e atividade; as margens do rio são povoadas de aldeias e pagodes, e a 

corrente toda obstruída por uma navegação complicada e constante, que vai crescendo a cada 

milha de caminho, até que o viajante se encontra junto à cidade no meio de infinitos juncos 

de guerra chinesa, e os barcos mercantes, com suas flâmulas pintadas raiadas segundo a 

fantasia de cada um. Milheiros de barcos em fileiras a dois a dois formam ruas ou canais, pelo 

meio dos quais vão e vêm em giro contínuo inúmeros botes pequenos. O ruído do tráfego, 

misturado com o sussurro das vozes humanas, produz um barulho que atordoa os ouvidos. 

Tudo é vida, e movimento. 

De noite é sobre toda está paisagem brilhantíssima. Apenas escurece, surgem da 

obscuridade, como por magia, inumeráveis lampiões e lanternas nas embarcações, e 

aparecem, ou dispostos em ruas alinhadas a perder de vista, ou mudando de posição, e 

variando o aspeto geral, conforme as diferentes direções dos barcos, que se movem. A 

escrupulosa exatidão com os chineses observa as mínimas distinções de jerarquia, contribui 

materialmente para animar e variar este quadro; porque até os lampiões, que costumam içar 

de noite, indicam a classe das pessoas, que estão a bordo. Todas as lanternas são 

elegantemente pintadas de cores, cujos trémulos reflexos sobre a água produzem belíssimo 

efeito; os descantes simples, mas engraçados, dos marinheiros, chamam mais a atenção desta 

paisagem noturna, invulgar para o Europeu. 

Nada porém é tão notável para o estrangeiro, que chega a Cantão, como a grande 

multidão de botes pequenos colados a borda do rio, e comummente chamados «cascas 

d´ovos» pela sua forma semelhante a secção longitudinal d´um ovo, coberto com um toldo 

arqueado de bambus, ou de esteira, e habituados cada um por uma família. Ali estão 

juntamente aos pais, os adultos, os recém-nascidos, e às vezes os avós. Milhares de moradores 

destas singulares habitações nascem, vivem e morrem, sem nunca porém pé em terra firme, 

e os seus antepassados por muitas gerações foram anfíbios como eles. Nós geralmente 

apelidamos a terra nossa mãe comum, de cujo seio extraímos o nosso sustento; mas aqueles 

são filhos das águas, de onde deriva o moderado alimento, e onde a final dizem o extremo 

adeus à vida. 

É tal a cópia e densidade destes domicílios, mas algumas paragens, que tapam 

grande superfície do elemento, que os sustem, e estão por tal modo confundidos que 

parecem uma mole compacta. Nos outros sítios estão dispostos regularmente, como os lados 

contíguos, estendidos por ambos os lados do rio, deixando o meio desimpedido. Os chineses 
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consideram os habitantes das águas como uma raça distinta da sua; e nunca fazem recíprocas 

alianças matrimoniais. Têm por tradição, que fora uma gente vinda do outro lado da foz do 

rio. O avô do imperador atual foi quem primeiro os naturalizou, e antes disso não lhes era 

permitido vir a terra. Mas o povo, ainda o mais pobre da cidade e subúrbios, sempre lhes 

tem raiva. O número destes habitantes flutuantes, segundo um último recenseamento, sobe 

a 50.000. Além disto navegam entre a cidade, e Wampa mais de dezoito mil embarcações 

grandes, e de várias classes. Na praia fronteira a Cantão há várias casas edificadas sobre 

estacaria, que entram pelo rio considerável espaço. 

A cidade é cortada por canais, bem como os subúrbios, que lhe estão adjacentes, e 

onde são os estrangeiros admitidos, não lhes sendo permitido ultrapassar os muros, que a 

cercam; depois destes há uma muralha geral, que a divide em duas porções, correndo de leste 

a oeste. Os edifícios da cidade principal estão muito juntos, e os arrabaldes, que tomados 

coletivamente são menores, espalham-se para todos os lados, menos para norte, onde o 

terreno extramuros é descoberto, e despovoado. 

O rio corre de norte a sul, mas pouco antes de chegar a cidade faz uma curva para 

o poente, e logo abaixo dela descreve outra, e recobra a sua primitiva direção para sul: a 

cidade está situada do lado setentrional. 

A guarnição da praça, com um general que a comanda, é de tropas Mantchús10. 

Alguns geógrafos dão a Cantão, e a todos os seus subúrbios mais de um milhão de 

almas.    

 

                                                

 
10 Os mantebus são uma nação, que habita a parte oriental da Asia central, ou o país ao nordeste da China, 
e conquistaram neste império em meados do século 17º. O imperador atual é o 6º da dinastia, que eles 
fundaram. No seu estado primitivo eram um novo pastoril, que os europeus classificaram com os mongóis, 
e outras nações diferentes em linguagem etc., debaixo da vaga denominação de Tártaros; e aqueles muitas 
vezes chamam Tártaros Manthus. Esta gente constitui hoje a nobreza militar do império Chim. 
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GRAN DE CARRASCO OU KERMES 

A Gran de Carrasco, ou Kermes, foi desde os mais remotos tempos havida por uma 

matéria tão singular para a tinturaria, que os fenícios e os romanos a procuravam 

diligentemente no nosso país, para tingir as chamydes de seus generais, e os paludamentos 

dos imperadores, chegando a tanto a paixão dos artistas e habitantes de Roma pelo vivo e 

purpúreo escarlate de Gran da Lusitânia, que com ela tingiam até as pedras preciosas. 

 Entre os nossos antepassados era ainda muito valiosa, que andava em contacto real, 

sendo defeso aos particulares o comércio dela. Repetidas vezes chamaram os povos em 

Cortes contra este monopólio, principalmente em tempo do rei D. Afonso 5º; mas só o rei 

D. Manuel deu ouvidos a seus clamores, e proveu de remédio, ordenando por lei de 18 de, 

Julho de 1499 que toda e qualquer pessoa pudessem livremente apanhar Gran, dispor dela 

para aquilo que mais lhe agradasse, quer negociando-a dentro do reino, quer vendendo-a a 

estrangeiros.   

   Hoje em dia nenhum uso se faz dela em nossas tinturarias, nem talvez seja 

conhecida, apesar de ministrar o mais belo e fino escarlate. Os estranhos sabem apreciar o 

seu préstimo: e ainda no ano de 1835 se despacharam para exportar, na alfândega de Tavira, 

2544 arráteis, e em 1836 saíram do mesmo porto 5720 arráteis; e na alfandega de Lagos 80 

arráteis neste ano, saindo por alto quase outros tantos. Daquela cidade é ela levada em barcos 

nacionais para Gibraltar; e dali vai para Génova, Liorne e Marselha, e para Tunis e outros 

portos de Berberia. 

 Bem pouco conhecida é esta produção animal entre nós, sem embargo da sua 

antiguidade. O ilustre Brotero faz acerca dela a seguinte observação na Flora Lusitana: 

«Quercus Coccifera Carrasco. As fêmeas dos insetos que se criam neste arbusto, quando 

estão grávidas fixam-se quase imóveis nos raminhos e folhas; põem os ovos dentro do 

abdómen, e, depois de postos, morrem, e secam-se, deixando-os embrulhados em seu 

próprio corpo, o qual toma a forma de um casulo vermelho escuro, vistoso, do tamanho e 

feitio quase de uma ervilha pequenina, da qual parece ter-se cortado um outro seguimento 

na parte inferior, em cujo estado se chama Gran. 

 Apanha-se do arbusto em Maio ou Junho; depois de apanhada, borrifa-se com vinagre, parar 

impedir a germinação dos ovinhos; dai estende-se.» Esta observação serve quase só para 

descrever o inseto, e a maneira de o apanhar e aproveitar; sem satisfazer, porém, plenamente; 

e muito digno seria da atenção de um naturalista a examina-lo nas suas metamorfoses, e 

observar quais são os carrascos de que mais gosta; pois nem todos se nutrem.  
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O que por presentemente se tem podido saber é que este inseto aparece no 

principio da primavera, do tamanho de uma pulga, nas varinhas e raminhos de certos 

carrascos rasteiros, que lançam suas hásteas  e ramos junto do chão, estendendo-se para os 

lados, e elevando-se muito pouco; forma depois um casulo ou tubérculo redondo, coberto 

de uma lanugem branca, à semelhança de bolor, e que pouco vai perdendo, deixando aparecer 

um cor-de-rosa escuro por entre aquela lanugem; chega á grossura de um grão de pimenta, e 

ainda de uma ervilha, chata na parte em que está pegada ao ramo ou vergôntea, de onde se 

colhe neste estado desde o fim de Abril por diante, tempo que parece ser o próprio de estar 

o casulo cheio de miudíssimos ovos. A câmara de Azeitão providenciava em uma das suas 

antigas posturas (Nº85) que não se colhesse antes de 15 de Maio, e a de Alcoutim acaba de 

prover que não se apanhe antes de 5 do mesmo ano, e com razão; porque, de se apanhar 

mais cedo resulta não estar ainda na estação própria de dar a sua excelente cor; e então vem 

a perder valor e estima, que conserva naqueles países, em que sabem conhecer o seu uso e 

merecimento. 

 Colhida assim a Gran, é espalhada em casas de sobrado, e ali, à sombra, se deixa ir 

mirrando, resolvendo-se de tempo a tempo com o cuidado, para não apodrecer, e fazendo-

a limpar de todos os corpos estranhos que possa trazer misturados. Em Junho põem-se ao 

sol sobre lençóis ou panos grandes, revolvendo-a com rodas de pau para secar bem. No meio 

do mês começam os insetos a sair dos casulos, quase em forma de mercúrio rubro, por um 

pequeno orifício que nele abrem. Então juntam-se com todo o cuidado, apanhando-os e 

metendo-os em alguidares, depois de bem limpos de matérias estranhas, e ali esmagam-se e 

amassam com vinagre; e desta massa fazem-se pastilhas de polegada de diâmetro, à 

semelhança de marcas de anil, as quais põem-se em tabuleiros a secar; nestas pastilhas está a 

parte mais fina da matéria colorante. 

 O casulo ou tubérculo, que encerrava os insetos, ainda contém matéria colorante; e 

bem seco (no qual estado fica reduzido à 4ª parte do seu primitivo peso) mete-se em sacas 

de duas arrobas, cada uma das quais leva juntamente 4 pastilhas, que se metem em pequenas 

caixinhas dentro delas. Cada uma saca destas vende-se em Tavira por setenta e oito mil réis, 

isto é trinta e cinco a quarenta mil réis, por arroba. As pastilhas só por si chegam a vender-

se a doze mil réis por arrátel. O preço na primeira mão, quando vem da serra é 160 a 200 réis 

por arrátel; havendo menos comissões, começa a 80 e 100 réis; outros anos chega a 300 e 

400 réis havendo compradores novos que se atravessem para a comprar. 
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Ainda que esta Gran se encontre em quase todo o reino, contudo onde mais se 

apanha é nas freguesias da serra de Tavira, Alcoutim, e Castro-Marim, e toda vem a vender-

se em Tavira de onde se exporta. Alguma vez também dos termos de Ourique, Almodôvar 

e Mértola, e ainda das Charnecas de Serra e Mora, mas não é de tão boa qualidade. 

Muito importante seria introduzir em nossas tinturarias este género, fazendo as 

competentes experiências para se conhecer a maneira de o empregar, quer no pó dos casulos, 

quer na massa das pastilhas. Parece que não deve diferir muito do modo porque se emprega 

a cochonilha, e que a tineta só fara da mesma forma. Aquele que primeiro promover estas 

experiências, prestará um serviço assinalado ao seu país. 
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VISTA GERAL DO PALÁCIO DO ESCORIAL 
 

O Majestoso, o vasto edifício do Escorial, de que os espanhóis com razão se 

vangloriam, é um dos principais da Europa, fica obra de sete léguas ao noroeste de Madrid. 

Deve a sua existência a um voto de Filipe 2º, que fez promessa de edificar um templo 

sumptuoso, em cujo dia ganhassem suas armas vitória contra os franceses, a quem então 

guerreava. Deu-se a batalha de Saint Quentin, e triunfaram os espanhóis em dia de S. 

Lourenço; foi portanto, este o padroeiro escolhido, e o monarca tratou de cumprir 

magnificamente o seu voto. O arquiteto João Batista de Toledo encarregou-se de construir 

o edifício em forma de grelha, em louvor do mártir; e com este intento dispôs os renques das 

muralhas interiores em ordem a figurarem os varões, ou barras, uma porção do corpo da 

igreja para representar o cabo, e colocou nos ângulos catorze torres, que indicassem os pés 

do seu modelo extravagante. Se alguma licença publica tomou foi em imaginar a grelha com 

pés voltados para cima. 

 
Seria preciso um livro para dar miúda descrição de tão vasta, e grandiosa fábrica; 

mas os nossos leitores farão ideia de sua grandeza, sabendo que compreende 1860 câmaras, 

e salas, 12000 janelas e portas, 4000 colunas, 86 escadarias, 73 fontes, 48 adegas, 31 sinos e 

8 órgãos. Tem no interior 1360 pinturas a óleo, e as pinturas a fresco, se fosse possível reuni-

las num só espaço do mesmo nível, ocupariam um quarto de 1100 pés. Tem de circunferência 

4800 pés, isto é, quase uma milha inglesa. Além do paço, o mosteiro, que foi habitado por 

200 monges de S. Jerónimo, compreendia dezassete claustros. Os jardins são vastos, as 

fontes, e as alamedas majestosas. A biblioteca, repleta de raridades, e manuscritos, contava 

cento e trinta mil volumes antes do incêndio, que também consumiu muitos quadros, e outras 
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preciosidades. A igreja, que foi construída pelo modelo da de S. Pedro em Roma, é obra 

maravilhosa, e [diz Mr. Inglis] sobrepuja a toda a expectação. O altar-mor com dimensões 

agigantadas é uma aglomeração de jaspe, de pórfido, de mármore, e de bronze dourado, com 

infinita variedade de vistosíssimos ornatos. As riquezas da Espanha, e de suas antigas 

colónias se exauriram em tão soberbos materiais. Com efeito é impossível voltar os olhos 

para qualquer parte, que se não empreguem em raros tesouros da natureza, ou excelentes 

obras da arte. Ali nada é decepção, tudo é realidade, e o mais miúdo exame em nada diminui, 

ou enfraquece o esplêndido efeito do todo o edifício. 

O Escorial é o jazido dos reis de Espanha: foi fundado em 1563, seis anos depois 

da famosa batalha de Saint-Quentin. 
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A CALIFÓRNIA E OS SEUS HABITANTES 

 
A Califórnia, ou Nova Espanha, é uma grande península da América setentrional. 

Um golfo do mesmo nome lhe põe os limites da banda de leste: ao sudoeste lava-a o grande 

oceano. Tem de comprimento 370 léguas, de largo, numas partes 10, em noutras 37. O seu 

primeiro descobridor foi Fernando Crotez [1526]; mas os Espanhóis só nela fizeram assento 

em 1679 erguendo um forte, a que puseram nome Nossa Senhora do Loreto. O clima é 

excelente, mas o torrão é areento e árido. Apesar disso os valores por onde desagua alguma 

ribeira são fertilíssimos, e produzem toda a espécie de grãos e de frutos. Junto ás suas praias 

acode peixe. Criam-se neste país cavalos, machos, e gado. O ar é seco, mas grandemente 

sadio. Em 1883 a sua população orçava por 9.000 habitantes, porém pela maior parte 

selvagens. As pérolas da Califórnia são de extremada valia. Esta província entra hoje no 

número das que compõem a confederação mexicana. 

Os índios da Califórnia podemos pô-los abaixo ate dos esquimós, na escala do 

género-humano, sem que se lhes faça afronta. Habitualmente sujos e desalinhados como eles, 

não têm aquela singela e perseverança que honra os seus vizinhos do norte: cabeçudos e 

madraços, só os esperta a necessidade extrema; e nas colónias de missionários chamadas 

missões, onde podem saciar a fome e a sede, para trabalharem é preciso força-los a isso. 

Os homens são alentados, porém não musculosos, e de pouco viril aparência: têm 

a pele muito negra, e arremedos da raça dos pretos nas feições. Também as mulheres são de 

bons corpos, e de feições e membros bem compostas, mas feias, fazem todo o trabalho 

caseiro, e não inteiramente escravas do outro sexo. O cabelo desta gente é longo e macio. 

Ambos os sexos sarapintam o corpo. Furam as orelhas, e metem-lhes pedaços de pau de 

quatro e seis polegadas de comprido, adornados de penas. Enfeitam também os toucados 

com pedaços de madeira, de ossos, de dentes de animais, e de madrepérola. Não usam de 

casca alguma de louça, mas de uns tais cestos tão bem tecidos e cerrados, que ate levam 

líquidos. As suas armas únicas são arcos e frechas, tudo feito de abeto, e levemente afeiçoado; 

e para reforçar o arco, que tem obra de três pés de comprimento, dão-lhes pela face posterior 

com certo grude feito de nervo de veado. As frechas são do mesmo comprimento, bastante 

delgadas, e armadas na ponta de pedaços de pederneira, aguçados, e de corte dentado. O 

temiscal banho de vapor, de que desmedidamente gostam, é frequentemente de uso desta 

região da América do Norte. Consiste a casa do banho em uma toca feita de terra amassada, 

cujo assento é quatro ou cinco pés abaixo da superfície da terra, e de forma circular, de quinze 

a dezoito pés de diâmetro. A entrada, que é uma estreita passagem, para o ar externo não 

entrar súbito, há um pequeno buraco na parte superior, para dar saída ao fumo da fogueira 

acesa no centro do temiscal. Ao redor desta fogueira jazem os índios, embrulhados nos seus 
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tapados cobertores, com os pés para o lume; e assim estão ate caírem na debilidade nervosa, 

que causa a excessiva transpiração; neste estado saem daquele forno, e se atiram a algum 

ribeiro de água fria, junto dos quais têm sempre a cautela de construírem os temiscais. 

Estes índios adoram certo génio mau, que segundo eles, preside a todas as coisas, e 

cuja cólera eles creem apaziguar com os seus cultos. Têm para si que este espírito é supremo, 

e que nenhuns agentes inferiores existem. Então convencidos do que há uma vida futura, e 

de que depois da vida presente, gozarão de bem-aventurança em alguma ilha deleitosa do 

firmamento, bem-aventurança esta, que, medindo-a pelas ideias deste mundo, consistirá em 

prazeres sensuais. Quando algum morre, tanto que dá o último arranco, queimam-lhe o 

cadáver sem o mover do lugar em que está; e não sendo as suas choças de custosa fábrica, 

costumam queima-las com o defuncto dono. É quase inumerável a quantidade das pequenas 

tribus que há na Califórnia; e o que é mais singular é falar quase cada tribu uma língua, ou 

antes dialeto particular, ininteligível para as outras. Alguns dialetos têm a pronuncia áspera 

da linguagem dos esquimós, outros são suaves e cheios de vogais.  

As choças dos habitantes da Califórnia são formadas de estacas cravadas no chão 

em redondo, e colmadas por cima. Isto porque é preciso que sejam de fácil construção visto 

as tribus mudarem frequentemente vezes de assento. Há ocasiões em que força é lançar-lhes 

o fogo por causa dos vermes que não saltam nestas rudes habitações. O que é notável é que 

abundando a Califórnia em cavalos, os índios deste país nenhum uso fazem deles. 
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CARLOS 2º E GUILHERME PENA 
 

O celebre Guilherme Pena, povoador e civilizador da procincia de Pensylvania na América 

inglesa. Era um dos chefes da seita dos quakers em Inglaterra; maltratado por suas opiniões 

religiosas, resolveu ir-se estabelecer no Novo Mundo com uma colónia dos seus 

correligionários, para o que comprou ao governo aquele território, que dele tomou o nome. 

Estando para dar á vela de Inglaterra, foi-se despedir de do rei, e entre ambos houve o 

seguinte diálogo. “Muito bem, amigo Guilherme, lhe disse Carlos 2º, vendi-te uma excelente 

província da América do Norte, mas aposto que não tens tenção de ires para lá,” – “tenho 

sim, raplicou Guilherme: e é para me despedir de ti que cá venho.” – Que! Pois queres ir-te 

meter com os selvagens da América do Norte” – Que certeza tens tu de não estares a assar 

nas grelhas, duas horas depois teres posto pé em terra?” – “A maior certeza possível, retrucou 

terra?” – “Duvido muito, amigo Guilherme. Não sei que seguridade possa haver contra esses 

canibais, senão um regimento de bons soldados com as competentes espingardas e baionetas; 

mas lembra-te que [desde já te o digo] apesar da boa amizade que te tenho a ti e a toda a tua 

família, a quem devo muitas obrigações, não mando contigo um único soldado.” – “Nem eu 

preciso dos teus soldados, respondeu Guilherme, porque tenho melhores fiadores de 

segurança.” Mostrou então o elrei que desejava saber em que ele se fiava. – “É neles mesmo 

– no seu sentimento moral – e até na graça de Deus, que ele reparte com todos os homens.” 

– “Receio muito, amigo Guilherme, que não a repartisse com os índios da América 

setentrional; porque se lhe a houvera concedido tanta barbaridade como trataram.” – “Isso 

nada prova, amigo Carlos. Os teus súbditos foram os agressores. Quando eles chegaram pela 

primeira vez à América do Norte, acharam aquela gente branda e humana quanto podia ser. 

Todos os dias os iam esperar ao desembarcadouro, faziam-lhes festas, e convidam-nos com 

tudo o que tinham. Em paga da hospitalidade dos chamados selvagens, os teus súbditos que 

se chamam cristãos, se lhes apossaram do país, e das selvas abastecidas de caça, para as 

arrotearem, e fazerem plantios! – Grande milagre, por tanto, que este povo tão ofendido, 

caísse em desespero com semelhante injustiça, e que, ardendo em vingança, cometesse alguns 

excessos! “– “Pois bem, amigo Guilherme, espero que não te queixes se te tratarem do 

mesmo modo” – “Nenhum medo tenho disso” replicou Penn - “E como assim? Creio que 

também tens intenção de entrar pelos bosques” – “Sim: mas sem expulsar deles essa pobre 

gente” – “Então como hás-de tomar posse do território?” – “e que tenho assentado em 

comprar-lho.” – “Comprar-lhe as terras? Pois não mas compras-te já a mim?” – “É verdade; 

e por sinal bem caras; mas foi só para te fazer a vontade e pôr-te de boa avença; não que eu 

pensasse que tinhas algum direito a elas: nenhum por certo, amigo Carlos: porque nenhum 

título te vejo para isso.” – “Não? – e o direito de descobrimento? O direito que o papa e 
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todos os príncipes cristãos assentaram reconhecer uns nos outros.” – “Direito de 

descobrimento! – é exótico, em verdade, tal direito! Supõe tu, amigo Carlos, que algumas 

barcadas destes índios, atravessando o mar, e descobrindo esta ilha, vinham demandar a 

propriedade da Grã-Bretanha como coisa sua, e pô-la à venda nas tuas barbas, que dirias tu 

deles?” – “Mas…, mas… Confesso que lhes levaria isso em conta de desmarcada 

impudência.” – “Ora pois, bem: como ousas tu, príncipe cristão, fazer aquilo mesmo que 

condenas naquela gente que chamas selvagem. Sim amigo Carlos, supõe mais, te declaravam 

guerra e, tendo armas mais destruidoras do que as tuas, acabavam com grande parte de teus 

súbditos, e lavavam o resto consigo: não julgarias tal procedimento horribilíssimo?” Então 

Penn continuou: Está bem: como poderei eu, pois, que sou cristão, fazer o que detestaria 

num pagão? Certo que não farei: mas comprarei as terras a seus donos, que são índios. 

Procedendo assim imitarei a justiça e a piedade de Deus, e atribuirei as bênções deles sobre 

a minha colónia.” A Pennsylvania brevemente se tornou fluorescente, e existiu setenta anos 

(durante o qual o tempo a governaram aos quakers) sem nenhuma força senão a vara do 

magistrado civil – e durante estes setenta anos nem uma só vez foi cometida por inimigo 

algum. 
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MANANCIAIS DE PETRÓLEO, E DE NAFTA 
 

Petróleo quer dizer óleo de pedra, e designa toda a substância betuminosa 

líquida que emana de entre pedras, de rochedos, ou de vários lugares na superfície da 

terra. E de muitas castas, que se distinguem pelo peso, calor, consistência e inflamável. 

Chama-se geralmente nafta ao petróleo mais leve, mais transparente, e inflamável; 

petróleo, propriamente dito, a um betume líquido de cor pardo escuro; e pez, resina 

mineral a um betume negro, denso, pouco líquido, tenaz e pegajoso. Todas estas 

substâncias se acham em diversos lugares. 

A espécie mais pura existe em grande quantidade na Pérsia, na costa do 

nordeste do mar Cáspio. A Terra nestas paragens é marna argilosa, repassada de nafta. 

Os naturais cavam poços de trinta pés de fundo, onde o óleo de nafta se junta pouco a 

pouco, e assim lhes fica fácil extraí-lo. No país serve em vez de azeite para as luzes; e até 

mesmo de lenha, que ali é raríssima, para os chefes de cozinha. Para este fim, deitam nas 

fornalhas alguns punhados de terra, e as humedecem com o tal óleo de nafta, e largando-

lhe o fogo, com a cautela de irem mexendo e atiçando este misto, conseguem cozer a 

comida tão prestes como com a lenha. E verdade que esta combustão exala denso, e 

copioso fumo, de cheiro muito desagradável, mas os tártaros já lhe estão afeitos. 

Perto destes mananciais, que indicamos, jaz um território, de cuja superfície sai 

o óleo de petróleo em quantidade imensa, e arde constantemente num espaço de quase 

quarto de légua em redondo. Está a curta distância do porto de Rakon (Al Bonópolis) 

sobre o Cáspio; é o lugar da romagem dos persas, ou guebros, que noticiámos no nº 

antecedente, e a Meca destes idólatras adoradores do fogo. Todos os que na índia seguem 

a religião dos antigos Magos, ou de Zoroastro. os peregrinos, que chegam, se acomodam 

em vários templos de pedra, muito antigos, que não passam de umas pequenas abobadas; 

e estão cercados com uma muralha baixa, e servem tanto de capelas como uma muralha 

baixa, e servem tanto de capelas como de hospedarias aos devotos, sendo a mais central, 

que é a maior, especialmente destinada ao culto religioso. Em todas estas casas se obtém 

pela ignição do gás, que surge do terreno, conduzido a alguma altura do nível do chão 

por meio de certos tubos, ou funis enervados neste. Produz-se a combustão aplicando 

alguma substância inflamável à extremidade dos tubos. Na capela central arde 

constantemente o chamado fogo perpétuo dos persas. A lamma é parecida com a do 

espírito do vinho, desmaiada, mas clara; sem fumo, porém acompanhada de um vapor 

sulfúreo, que impede a respiração a quem se lhe aproxima. Quando se extingue, ouve-se 

um som baixo, aplicando-se o ouvido ao orifício dos tubos, e é muito perceptível a súbita 

queda da coluna de ar frio. 
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Em outras partes da mesma província da schirvan brotam mananciais, mais ou 

menos copiosos, da nafta branca, e preta de que tira o governo considerável rendimento. 

A nafta branca é mais rara que a preta, de mais ténue consistência, e de maior valor no 

comércio, os russos, persas, e índios fazem elevado conceito das virtudes cordiais, e 

medicas desta substância e aplicam internamente para uma longa lista de enfermidades, 

e como medicamento externo na cura das afecções escorbúticos, e das reumáticas. 

Fornece também um verniz belo, e duradouro; empregam-na em tirar nódoas das sedas, 

e estofos de lã, e dissolve perfeitamente a goma elástica. Esta nafta flutua na superfície 

de certas fontes. Pequenos lagos, principalmente na península de Acheron, e a apanham, 

e guardam em jarras. A preta é um betume, ou pez-mineral, a que não atribuem tantas 

virtudes, mas é de grande utilidade nos usos da vida, para os povos daquelas vizinhanças 

do Cáspio, onde é o combustível essencial da gente pobre.  

Na Europa, em várias paragens da França, e principalmente da Itália, se acha o 

petróleo, e a nafta. O mais puro vem de Monte-Ciaro, perto Placencia. Na Sicília há um 

pequeno lago encostado a uma colina, onde se avistam restos das ruínas da antiga cidade 

de Palica. De inverno os pequenos tanques ou caldeiras de água, de que se compõem, 

forma um só, e ainda não excede 120 pés de diâmetro. De Verão está repartido em cinco 

ou seis daqueles pegos. Assim, com as águas baixas, são visíveis muitas fendas e buracos, 

por onde rompem constantemente correntes de ar impuro, porém quando estão 

cobertos de água produzem pela evasão desse ar pequenos repuxos muito galantes. Os 

vapores, que de contínuo passam por esta superfície são em extremo insalubres, e 

evidentemente de origem vulcânica. Os pastores da vizinhança têm a cautela de nunca 

pastorearem as suas ovelhas, senão não carreia os vapores do algo. 

Em Coalbrookdale, em Inglaterra, existe um manancial de petróleo, que nasce 

de uma mina de carvão mineral. Estes óleos vêm muitas vezes, nas paragens onde 

abundam, á superfície das águas, e por isso se podem facilmente coligir. Nas alturas das 

ilhas de Cabo-Verde já se tem encontrado grandes massas de petróleo flutuando no mar, 

quase sempre se acha nos lugares onde os vulcões activos estão colocados nas 

imediações de camadas de carvão mineral e deste petróleo por destilação se obtêm uma 

nafta mais artificial. Porém os químicos do nosso tempo obtiveram outra em resultado 

de suas experiências. O carvão elaborado para a formação do gás de iluminação, deixava 

um líquido de cheiro muito desagradável, chamado alcatrão de carvão, e que do princípio 

foi empregado, como o alcatrão ordinário, para cobrir madeiras expostas ao rigor do 

tempo: porém além do seu mau cheiro, gastava muito tempo a enxugar, pelo que caiu 

em desuso. Depois se descobrir 
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FUNÇÕES TURCAS 
 

 
 
A indolência dos turcos é proverbial. Custa a descrever a gravidade, e apatia 

fleumática, que constituem as feições distintivas do seu carácter: todas as suas maneiras e 

costumes encaminham-se a nutrir, especialmente nas classes mais altas, um amor quase 

invencível das comodidades , e do ocio voluptuoso. Parece que a única regra geral é nunca 

se acomodarem com coisas, que lhes seja possível mandarem fazer por outro; e a observam 

exactissimamente, até nas mínimas  bagatelas da vida doméstica. Um nobre turco, que se 

ajeita e encosta no canto de um sofá, faz seu fincapé de grandeza em não bolir-se dali; e 

gravíssimo, e de suma importância será o negócio, que o obrigue a largar a postura. Se carece 

de qualquer objeto, ainda que esteja ali ao pé, chama os escravos, batendo as palmas, como 

nós usamos para tocar à campainha, e ordena-lhes que lho tragam: ofenderia a sua dignidade 

se se erguesse a ir tomá-lo. Este hábito de inacção reina do mesmo modo no sexo feminino: 

uma senhora turca não erguerá, um lenço que lhe caia, tendo servo que lho apanhe. 

Aquele, que possui proporções para passar a vida sem trabalhar, fecha o círculo da 

existência numa absoluta ociosidade: a sua principal ocupação é fumar num cachimbo, ou 

chibuque, como lhe chamam; e leva neste divertimento horas a fio. Sai de casa às vezes, e vai 

até ao botequim, onde se apega novamente ao cachimbo, e bebe a sua taça de café: passeia 

afectando dignidade, com passo vagaroso, porte muito direito, e olhar grave; _ nem olha para 
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os lados, apenas se digna a lançar as vistas sobre os objetos, que lhe atravessam o caminho. 

É porém extraordinário, que com tal hábito de viver, não falte aos turcos distintos o vigor 

corporal, e a susceptibilidade de suportar fadigas; porque quando têm que fazer longas 

jornadas, como por exemplo, indo tomar conta do governo de alguma província remota, 

andam a cavalo centos de léguas sem mostras de cansaço. 

Os divertimentos deste povo são muito limitados, e adequados ao seu carácter. Não 

têm jogos, ou espectáculos públicos, nem outros meios de diversão, de que usam muitas 

nações; e são-lhes desconhecidas as representações dramáticas. Em algumas ocasiões o sultão 

recria os seus vassalos com a função do Djerid, ou justas dos turcos, e outros divertimentos 

executados em campo descoberto: e concorre sempre grande tropel de povo a aproveitar-se 

da bondade do grão-senhor. O Dr. Madden presenciou uma destas festividades, dada em 

honra do nascimento de um príncipe imperial; e diz que nunca assistiu a um espectáculo tão 

solene, e variado, como o que oferecia a imensa multidão de gente por esse motivo 

congregada, e que subia a mais de sessenta mil pessoas de rambos os sexos, e de todas as 

diversidades de trajos orientais, assentadas pelos lados oblíquos de um anfiteatro natural, 

presidindo o sultão, magnificamente vestido, e com uma luzida comitiva de escravos brancos 

e pretos. Centenas de cavaleiros galopavam na planície para uma e outra parte, brandindo ao 

acaso o djerie (espécie de cacete curto), ora assaltando os que lhe estavam mais próximos, 

ora perseguindo os desarmados. A destreza dos combatentes, evitando estes arremessos, é 

grandíssima; ainda que nestes jogos algumas vidas se perdem, e alguns danos acontecem. 

Nunca porém os acidentes funestos interrompem os brincos, que prosseguem regularmente. 

Depois do djerie vieram os lutadores, nus até à cintura, e untados de azeite: prostraram-se 

várias vezes diante do sultão e começaram a mostrar a sua perícia. Toda a sua indústria 

consiste em se atracarem pelas cadeiras; o que tem mais força faz perder o campo ao 

adversário, e o derriba, caindo com todo o vigor sobre ele. A música ajudava a dissipar o 

enfadamento, enquanto não ocorria algum desastre; até que, por fim, um miserável ficou 

espantosamente estropiado, e foi recolhido do campo, ao som de estrepitosos aplausos ao 

vencedor. Seguiu-se o combate do urso; mas o animal, que tiraram ao terreiro, estava pouco 

de maré para pelejar, e debalde os cães lhe arremeteram. Durante todos estes passatempos 

os escravos iam, e vinham das chusmas para o sultão, trazendo petições, que o grão-senhor 

não deixava de aceitar; mas de raro achava tempo para as ler. A retirada do urso pacífico 

findou estes brincos brutais, e todos, à excepção das amizades do morto, e dois feridos, 

davam mostras de se haverem recreado grandemente. 
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Todos os raros divertimentos deste povo têm o mesmo ferrete da barbaridade. As 

suas recreações sociais são muito poucas. Difícil é fazer ideia do modo porque os turcos de 

ambos os sexos passam o tempo em casa. Alguns deles são em verdade estudiosos, ainda que 

a pluralidade mais se ocupa em negócios de dinheiros, e de interesse pessoal. Quando estão 

dispostos a entreterem-se, as suas diversões são de contar histórias, e bons ditos, e jogar o 

xadrez, ou as damas, e às vezes ver os dançarinos, e músicos, que ganham a sua vida 

exercitando suas respectivas profissões em vários sítios da capital. Quando jogam é por mero 

divertimento: ninguém detestam tanto como quem joga a dinheiro; _ têm-no por pior que 

um ladrão de estrada, e crêem que o crime receberá no futuro severíssimo castigo. 

Os seus contos, e ditos, são chocarrices grosseiras, e plebeias, e se algum da 

companhia não tem graça para isso, toca esta tarefa a algum familiar, ou grego, ou arménio, 

ou judeu. O contador põe-se no meio da casa, e ali repete o seu sarapatel; entretanto o grave 

turco vai fumando no seu cachimbo ao canto do sofá, e larga de quando em quando uma 

risada desenxabida. Às vezes o bufão recebe a paga de suas graçolas em maus tratos de todo 

o calibre, e não poucas saem com os queixos e ventas em sangue. 

As danças, e as músicas são proibidas pela lei muçulmana: pelo menos tal é a 

interpretação, que lhe dá os seus comentadores, fundados nas tradições de seu profeta. 

Todavia existem nas grandes cidades bandos de dançarinos, e músicos; mas só aparecem em 

ocasiões solenes, e são admitidos às casas particulares unicamente nos casos de grandes 

festejos. Os dançarinos são quase exclusivamente gregos; é raro ver muçulmanos contra eles. 

Parece contudo estranho, (a não dar-se como causal o absoluto desprezo dos turcos para 

com os gregos, que avassalam) como nascendo ambos estes povos no mesmo clima, e 

vivendo misturados há tantos séculos, ainda não adoptaram uns a hilaridade dos outros, 

vendo os turcos entregues os gregos de contínuo a músicas, cantorias e danças, sem que se 

resolvam a fazer coro com eles na mesma folia. Porém quando um turco opulento dá uma 

função a seus amigos pelo sucesso feliz de um nascimento, ou de um matrimónio na família, 

os bandos de dançarinos são divertimento de tarifa, e ainda que se não distingam por 

elegância, ou graciosidade, são acomodados ao gosto dos espectadores, e sempre aplaudidos. 

Em Constantinopla as paragens frequentadas pelos pelotiqueiros, músicos, dançarinos, e 

caturras são os botequins, espacialmente no bairro de Galata.  

A nossa gravura representa um divertimento destes, presenciado pelo viajante 

francês, Mr. Choiseul Gouffier, e que foi dado pelo agá, ou governador turco de Eski-Hissar, 

povoação situada onde era a antiga cidade de Estratónica, na Ásia Menor, ou Anatólia. Nesta 

ocasião a récita de versos precedeu à dança. 
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BARBAS E BARBEAR 

Sobre as vantagens comparativas de usar a barba crescida, ou cortada, não é fácil 

decidir. A favor das barbas tem-se argumentado com dizer que, se a natureza nos deu este 

adorno, é para que o usemos, e por que, segundo afirma Tertuliano, o cortá-las “é blasfemar 

contra o rosto”. Certo é que uma barba povoada, e bem penteada acrescenta a gravidade do 

aspeto, e, mais que tudo, dá grande expressão aos primeiros. Na Turquia é impossível 

comparar os homens, que se vão arranjando à europeia, e fazem a barba, com os aferrados a 

esta e ao trajo nacional, sem conhecer que aquelas são (para nos servirmos de um símile 

oriental) galinhas depenadas, comparados com estes. Fala-se muito do aspecto nobre e 

majestoso dos turcos; mas a maior parte da sua dignidade consiste nas barbas e vestuário. 

Fora estas considerações, note-se o incómodo de fazer a barba, o qual fez dizer a Seume, 

escritor alemão, notando no seu Diário quando deixou de usar polvilhos_ “Hoje deitei a 

borla dos pós pela janela fora: quando chegará o bendito dia, em que vá atrás dela o estojo 

das navalhas!”. 

Há quem por outro lado pondere, que tendo-se sempre usado o rapar as barbas, entre 

todos os povos, quando chegar a alto grau de civilização, é porque se achou que o deixá-las 

crescer era incompatível com a delicadeza e apuro dessa civilização. Acresce, que entre todas 

as nações barbadas, a barba gozou sempre de certa santidade, que a preservava de toda a 

casta de violação; e como a tendência da civilização é descarregar as preocupações, esta havia 

sofrer como as outras, e os homens andariam em contínuo risco de gracejos pesados, e de 

brincos de mãos, a que um adorno tão conspícuo devia necessariamente convidar. Além 

disso, pode-se perguntar se o cuidado que a barba exige para a conservar limpa e decente, 

não seria igual ao ter de a rapar? Pelo que toca ao aspeto, é indubitável que o que perdem os 

olhos com a falta da barba, é plenamente compensado pelo que ganha a aparecia da boca. 

Em suma: pela experiência de vários europeus, que têm usado de barbas em outras partes do 

mundo, o que se pode concluir é, que a regra nesta matéria, para cada um se barbear ou não, 

depende da conveniência que dali resultará para a sua idade, circunstâncias, intentos, ou 

inclinações. 

O costume de fazer as barbas provavelmente nasceu de se conhecer que nas batalhas 

o inimigo poderia segurar por ali o seu contrário. A esta causa se atribui o barbearem-se os 

gregos, no tempo de Alexandre; e com efeito vemos que em quase todos os países tal 

costume começou pelos militares, e que os homens dados a trabalhos pacíficos e às letras 

conservaram por mais tempo as barbas. Os gregos continuaram a barbear-se até o tempo de 

Justiniano, durante cujo reinado as barbas compridas tornaram a ter voga, e duraram até a 

tomada de Constantinopola pelos turcos. Parece que os romanos tomaram dos Sicilianos, 
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que eram de raça grega, o uso de cortar as barbas; porque lemos em antigos autores que deste 

país foram mandados para Roma grande número de barbeiros, no ano 296 antes de Cristo; 

e que o apuro de fazer a barba todos os dias, foi introduzido nada menos do que por Scipião 

Africano. Quando expirou a república, as barbas compridas se tinham tornado raríssimas, e 

os historiadores mencionam o susto, em que viviam alguns imperadores, de que os barbeiros 

lhes cortassem as goelas. Adriano, para disfarçar as cicatrizes que tinha no rosto, começou a 

usar de barbas, e isto tornou a dar-lhes voga; mas tal moda não lhe sobreviveu muito; posto 

que os dois imediatos sucessores de Hadriano usassem de barbas, como filósofos que eram. 

Entre os romanos o barbearem-se não começava com o despontar da barba; a mocidade 

usava-a crescida por algum tempo, e a primeira vez que se fazia era com grandes cerimónias. 

Faziam esta operação aos filhos de pessoas nobres pessoas ainda mais nobres do que eles, 

ficando por este acto pais adoptivos ou padrinhos dos recém-barbeados. Tal dia era um dia 

de festa: faziam-se visitas aos mancebos, que recebiam nesta ocasião presentes dos seus 

amigos, e os cabelos cortados então eram solenemente consagrados a alguma divindade_ 

usualmente aos deuses penates. 

As antigas nações da Alemanha cortavam a barba, salvo a do beiço superior, não 

consentindo, contudo, que os mancebos a cortassem, sem terem morto um inimigo em 

alguma batalha. Os godos, os francos, os gálios, e os bretões também usavam só de bigodes, 

que deixavam crescer descompassadamente. Os saxónios andavam de barba crescida; mas, 

quando se converteram ao cristianismo, começaram os seculares a imitar o clero que a trazia 

rapada; apesar disto conservaram sempre bigodes. Os normandos cortavam a barba toda, e 

tinham tão grande teiró com a barba crescida, como um sinal de miséria, que aonde quer que 

chegavam eram acesos apóstolos da rasoura. 

 Entre nós as barbas se usaram desde o começo da monarquia até o tempo de el-rei 

D. Duarte, em cujo reinado parece as traziam só os que eram militares, e os que andavam de 

luto. Nos fins do século quinze, e em grande parte do século dezasseis, tornaram a ser moda. 

Desde a usurpação dos Philippes as barbas portuguesas foram desaparecendo; e Fr. Gaspar 

de S. Bernardino, que escrevia por 1600, lamenta que os homens do seu tempo as tivessem 

mudado para as grandes trunfas que traziam na cabeça. _. Por 1640 parece que as barbas 

quiseram ressuscitar em Portugal; e D. Francisco Manoel moteja nos Apólogos dialogais 

daqueles que queriam fazer-se graves e respeitáveis, trazendo-as crescidas e penteadas… A 

moda não pegou, e as barbas foram desterradas, até os nossos dias. Durante a guerra civil de 

1832 e 1883 os militares deixaram, geralmente, crescer as barbas, principalmente os do 

exército libertador; mas, acabada a guerra, as barbas têm outra vez desaparecido. 
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Como acima dissemos, os normandos faziam guerra crua às barbas. Em 

consequência disto, quando se assenhoraram de Inglaterra, tratavam de persuadir e obrigar 

os ingleses a rapar os bigodes. Cedeu o maior número à necessidade; mas houve inglês 

cabeçudo, que antes quis sair do seu país do que depená-las. Voltaram, contudo, ainda dias 

serenos para as barbas inglesas. No 14º século tornaram a ser moda, e continuaram a sê-lo 

até o princípio do 17º. Neste tempo começaram-se a aparar e encurtar, e brevemente as 

deixaram de todo, escapando só os bigodes. Estes mesmos foram a terra no princípio do 

século 18º. 

Na França o último rei que usou de barbas foi Henrique 4º. Sucedeu-lhe um menor 

imberbe: por lisonja a este os cortesãos cortaram as barbas, à exceção dos bigodes. Tocando 

depois a sucessão a outro menor, o costume prevaleceu, e até os bigodes desertaram por fim. 

Os Espanhóis começaram a barbear-se quando os Ingleses e Franceses já iam deixando os 

bigodes. A subida de Filipe V, príncipe barbeado, ao trono de Espanha, deu cabo das barbas 

Espanholas. Com dor profunda os cortesãos imitaram o príncipe: o povo com mais 

profundo sentimento imitou os cortesãos. Este sentimento ainda é lembrado no provérbio 

castelhano, que diz: “perdemos as barbas, perdemos a alma.” 

Pelo que toca ás barbas do clero, como as modas deste foram diversas das dos 

seculares, devemos falar delas em separado. Várias vezes foi ordenado ao clero do ocidente 

que usasse de barbas, com o pretexto de que o barbear-se era um costume de homens 

afeminados, e que nas barbas estava a gravidade do carácter eclesiástico: noutras ocasiões se 

ordenou que os eclesiásticos se barbeassem, na ideia de que era muito provável que a soberba 

se aninhasse debaixo de uma veneranda barba. Conta-se que Guilherme Daprat, bispo de 

Clermont, que assistiu ao concilio de Trento, e edificou o colégio dos jesuítas em Paris, tinha 

uma das mais formosas barbas nunca vistas. Era formosa de mais para um bispo: e os 

cónegos da sua sé, reunidos em pleno capítulo, tomaram a bárbara resolução de a deitar a 

baixo. Em consequência do que, a primeira vez que apareceu no coro, o deão, o arcipreste, 

e o chantre, se chegaram ao pé dele munidos de tesouras, navalhas, sabão, bacia, e água 

quente. O bispo, vendo isto, tomou as de vila-diogo, e foi aferrolhar-se no castelo de 

Beauregard, duas milhas distante de Clermont, onde caiu doente de aflição, e onde 

brevemente morreu. 

Segundo a regra de algumas ordens monásticas, os monges leigos eram obrigados a 

usar de barbas crescidas, e os de missa a barbearem-se. As barbas dos noviços eram bentas 

e com muitas cerimónias; e ainda existem certas rezas, que se diziam quando se ofereciam ao 

céu as barbas de qualquer sacerdote, e este se rapava pela primeira vez.  

 



 
ANTOLOGIA DE TEXTOS INÉDITOS DE ALEXANDRE HERCULANO TOMO III 

 
96 

Havia nos mosteiros casas destinadas a este mister, a que chamavam casa de rasoura. 

Os eclesiásticos da igreja grega eram grandes fautores da barba; e quando entre esta e a igreja 

de Roma houve inteiro rompimento, os católicos caíram mais decisivamente do que nunca 

no extremo oposto. Porem a disciplina sobre este objecto não esteve sempre em vigor, 

sobretudo pelo que respeita ás altas dignidades eclesiásticas; porque depois disso vemos 

retratos de cardeais e bispos com barbas. Os primeiros bispos da igreja protestante usavam 

comummente de barbas; mas o próprio Martim Lutero, que tinha sido monge, aparece 

sempre retratado sem este enfeite.  
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RETRATO DE MAQUIAVEL 

Nicolau Machiavello 1469-1527 

 

A palavra maquiavelismo é usada em todas as línguas da moderna Europa para 

indicar uma política insidiosa, e iníqua, ou uma velhacaria, e intriga artificiosa. Deriva do 

nome Machiavello por uma dessas injustiças que se transmitem por tradição, e que a maioria 

acredita sem averiguar seus fundamentos. Segundo a aceção da palavra maquiavelismo, os 

pouco vistos na história assentarão que machiavello era um perverso: para reabilitar sua 

memória entre os que assim ajuizarem, escreveremos aqui uma sucinta biografia deste 

político célebre.  

Nicolau Machiavello nasceu em Florença a 3 de Maio de 1469. a sua família 

descendia dos antigos marqueses da toscana, cujos domínios foram a pouco e pouco 

usurpados pela república daquela cidade, nos fins do nono século. Trezes vezes coube a esta 

família a dignidade de gonfaloneiro da justiça, que correspondia á de doge; e por cinquenta 

e quatro vezes, em diversas épocas, a de entrar no conselho dei priori, que era a suprema 

magistratura da república.  

Profunda obscuridade envolve a primeira idade de maquiavel: sabe-se apenas que 

aos dezasseis anos ficou órfão de pai, e que findou seus estudos sob a tutela de sua mãe. Em 

1694 foi confiado á protecção e desvelos do erudito Marcelo Virgílio, que ocupava um dos 

principais cargos da chancelaria do estado; com ele se instrui nos negócios públicos, e, 

passados cinco anos, obteve por concurso a preferência ao lugar de chanceler da segunda 



 
ANTOLOGIA DE TEXTOS INÉDITOS DE ALEXANDRE HERCULANO TOMO III 

 
98 

chancelaria. Apenas empregado, logo por novo decreto o nomearam secretário do conselho 

dos dez, ou do governo da república. Nesse mesmo ano subiu Marcelo á dignidade de 

chanceler – mor, cargo que conservou, como Maquiavel o seu, até os Médicis, reintegrando-

se em Florença, derribaram o governo, que tinha empregado aqueles. Em catorze anos e 

cinco meses que Machiavello serviu o seu cargo, desenvolveu toda a actividade de sua alma, 

e todos os recursos do seu talento. Sobre ele recaíam a correspondência interior, e exterior 

do estado, a redacção dos assentos e deliberações do conselho, e a mais importante ainda, 

dos tratados concluídos com as potencias vizinhas, e com os soberanos estrangeiros. Mas 

seus concidadãos não se limitaram a um emprego, para assim dizermos, estéril, da sua 

capacidade; quiseram recolher frutos mais imediatos do seu talento e habilidade, porque 

durante o exercício de todas estas funções, lhe confiaram vinte e três embaixadas fora, sendo 

quatro á França junto a luís XII. Em todas estas negociações, cujo êxito extremamente 

importava á república, soube sempre manter e defender os interesses, e decoro de sua pátria. 

Se não pode salvar o governo de Florença, a culpa foi da pouca energia, e do espírito de 

discórdia, que reinava entre os habitantes. Todavia não cessou de empregar a influencia que 

tinha nos públicos negócios, para intentar o salvamento da liberdade do seu país; e, fossem 

quais fossem os resultados de seus esforços, sempre lhe cabe a gloria de os haver praticado. 

Voltando novamente Florença ao poder dos Médicis, mudou-se o governo; e 

Maquiavel, depois de catorze anos de úteis serviços, foi logo despojado do seu emprego, e 

daí banido do território, defendendo-se-lhe sair do sítio assinalado para seu desterro. Foi este 

o começo de suas desventuras. Passado pouco tempo, alguns republicanos conspiraram para 

derribarem o novo governo, e restabelecerem a liberdade. Descoberta a conjuração, dois dos 

chefes foram degolados, e os cúmplices principais sepultados em masmorras. Maquiavel, por 

meras suspeitas, e sem contra ele haverem provas, foi posto a tratos, e sofreu, como ele 

próprio diz numa carta, quanto é possível sofrer sem perder a vida. Nada porém revelou, ou 

fosse porque tivesse valor bastante para vencer a dor, e guardar segredo, ou porque realmente 

tivesse inocente, como sempre afirmou. A final entrou na amnistia geral publicada por Leão 

X, que assinalou por este acto de clemência a sua exaltação á cadeira pontifícia.  

Maquiavel, posto em liberdade, não foi mais feliz. Era casado, e pai de muitos filhos; 

e seu desinteresse no exercício de seu cargo lhe não adquiriu fortuna, pois saiu tão pobre 

como entrara. Procurou então consolar-se na solidão, e no estudo. Cabe aqui rectificar alguns 

juízos pronunciados sobre os escritos deste homem célebre. 

Fez-se um livro sobre as vicissitudes da fortuna de Aristóteles; outro se poderia 

fazer quase semelhante acerca de Maquiavel. As suas obras ao princípio fizeram pouca 

impressão: as três principais, a história de Florença, os discursos sobre Tito Lívio, e o 
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príncipe, apareceram anos depois da sua morte, com o privilégio do papa Clemente VII, um 

dos mais ilustrados pontífices, que tomaram assento na cadeira de s. Pedro. Os sucessores 

de Clemente consentiram longo tempo na reimpressão destes livros, sem lhes acharem coisa 

contrária á moral, e á religião. Só no pontificado de Paulo IV o nome de machiavello foi 

escrito no catálogo dos actores proibidos; mas era já tarde vedar livros reimpressos tantas 

vezes, e bem oculto devia estar neles o veneno, visto que foi mister tamanho lapso de tempo 

para descobri-lo.  

Se aprofundarmos os desenvolvimentos em que machiavello estriba a maioria dos 

seus princípios, veremos despontar o seu verdadeiro pensamento, e nos admirará achar que 

este escritor, a quem taxam de moral corrompida, (porque expondo logo a questão friamente, 

e desacompanhada de louvor ou vitupério, parece rejeitar a ideia da virtude) nunca desampará 

o partido do bom, e do honesto. O fim do autor do livro o príncipe já hoje não pode ser 

duvidoso. Sem fundamento pretendem alguns que esta obra era um laço armado aos medicis 

afim de acelerar sua queda com o engodo do poder absoluto; sem fundamento ajuízam 

outros que o austero republicano ali fizera concessões pelas quais o reputam fautor do 

despotismo.  

Aquele tratado foi composto só com a intenção de provar aos medicis que seu autor 

soubera tirar partido da sua situação para adquirir profundos conhecimentos políticos, e que 

era digno de ser empregado pelos novos dominadores da sua pátria.  

Em 1523 rebentou em Florença nova revolução, e restabeleceu-se o governo 

popular. As esperanças de Maquiavel, restituído ao país natal, se reanimaram. Quem terá 

direito melhor fundamentado ao publico reconhecimento? Porem machiavello obteve triste 

experiência da ingratidão dos homens. As suas ideias lisonjeiras se dissiparam; e aquele, que 

suportara os tratos com tanta constância, não pode resistir ao desprezo, e esquecimento dos 

seus patrícios. A mágoa lhe alterou a saúde; e pensou restabelece-la tomando um remédio, 

que usava habitualmente para as dores de estômago, que padecia, e consistia numas pílulas, 

que aconselhava a seus amigos, e que, dizia ele, o tinham ressuscitado. Mas desta vez foram 

ineficazes: com violentas dores de entranhas expirou a 22 de Junho de 1527, de 58 anos de 

idade. Próximo ao seu fim implorou os socorros da religião, de que foi assistido até á morte. 

Grande devia ser o furor de seus inimigos, chegando a asseverar que morrera ateu declarado, 

e proferindo horríveis blasfémias: quando existem tantos testemunhos do contrário, 

despejado era propalar semelhante calunia. Todavia em 1787, e governando o grão-duque 

Leopoldo, Florença, ate então ingrata á memoria de um dos seus mais insignes varões, erigiu 

a machiavello um tumulo de mármore na igreja de Santa – Croce, ao pé dos monumentos de 

Miguel – Ângelo, e de Galileu. 
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Maquiavel é tido na Itália por um dos escritores que deram á língua nacional mais 

energia, clareza, e naturalidade. O seu modo de escrever afasta-se inteiramente do de seus 

contemporâneos. Ao passo que o Bembo, e o Guicciardini, se esmeravam em desenvolver 

os seus períodos, Maquiavel, impelido pela impetuosidade de seu pensamento, despede a 

frase como se lhe oferece á mente, e não procura enfeita-la com pompas estranhas. E digna 

de observar-se a analogia entre o seu estilo, e o de (Montesquieu). Parece indubitável que 

este publicista estudara Maquiavel, a quem chama grande homem, na imortal obra do 

Espírito das Leis; e se lhe não fez especial justiça, confessando as obrigações em que lhe 

estava, seria pelo mau nome de que ainda gozava o secretário florentino. 

Tem com tudo durado contra ele uma acusação terrível, que faz o seu nome, como 

já dissemos, sinonimo da perfídia e imoralidade políticas. Mas será coisa dificultosa apagar 

esta nódoa? Porventura em matérias governativas não existia o machiavellismo muito antes 

de Machiavello? – Todavia, senão é possível dissipar inteiramente funestas prevenções contra 

os seus escritos, ele achará talvez desculpa nos tempos em que viveu, e na situação em que 

se achou. A França vira a Luís XI em seu trono: e a Inglaterra Henrique VIII, que fizera 

morrer no patíbulo três rainhas, esposas suas; e a sede pontificada estava desonrada por 

Alexandre XI, esse Borgia de vergonhosa memória. – Educado, por assim dizer, no meio do 

esquecimento de todas os princípios de moral, e de justiça, lançado aos vinte e quatro anos 

na carreira dos públicos negócios, obrigando por suas missões a tratar com personagens, a 

quem a elevação não obrigava da corrupção, ser-lhe-ia necessário uma alma de bem 

extraordinária energia, para não ser arrastado pela torrente do exemplo.  

Em o número dos antagonistas de Machiavello acharam-se dois nomes de 

autoridade. O primeiro é Frederico II, monarca guerreiro, filósofo, e literato; e o segundo é 

Voltaire que empregou em publicar o Anti-Machiavello do príncipe real da Prússia aquela 

infatigável atividade, que foi sempre o móvel de suas ações. Esta empresa de dois adversários, 

tão ilustres, deve apontar-se como uma brilhante homenagem tributária á superior reputação 

de Maquiavel, e como o complemento de todas as vicissitudes a quem suas obras foram 

expostas. 
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DA PLANTAÇÃO DE ÁRVORES E MATAS 

A devastação das árvores, quase geral em nosso reino, principalmente em as 

províncias do Sul, e o desleixo culpável em substituir as que se arrancam, ou em amanhar em 

poucas, que ficam, nos induz escrevermos aqui breves reflexões, que não serão perdidas para 

os nossos compatrícios sensatos, e amigos do país. Parece que os frondosos e interessantes 

indivíduos do reino vegetal, apesar da sua beleza, e utilidade incorreram no ódio dos 

portugueses: a guerra assoladora que lhes fazem parece acintosa. E com efeito causa do ver 

desguarnecidas e despovoados os ribeiros, e rios caudais, cujas margens aprazíveis nossos 

maiores orlaram de majestosos arvoredos. Desapareceu a sombra, a frescura, e o abrigo das 

aves: ribanceiras nuas, e áridas, fazem esmorecer a vista, e contristar o coração. Cerros, 

eminências, e assomadas, vestidos de antes com o manto verde-escuro das florestas, 

presentemente escalvadas, e ermas dos seus habitantes, enfastiam a quem as vê, e suscitam 

logo a penosa lembrança da carência de lenhas, e de águas, consequências futuras, e 

inevitáveis de tão imprudente assolação.  

O homem, que desafogadamente derriba uma árvore, sem a prévia cautela de plantar 

a sua substituta, devia refletir-se ao menos que as utilidades que lhe resultam do tronco 

abatido o constituem na obrigação rigorosa de levar a seus vindouros iguais vantagens. É 

quantas vezes a própria mão que semeia é a mesma, que recolhe? – Para forrar um ténue 

trabalho privar-se de um lucro infalível, só o faz um louco rematado. E se o que assim obra 

não cura da posteridade, não se pejando de alegra como causa de seus atos o interesse 

momentâneo da sociedade comum, a quem tudo deve.   

Bastara reconhecer algumas verdades incontestáveis, e lançar depois olhos para o 

futuro, para qualquer se capacitar de que não somos exagerados. Os bosques e matas influem 

grandemente na economia geral da natureza: os países, que os perderam, se esterilizaram, e 

despovoaram, como a Síria e a Palestina, a ilha de Chipre, etc. – Um território privado de 

matas e floresta, também é falto de humidade, agente poderosíssimo da vida; não tem rios 

perenes, que fertilizam as terras, porque diminuem os orvalhos e chuvas; é exposto a 

trovoadas, que tudo arrasam, e o suão torra seus campos infecundos. Está calculado que uma 

árvore de dez anos destila quase insensivelmente cada dia mais de 30 libras de água, que 

difundem ao redor de si; e que um chão despido, e desabrigado, de três pés e meio quadrados, 

perde quotidianamente 30 onças de água. As árvores auxiliam a conservação da humidade 

do terreno, e derramam pelo estilo a frescura do inverno: atraem os vapores, que em parte 

dissolvidos, caem em chuvas, em parte decompostas em gases, purificam e absorvem os 

miasmas dos charcos, e por isso nos campos abertos e calorosos de Portugal fervem sessões 

e febres malignas, pela falta de bosques em paragens próprias, e de águas correntes. Às 
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árvores sustem as terras e o húmus, que resulta dos despojos de sua ramagem, aumenta e 

fecunda o solo. As alamedas das margens dos rios, seguiram as ribas, fortalecendo-as contra 

as cheias, opondo-se a que as águas minem os terrenos adjacentes; igual serviço prestam nas 

valas, e tapumes. E sem falarmos no recreio da vista, na frescura da sombra, na amenidade 

dos passeios, no pasto abundante, que muitas espécies fornecem aos gados, basta considerar 

nas propriedades, que enumeramos, basta refletir nestas duas palavras, lenhas, e madeiras, 

para que o homem assizado as estime, e julgue preciosas. 

E se estas vantagens resultam de arvoredos limitado a um distrito, o que não será em 

ponto grande relativamente a um reino? Esses pinhais, que ainda temos, não serão inútil 

testemunho. – Não há-de um país, é bem certo, cobrir-se inteiramente de floresta; mas nós 

falamos com a consciência do quanto são estas diminutas em o nosso Portugal. Avaliou-se 

que o nosso país, em proporção com a sua superfície, e com os demais ramos da cultura, 

devia ter em matas, ou bosques, 247 léguas quadradas de 18 ao grau. Um sábio nosso 

perguntava em 1815, onde estão elas? E nós podemos afoitamente renovar a pergunta. 

Se quiséssemos, em apoio desta doutrina, citar exemplos, bastaria o da ilustrada 

França. Coalhado está o reino de pessoas, que a tem viajado, e digam; veem por cá o mesmo 

que a este respeito por lá observaram? – O sol nos tisna em nossas estradas meridionais 

totalmente desabrigadas; e é belo viajar á sombra em grande parte da França. Este país tem 

um código especial de matas, recheado de disposições excelentes e dignas de imitação. 

Finalmente hoje em o nosso país só pode ignorar a silvicultura quem de nada quer 

saber. A nossa Academia das Ciências publicou uma memória de seu ilustre Sócio, o Sr. José 

Bonifácio de Andrade, sobre a utilidade e necessidade do plantio de novos bosques em 

Portugal, a qual nos serviu de guia, e está cheia de noções, e doutrinas excelentes, tanto 

teóricas como praticas, sobre o assunto; e ali vem um largo plano para melhorar nossas costas 

marítimas por via de plantações; e assim mais muitas coisas úteis, algumas das quais 

aproveitaremos. A mesma academia imprimiu novissimamente um Opúsculo, e barato, o 

Manual da cultura dos pinheiros: a história natural do pinheiro Larix está escrita pelo insigne 

Brotero; por tanto quem desejar instruir-se nesta interessante matéria tem, ate entre nós, 

fontes a quem recorra, sem o auxílio de idiomas estranhos.  
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OBRAS EM CERA NA ANTIGUIDADE 

 Os antigos tinham grandíssimo número de obras miúdas em cera, como os cunhos 

dos selos, ou sinetes a cera empastadas para a pintura (encaustica) (ou a fogo), e o verniz 

de cera para as estátuas, e as paredes de mármore. Os Gregos tinham uma classe de artistas, 

que rivalizavam com os estatuários, e os fundidores em bronze, modelando em cera 

belíssimas figuras. Anacreonte cantou uma imagem do amor fabricado me cera. “Meu pai 

(diz Luciano, tom.1. º pág. 5) ajuizava as minhas disposições para a escultura pelas obrinhas, 

que eu me divertia a fazer de cera. Quando saía da escola escarafunchava em cera, e arranjava 

boisinhos, cavalos, ou figuras de gente. – Por Júpiter! São muito naturais, afirmava meu pai, 

mas os mestres me desancavam com bordoada.” O célebre cómico Aristófanes fala, em as 

nuvens, de um brinco semelhante. 

 Esfero, do Bósforo, filósofo estoico e discípulo de Cleantes, fora chamado a 

Alexandria por Ptolemeu filósofo. Um dia, sustentava Sphoero a verdade das imagens 

recebidas pelas impressões dos sentidos: o rei, para o refutar, mandou lhe servissem um prato 

de romãs de cera; o filosofo estendeu a mão para as comer, e logo filósofo o motejou de que 

iludido pelos sentidos fizera um juízo falso. Sphoero redarguiu imediatamente: Eu não julguei 

que fossem romãs, julguei que era provável que fossem romãs, vai muita diferença entre uma 

ideia positiva, e uma probabilidade.  

 Lampridio conta que o extravagante imperador Heliogábalo, que tiranizou os 

Romanos, se recriava em dar banquetes, onde mandava servir imitados em cera todos os 

manjares de que ele ia comendo. Levantada cada cobertura, eram obrigados os convidados, 

segundo o uso, a lavar as mãos, como se as tivessem sujado; e depois lhes apresentavam um 

copo de água para ajudar a digestão. 
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INTRODUÇÃO DO USO DOS LEITES DE BURRA 

– O uso do leite de burra, hoje tão recomendado na Europa para as queixas de peito, e 

empregue com proveito, foi pela primeira vez introduzido em França por um Judeu. 

Francisco 1º achava-se muito fraco, e incomodado, as suas fadigas belicosas, e os seus 

excessos o tinham chegado a um ponto de debilidade, que se agravava quotidianamente, e os 

remédios nada lhe faziam. Falaram então ao rei, de um judeu de Constantinopla, que 

adquirira a reputação de curar esta casta de moléstias. Francisco 1º ordenou logo ao seu 

embaixador na Turquia que mandasse a Paris o doutor israelita custasse o que custasse. O 

judeu veio, e o único remédio, que prescreveu foram leites de burra, com que o monarca se 

restabeleceu, e desde então espalhando-se o seu uso ganharam fama, que hoje tem. – Veja-

se o que dissemos a este respeito no Nº 8, pág. 59, col. 1ª. 

 

 

 UMA LIÇÃO DE ESTILO NA PÉRSIA 

Vários oficiais inferiores de artilharia haviam apresentado ao primeiro ministro da 

Pérsia os seus requerimentos escritos por um doutoraço, e tão embrulhados em 

cumprimentos, e frases cediças e empoladas, que era empregue dificilmente de decifrá-los, 

por maior que fosse a atenção do leitor. Mandou o ministro gratificar o doutor com duzentas 

bastonadas nas plantas dos pés, e depois que o mísero escritor recebeu a correção, ordenou 

que o trouxessem à sua presença, e disse-lhe: “ Um grão vizir tem muito que cuidar, e não 

lhe sobra tempo para ler os teus chochos palavrões, e desfazer o caos dos requerimentos que 

escreves. Emprega um estilo mais claro e simples, ou não escrevas para o público, aliás 

mandar-te-ei cortar as mãos”. 
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COMÉRCIO DE OVOS ENTRE A FRANÇA E A INGLATERRA 

– Os ovos de galinha fazem um ramo muito extenso de comércio entre estes dois reinos. 

Grande número de embarcações de pequena lotação andam exclusivamente empregues em 

exportá-los para a Grã-Bretanha, que os recebe quase unicamente por Londres e Brighton. 

De setenta e dois milhões de ovos que, de uns anos para os outros, entram de vários países, 

como dos países Baixos, das ilhas de Jersey e Guernsey, etc., só a França fornece, à sua parte, 

cinquenta e cinco milhões, isto é, os sete oitavos da totalidade. Em França o preço de cada 

dúzia no porto pode avaliar-se em pouco mais de 67 réis, e um jornal francês, atende o preço 

e a exportação, calcula em 308 contos de réis a soma de que a Inglaterra faz anualmente 

tributaria à França, só neste artigo, o que à primeira vista parece um género de pouca monta. 

O direito de entrada excede a pouco mais de 160 réis por cada 120 ovos, de forma que a 

exportação destes de França paga ao fisco, ou rendas de públicas britânicas, um imposto de 

mais de oitenta contos de réis. Cabe neste lugar mencionar o extrato de uma nota de Mr. 

Legrand, membro da Sociedade Francesa Estatística, sobre a produção, consumo, e 

exportação de ovos em França. De 1816 a 1822 a exportação subiu rapidamente de oito para 

nove milhões deles, a mais de cinquenta e cinco milhões, e em 1834 foi de 90 milhões. Em 

1835 só para a Inglaterra saíram acima de 76 ditos, e para outros reinos da Europa, Estados-

Unidos, e outros países do mundo, perto de 500 mil ovos. A soma total das exportações 

deste ano montou a mais de 612 contos de réis, valor da nossa moeda. Ora só o consumo 

em Paris achou-se ser de 101.152:400; e o do reino inteiro, incluindo a capital, avaliou-se em 

7.231:160,000, porque em todo aquele país gastam muitíssimo, sendo os ovos e o leite 

iguarias forçadas em todas as mesas. Portanto ajuntando aquele número, o da exportação, e 

o dos necessários para a reprodução, resulta o número de 7.380:925,000 a totalidade dos 

ovos de galinha postos em França no decurso de todo o ano de 1835. 
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MULHERES CHINESAS 

– Na China, a corpulência nos homens é uma perfeição, porém nas mulheres um defeito. 

Têm estas as sobrancelhas arqueadas de um modo muito particular – o que não é só obra da 

natureza mas também da arte:- o rosto delas geralmente mostra pouca esperteza, mas o que 

tem mais de notar é a excessiva pequenez dos pés, sobretudo nas classes mais altas da 

sociedade. Nasce isto de lhos apertarem em caixas de pau muito pequenas, durante a infância 

e a mocidade. Originou-se de tal moda (segundo se refere nas Crónicas da China) há alguns 

séculos, quando uma numerosa turba de mulheres se levantou, com o intuito de derrubar o 

governo. Para contrariar a que semelhante acontecimento se renovasse, pôs-se por lei que 

todas as mulheres se habituassem a trazer desde infância sapatos de madeira tão apertados, 

que, sem muito padecimento as pusesse em estado de não se poderem servir dos pés. Tão 

familiar se tornou este costume com o andar dos tempos, que um dos maiores atrativos que 

pode ter uma chinesa é um pé monstruosamente pequeno. 
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MANUAL ENCICLOPÉDICO DO SR. E. A. MONTEVERDE 

– As obras destinadas a dar às crenças as primeiras noções do universo, tanto intelectual 

como psíquico são muito escassas no nosso país. Em França, na Alemanha e principalmente 

em Inglaterra, a infância tem a sua literatura, sim, agradável e percetível, à idade do mistério. 

Nestes dias nos veio à mão o Manual Enciclopédico do Sr. E. A. Monteverde, destinado ao 

uso das escolas de instrução primária, e folgamos de saber que em alguma já tinha sido 

admitido para aquele fim. 

Em breve volume dá o Sr. Monteverde a necessidade da ideia da Moral, da Psíquica Geral, 

da História, da Natureza, da Etnografia, da Gramática Portuguesa, da Aritmética, da 

Geografia, da História Nacional, da Mitologia, e das Instituições sociais: tudo por um modo 

claro, fácil e inteiramente ao alcance das inteligências que começam a desenvolver-se. Com 

o uso e conversação deste Manual ficarão as crenças habilitadas, para seguirem os estudos 

mais assentados e profundos, e para entrarem no mundo não ignorando o valor de grande 

multidão de vocábulos, a que, sem esta instrução primária, não ligariam nenhuma ideia. É 

este livro, portanto um livro útil e digno de ser recomendado, e esperamos que seu autor o 

vá sucessivamente melhorando em subsequentes edições, louvando nós entretanto o seu zelo 

pela educação pública, que tão desleixada e esquecida anda há muitos anos em Portugal. 

Incitamo-lo também a prosseguir em obras desta espécie, as quais não somente lhe serão 

profícuas, mas, além disso, gloriosas.  
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MARSELHA 

No formoso território da Provença, à borda do Mediterrâneo, está situada a 

opulenta cidade de Marselha, fundada 600 anos antes da era cristã, por uma colónia de gregos 

da Fócida. Foi chamada em sua origem Massília, e edificada no mesmo lugar que ocupa hoje. 

Os fundadores souberam logo aproveitar a situação, que se oferecia sobremaneira vantajosa 

ao negócio, e à navegação. Além destes ofícios deram-se muito à pesca, cultivaram vinhas, e 

plantaram a oliveira nas Gálias antes que na Itália fosse conhecida. Tanto a sua posição, e o 

seu porto majestoso e vasto, como a infertilidade do torrão circunvizinho à cidade, 

contribuíram para que esta se fizesse com especialidade marítima e, comerciante. Debalde a 

acometerem os cartagineses, invejosos da sua prosperidade, Marselha floresceu no meio de 

longas guerras. Os seus concidadãos, Píteas e Eutimene, lhe aumentaram a reputação com 

suas viagens. Já no terceiro século, antes de Jesus Cristo, era vista pela Atenas das Gálias, e 

como uma sociedade modelo de sabedoria, e de boa administração. O seu governo era 

republicano, e composto de seiscentos senadores. Alojou-se em Roma, e debalde se opôs à 

invasão de Aníbal: seria aniquilada então se o valente general de Cartago tivesse conseguido 

deliberar os romanos. Mais tarde, abraçou o partido de Pompeu contra César, e 

experimentou a severidade do vencedor, como sabem todos os que conhecem os 

comentários daquele insigne capitão. Despojada do poder, e arrasadas as suas fortificações, 

perdeu influência política nas Gálias, mas por outro lado conseguiu estabelecer uma republica 

comerciante, e independente, sob a proteção romana. 

Assim foi gradualmente prosperando. Em 752 os sarracenos a destruíram quase 

completamente, e os seus monumentos antigos desapareceram, mas pouco a pouco se 

restabeleceram das perdas. 

Na época turbulenta das cruzadas os marselheses tomaram uma parte ativa na geral 

agitação, porém estas de natureza mais comercial, que beliscava as guerras religiosas lhe 

alcançaram grandes vantagens mercantis. Em Marselha se proviam os guerreiros de 

transportes, munições e armas, e foi tal o fabrico de piques, lanças, e tantas eram oficinas 

desta manufatura, que hoje em dia uma rua muito extensa da cidade ainda conserva o nome 

de la lancerie. Já neste tempo era dominada por viscondes, e senhores particulares, até que em 

1481 passou do poder do último conde da Provença para o de Luiz Undécimo, que reuniu a 

cidade e o seu território à coroa de França.  

No 16º século o povo marselhês, foi partidista fervoroso da Liga, e ainda depois de 

se render a Paris a Henrique 4º continuou na mesma causa até que um soldado corso, ou 

genovês, vendeu a cidade ao exército real. Afinal Luiz 14º lhe suprimiu os privilégios, e 

franquias, que sempre conservara. 
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Não há cidade na Europa, onde a peste em diferentes épocas fizesse tantos estragos 

como em Marselha, porém a invasão deste flagelo, a mais memorável, e espantoso, foi em 

1720, trouxe-a um navio do Levante. De horríveis cenas, foi então o teatro, e em seus anais, 

e tradição respeitosa conserva o nome do seu bispo, MR de Beizune, que se mostrou por seu 

zelo e caridade. É inexplicável e fervor e desvelo deste venerando prelado (bispo) em visitar 

os moribundos e os enfermos, e em consolá-los, atravessava as ruas em meio de cadáveres; 

os empestados mais horrendos eram os que primeiro socorria. Vendem todos os seus bens 

e alfaias, deu todo o seu dinheiro para acudir aos necessitados; e no foco da geral 

consternação seu ânimo nunca abateu. Desde então tem Marselha experimentado outros 

insultos da peste, mas sem comparação menos violentos, e atalhados breve com prudentes 

precauções.  

 Quando a revolução espantosa do século passado rebentou, Marselha entrou nela 

quase ao mesmo tempo em que a capital. Durante o império o seu comércio decaiu; e só 

com a restauração recobrou o seu pristino esplendor. O povo odiava Napoleão e seu 

governo; e quando em 25 de junho de 1515 se espalhou o boato da batalha de Waterloo, a 

insurreição foi geral e sanguinária; concorreram também partidas de gente dos campos, e a 

matança foi horrível; todos os que pertenciam ao exército sucumbiram aos golpes das 

espadas, e baionetas; nem os oficiais a meio soldo, nem os restos dos mamelucos das 

campanhas do Egipto, escaparam; a carniceria durou noite e dia, e na manhã de 26. É esta a 

página mais melancólica da história de Marselha. 

 Esta cidade tem a forma de uma ferradura, cujo vão figura o porto; este é dos mais 

belos, e seguros do Mediterrâneo: é quase formado pela natureza, que abriu uma vasta 

caldeira de 500 toesas de profundidade, de forma oval, capaz de recolher mil e duzentos 

navios: fecham-lhe a entrada dois rochedos, onde estão assentadas duas fortalezas, que a 

defendem, ainda que bastante danificadas, e servem actualmente de quartéis à guarnição. 

Distantes uma légua do porto há três ilhotas, ou rochedos; parece que de propósito ali 

colocados pela Providência, para locais destinados às precauções sanitárias. A primeira, e 

mais pequena, é a ilha do Teixo [l`ile de l`If], rodeada de penedias altas, e escarpas, mais de 

50 pés acima da superfície do mar; e com uma fortaleza, que passa por ser uma das melhores 

do Mediterrâneo: foi construída por Francisco 1º, em 1529: era dantes um lugar todo coberto 

de teixos. O castelo de l´If teve nome entre as antigas prisões de Estado; e serviu de reclusão 

a vários prisioneiros ilustres; citam por último o célebre conde de Mirabeau.   
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Pela parte de cima de Marselha campêa sobre o mar um grande cabeço, onde está o 

templo de Notre Dame de la Garde, que se avista de longe, e é muito frequentado pelos 

marinheiros: hoje é este cerro muito escalvado, mas na antiguidade foi muito selvoso, porque 

ali começava o famoso bosque, do qual nos deixou Lucano a pomposa descrição, que anda 

traduzida nas rimas de Bocage. Era uma selva consagrada aos nomes da idolatria; hoje é sítio 

destinado ao culto da Mãe do Redentor. 

 Marselha, cidade de tão remota fundação, quase nada conserva de suas antiguidades: 

os incêndios, os cercos, e outras devastações, nivelaram o chão, que assoberbavam 

sumptuosos edifícios. Mas esta fatalidade, que perseguiu os antigos monumentos, respeitou 

todavia uma, notável por sua vastidão, e formosa fábrica. Como dantes estava no recinto de 

um convento de freiras era inacessível aos curiosos: mas agora que acontecimentos civis o 

puseram patente, por destino incompreensível jaz no esquecimento da maioria dos viajantes, 

e até dos próprios vizinhos. Chamaram-lhe os escritores antigos as Cavernas de S. Salvador, 

por estar nos subterrâneos da abadia deste nome: consistem em sete salas, todas iguais e 

paralelas, cercadas de três lados por uma galeria estreita, e menos elevada. Por sua disposição 

parece que servira de quartel às tropas romanas. Outros monumentos de época muito 

posterior acham-se quase inteiramente consumidos.  

 Esta cidade reparte-se em duas partes muito distintas; a velha, e a nova. A cidade 

velha é feia, suja, e triste, com ruas estreitas, e em torcicolos: porém a outra tem ruas largas 

e bem cruzadas, esbeltos edifícios, praças espaçosas, e agradáveis passeios. A casa da câmara, 

onde é também a praça de comércio, ou bourse, e o palácio da prefeitura, são vastos e 

elegantes. 

 A catedral está situada na cidade velha, no local de um templo antigo dedicado a 

Diana: não tem coisa notável. As funções religiosas fazem-se em Marselha com toda a 

pompa, e aparato, sobre toda a procissão do corpo de Deus. Por ocasião desta observam de 

tempo imemorial uma costumeira, que tem bastante analogia com o boi bento de algumas 

terras do nosso Portugal pela festa do Espírito Santo. Os carniceiros e cortadores da cidade 

são, de pais a filhos, os executadores desta cerimónia, para a qual escolhem um boi de bom 

tamanho, douram-lhe os chavelhos, enfeitam-lhe a cabeça com festões de flores, e cobrem-

lhe o costado com uma rica alcatifa, e em cima vai montado um rapaz vestido de levita, todo 

adornado de fitas, e grinaldas. Acompanham-o quatro carniceiros vestidos com opas de 

damasco de várias cores, cingidas pela cintura, e que só dão pelo joelho; o cinto de seda com 

franja de ouro, com plumas, meias de seda brancas, e sapatos afivelados. Na semana, que 

precede à do Corpo de Deus, corre este cortejo as ruas, seguido de tamborinhos, fazendo 

peditório de porta em porta, e o produto é aplicado às despesas. No dia da solenidade, o boi 
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e a sua comitiva vão no centro da procissão com as bandeiras, ou corporações de ofícios. 

Tem-se dissertado muito acerca desta cerimónia: alguns historiadores pensaram que o boi 

representava o costume dos primitivos marselheses, que votavam à morte um desgraçado, 

como o bode emissário dos judeus, onerado com todas as iniquidades do povo. Mas esta 

opinião foi contestada. Em todas as medalhas de Marselha figura um touro; e os habitantes 

o imolavam a Diana. Provável é que o boi da função actual seja imitação tradicional dos 

antigos sacrifícios, que o povo por hábito conservou. Ignora-se o motivo porque esta 

costumeira se celebra no dia solene do Corpo de Deus, e não em outra qualquer festa do 

ano. Bastará notar que o traje dos carniceiros, neste dia, assemelha-se muito à vestimenta dos 

sacrificadores, que traziam toga curta; e a vítima também era enfeitada com grinaldas, e fitas, 

e levava os cornos dourados; e a carne em cru se distribuía ao povo como se praticava em 

Marselha antes da revolução.  

 Resta-nos falar sucintamente do comércio desta cidade, uma das principais de França. 

O movimento marítimo mercantil tem ido, nestes últimos anos, em grandíssimo aumento, 

que tem crescido com a conquista de Argel, a qual abriu a porta a muitas e importantes 

empresas, e especulações novas e lucrativas, já individuais, já colectivas. A situação do porto 

de Marselha é única, respectivamente às costas de Espanha, da Itália, da Grécia, de Levante, 

e de África; mas não se limitam só a estas regiões as suas relações comerciais, estendem-se 

ao Mar Negro, ao Báltico, à Grã-Bretanha; e seus navios mandados às Índias orientais, as 

suas comunicações com os Estados-Unidos, e as Antilhas, e com a América do Sul, sobejo 

provam quão dilatadas escalas segue o seu comércio. Bem se deixa ver que uma praça de tão 

ativo tráfico, e navegação, forçosamente há-de ser opulenta, além do que, tem fábricas de 

várias manufaturas. 

 Marselha é cabeça do Departamento des Bouches du Rhône, e dão-lhe 145000 

habitantes. Nos seus arredores sente-se muitas vezes o mistral, vento furioso do noroeste, 

que arranca as árvores mais grossas pala raiz, seca toda a verdura, e comete os insultos do 

inverno no meio da primavera. Este vento, e os aluviões do Durance, motivaram o rifão 

antigo: trois fléaux en Provence, le parlement, le mistral, et la Durance: três flagelos sofre a 

Provença, o parlamento, o vento mistral, e o rio Durance. Todavia estes dois últimos, ainda 

assim, têm suas vantagens: as inundações do rio fertilizam as campinas, que alagam, e o 

mistral purifica o ar, que poderiam corromper os grandes calores, e os vapores fetidos do 

porto de Marselha. Os antigos moradores tributavam áquele vento grande respeito; e Seneca 

diz que lhe eram devedores da serenidade do céu, que no restante do ano desfrutam. Augusto, 

quando esteve nas Gálias, levantou um templo ao mistral. Nota-se como raridade que em 

1759 e 1770 o temporal durou quatorze meses a fio. 
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POÇOS ARTESIANOS 
1.º 

A DENOMINAÇÃO de poços artesianos deriva do Artois, uma das províncias em 

que a França se dividía antes dos departamentos: e os de que tratamos assim foram 

chamados, ou porque ali primeiro se abriram, ou por ser onde mais se generalizaram.  

Estes poços, ou fontes artificiais, fazem-se furando a terra por meio de uma machina 

chamada verruma terrestre (la sonde du fontaniere pelos franceses, boriny rods pelos 

ingleses) até chegar a um lençol de água subterrânea, cujos mananciais estejam mais elevados 

do que o ponto onde se executa a operação.  

O esforço que faz a água para obter o seu nível respetivo a obriga a elevar-se acima 

da superfície do terreno; e por este modo se consegue abundante provisão daquele necessário 

elemento em distritos, onde aliás se não alcançaria tão grande bem.  

Os romanos fizeram despesas, e trabalhos inauditos, para terem cópia de águas: e os 

restos, que ainda existem, de seus aquedutos, são os mais nobres monumentos do seu talento 

empreendedor. Porém as obras desta natureza não foram construídas sem grandes fadigas, e 

os gastos de imenso capital: ao passo que a aplicação dos princípios das ciências, hidráulica 

e geológica, ensinou nos tempos modernos um processo muito mais simples, e, sem 

comparação, económico. 

 É fácil de compreender a causa, que obriga a água dos poços furados, ou artesianos, 

a subir à superfície. – Se a chuva que cai, ou a neve que se derrete, em cordilheiras de montes, 

filtra por entre estratos, ou camadas, porosos ou acha saída pelas aberturas ou fendas da 

pedra, situada entre camadas, quase ou de todo impermeáveis à água, vai correndo por 

debaixo do vale, e abre um canal subterrâneo, cuja forma supõe-se ser a de uma curva 

alongada. Portanto, se em alguma parte do vale, com o aparelho próprio, se furar o chão até 

esse canal, ou lençol de água, esta forçosamente esguichará, pelo impulso da lei hidráulica, a 

que aludimos, e desta maneira criar-se-ia uma fonte natural de jorro, ou repuxo. A força com 

que a água se eleva é regulada pela posição escolhida para a operação. Será maior no ponto 

situado no mais baixo nível, e diminuirá quanto mais próximo for do manancial de onde as 

águas derivam, porque aí tanto menor é a curva que elas descrevem. – Os pequenos repuxos, 

que se encontram cavando um poço ordinário, regulam-se pelas mesmas leis das fontes 

artesianas, mas não são suficientemente copiosos, nem tem queda bastante para que se 

elevem à superfície. – As correntes subterrâneas, em geral, vêm de muito longe, por isso brotam 

fontes de jorro em terrenos, onde só os conhecimentos geológicos podem suspeitá-las; por isso 

quem pretender obté-las deve unicamente consultar os conhecedores, e práticos na matéria, e 

cerrar os ouvidos aos preconceitos vulgares, que de ordinário se opõem a tudo o que lhes é 

estranho, e com tanto mais tenacidade quanto mais visos de utilidade tem o objectivo proposto. 
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A vantagem principal dos poços artesianos é favorecerem águas abundantes, 

perenes, saudáveis, e próprias para lavagens, para cozinha, e outros usos domésticos. A sua 

construção é naturalmente mais económica do que a dos poços vulgares, e as suas águas de 

qualidade muito superior, além de não variarem de nível, como os outros. 

Portugal, que é cortado quase inteiramente de montanhas, e cabeços, se em muitos 

distritos sofre a penúria de águas é pela falta dos poços artesianos, que na França, na 

Inglaterra, e em outros países da Europa, são de uso muito geral. Para não irmos mais longe, 

os arrabaldes, e contornos da nossa capital, bem experimentam esta falta, porque as águas 

naturais são escassas e, em bastantes partes, de mau sabor, e insalubres. Pelo que o nosso 

reino, que em matérias de indústria, de comércio, etc., parece que se vai em nossos dias 

regenerando, e saindo da indiferença em que jazera deixando adiantar tanto os outros com 

vergonha sua e falta de brilho do engenho de seus naturais, não deve desprezar a propagação 

dos poços ou fontes de que tratámos, à vista das muitas vantagens que lhe promete nesta 

empresa a natureza do seu terreno e a esperança de melhorar os sítios áridos. 

Agora que o espírito de associação se tem consideravelmente difundido entre nós, 

que vamos presenciando prósperos exemplos, de que já recolhemos não pequeno fruto, 

assentámos que também a propagação e construção dos poços artesianos era digna e profícua 

tentativa duma companhia industrial. O começo duma empresa desta natureza supõe o 

empate de capitães em despesas prévias e indispensáveis, tais como a compra das máquinas 

e aparelhos, a manutenção dos indivíduos práticos neste género de trabalho, etc.; portanto 

parece-nos pesado encargo para as forças de um particular, que além disso não ofereceria as 

seguranças dum corpo colectivo e nunca poderia dilatar as suas especulações por uma grande 

escala. Mas ao mesmo tempo a sociedade que se dedicasse a esta empresa podia contar com 

lucros positivos, afiançados pela utilidade do seu fim e tanto maiores que o particular quanto 

era maior a latitude de suas especulações, pela acumulação de maiores fundos, abrangendo 

assim as precisões do país e o próprio interesse da associação. Além do que a companhia 

pode, pelos meios à sua disposição, baratear mais o custo da construção dos poços do que 

um só indivíduo, o que não é pequena circunstância para a concorrência dos proprietários 

que deles carecerem e daqui resultaria o que todos compreendem, tanto mais obras tanto 

mais lucro para quem as empreende.  
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Ousamos, portanto, afirmar que não seria frustrada uma tentativa útil aos 

proprietários particulares, e aos povos em geral, e ao mesmo tempo frutuosa para os 

associados, que a cometessem. Os brilhantes resultados do comercio, e indústria inglesa, são 

consequências da organização e aumento de numerosas companhias e desde que o espírito 

de associação se desenvolveu tão eficazmente entre aquela nação, ela tem obtido sucessos, 

que individualmente nunca se conseguiriam. 

Voltaremos noutra ocasião a este assunto, explicando um pouco mais largamente a 

teoria das fontes de jorro, ou artesianas, apoiando a com a relação dalgumas curiosidades 

naturais. 
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BOSQUES, PRADOS E PASTAGENS NO CONTINENTE DA EUROPA 

La Statistique, periódico francês, dedicado a coligir factos interessantes sobre 

matérias estatísticas, contém várias particularidades relativas à extensão de superfície que, em 

diversos países da Europa, está coberta de bosques e produz os pastos, deduz-se das 

observações apresentadas naquele periódico que na Alemanha, Suécia, Noruega, Rússia, 

Boémia e Galiza, o terreno ocupado por selvas é um terço da superfície total, na Áustria, na 

Prússia e na Ilíria, um quinto, na Bélgica e estados da Sardenha um quinto, na Suíça um sexto, 

nos Países Baixos um sétimo, na França um oitavo, Itália um nono, na Espanha um décimo. 

O terreno de prados e charnecas de pastos, segundo o mesmo jornal, é um terço na 

Dinamarca, na Baviera e no ducado de Brunswick, um quarto na Áustria propriamente dita, 

estados continentais da Sardenha, Estíria e Ilíria, um quinto na Prússia, na Hungria, na 

Holanda e na Bélgica, um sexto na Suíça, na Boémia, e no império da Áustria: um sétimo em 

França, na Itália, na Escócia, no Vutemberga, e no ducado de Bade, um oitavo no ducado de 

Hesse-Cassel, um nono na Morávia e no ducado de Nassau, um décimo no reino das Duas-

Sicílias, em Portugal e na Sardenha, um undécimo na Galiza, na Lombardia e nas províncias 

venezianas, um duodécimo no Tirol, um quadragésimo na Turquia Europeia, um 

quinquagésimo sexto na Rússia da Europa, e na Espanha apenas uma sexagésima quinta parte 

do território é ocupada por prados e pastagens. 
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O ARGONAUTA 
 

 
 
Todos sabem que nem só o homem é o ousado navegante, que atravessa os mares, 

e leva ao cabo dilatadas viagens, outros indivíduos do reino animal, guiados por seguro 

instinto, também se abalançam à mesma tentativa, e são notórias as emigrações de muitas 

aves, e as excursões dos cardumes de peixes. Não é porém destas duas numerosas classes, 

que pretendemos agora tratar. A nossa estampa representa um animal, a que vulgarmente 

chamam marisco, portanto temos à vista um viajante de nova espécie, e não qualquer nauta 

rude, mas perito, e consumado na sua arte. A sua embarcação é a concha, que os naturalistas 

chamam Argonauta, ou  Naveta unicelular; consta de duas ou três espirais contíguas, formadas 

no mesmo plano, envolvidas na, que … é maior que todas juntas. Aquilha, ou borda saliente 

ao longo do costado da concha, é toda estriada, ou guarnecida de dentilhões, unidos por 

pequenas rugosidades transversas, que entre si deixam outros tantos sulcos. E univalve, isto 

é, de uma só peça, e de substancia ténue e flexível de um branco baço, às vezes acinzentado 
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ou arruivado em certas partes e é tão delicada que parece que é menor toque a quebraria, por 

isto a compararam antigamente a papel, e daí lhe veio o nome, que lhe deram, de Nautilo 

papyraceo, ainda que os nativos façam outro género imediato ao das Naus multicelulares. A 

tripulação do baixel é o indivíduo, que o habita, muito semelhante aos polvos, tem o corpo 

em forma de saco, a cabeça arredondada e separada do corpo por uma contracção bem 

distinta, com dois olhos grandes, e no alto coroada de compridos tentáculos de forma cónica, 

que cercam a boca, e são guarnecidos ao longo de toda a face interna de vesículas convexas, 

ou chupadoiros, como o polvo. Dois destes braços se alargam e parte do comprimento 

fazendo uma membrana oval, que se dilata até a extremidade, a qual o animal dobra e 

desdobra, como quer.  

O Argonauta pertence á ordem dos moluscos (1) denominada dos cepholópodes (2): 

foi conhecido na antiguidade, Aristóteles, Eliano, e Oppiano referiram a sua indústria, e o 

naturalista romano a descreve exatamente. 

É muito inclinado a viaja, mas como os da sua classe, tem movimentos tardios, e 

carecia de muitos dias a caminhar breve espaço se andasse, ou nadassem como eles. Porém 

quando o mar está bonançoso, e o céu sereno, sobe á superfície do mar, despeja da água a 

sua concha, e a põe leve para flutuar sobre as ondas, como uma barca, desembaraça seis dos 

seus tentáculos, ou pernas, estendendo três por cada lado do seu navio, fazendo com eles o 

mister de remos: ergue os outros dois, largos e membranosos, e expondo-os ao vento, lhe 

servem de velas: assim voga em quanto a navegação lhe apraz, dirigindo-se para onde quer 

mediante os remos, que, sendo flexíveis, suprem vantajosamente um leme. Se as vagas se 

enchem, e pressentem tormenta, ou o Argonauta se receia de outro perigo, amaina as velas, 

e as recolhe com os remos dentro do seu batel, e com pronto movimento o submerge, deixa-

se ir a pique e vai abrigar-se na areia entre os rochedos do fundo. Ai permanece até que a 

tempestade, ou o perigo tenham passado, e renova a viagem se os elementos são propícios. 

Desta arte o instinto, que lhe doou a Providencia, e as proporções da sua casa, o constituíram 

navegante, e o habilitaram para correr mais mar do que os outros moluscos. 

Pouco se sabe dos outros hábitos deste animal, ignora-se como, e de que se nutre. 

Acham-se em muitas paragens do Mediterrâneo, no mar das Índias na parte setentrional de 

S. Domingos, debaixo dos trópicos, mas não se encontram nos mares do norte. Um 

naturalista francês, que atravessou o Mediterrâneo, teve ocasião de ver centenares de 

Argonautas manobrando junto ao navio, mas não pôde apanhar um só, e em se esquivarem 

á mão, que pretende colhe-los. 
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Já Aristóteles tinha observado que o animal do Argonanta não está pegado á 

concha, facto extraordinário, que, sendo reconhecido verídico pelos modernos, suscitou uma 

discussão científica, já um tanto velha, mas que ainda não findou completamente. Muitos 

afirmam que o morador desta nau é uma espécie do polvo, que dela se apossa achando-a 

vazia, e que o verdadeiro dono e construtor ainda não é conhecido. Não é do plano da nossa 

redacção produzir as razões pró e contra, e alargarmo-nos sobre este assunto, mas, se nos é 

licito emitir a nossa humilde opinião, declaramo-nos pelo abalizado Cuvier, e seus discípulos, 

que o animal, que se encontra navegante, pelo legitimo proprietário da concha, porque é 

sempre a mesma espécie que nela se encontra, porque as outras espécies de argonautas tem 

também um animal dissemelhante deste, e constantemente semelhante na mesma concha, 

porque esta, sendo muito frágil, está sempre bem conservada ainda que habitada, porque as 

novas também encerram um animal novo, e semelhante, porque Aristóteles descreve 

excelentemente o mesmo animal, que hoje se encontra nesta concha, concordando com o 

que actualmente se sabe dos seus hábitos. 
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ABORIGINES DO CHILI 

Os principais chefes dos índios Arancanos11, chamam-se toquis, abaixo dos quais 

são os caciques. Pertence a estes a administração das poucas leis estabelecidas que há, e o 

poder exclusivo de vida e de morte. Entre a pena última e a absolvição não há castigo 

intermediário para estes índios. A execução é feita por todos os da tribo que se acham 

presentes, derreado cada qual por sua vez criminoso até que expire. Se o crime é atroz 

prolongam-lhe os padecimentos, não fazendo feridas muito fundas, de modo que lhos não 

abreviem. Posto que os homens possam ter muitas mulheres, o adultério é entre eles 

considerado como o crime mais odioso, e ambos os culpados ficam sujeitos á morte, mas a 

peditório do marido ofendido, a mulher pode ser perdoada, ficando contido banida da 

sociedade. Três ou quatro caciques formam um tribunal, e basta uma testemunha pró ou 

contra o acusado, mas nem por isso se creia que este povo tem aquela ideia de honra, que tal 

lei parece indicar. Tem também os araucanos os seus videntes ou profetas, que se mandam 

chamar em caso de doença, para adivinharem qual dos inimigos do doente foi o causador da 

enfermidade, e ai daquele que o profeta nomeia, se é colhido às mãos! Os índios desta tribo 

se chamam a si próprios Filhos do Sol, e rendem culto a este astro pela manhã e á tarde, com 

genuflexões e rezas, não se esquecendo de adorar a Lua, quando visível, concebem a morte 

com um longo sono, que todos estão sujeitos, e creem que durante este intervalo passa para 

um país de bem-aventurança do outro lado do mar. Muitas alfaias dos defuntos são 

enterradas com eles, na persuasão de que não deixarão de lhes fazer arranjo na vida futura. 

Tem o casamento em conta de um simples contrato civil. Quando qualquer homem escolhe 

qualquer rapariga para casar com ela, começa por tratar com os parentes, que, se convém 

nisso, se ajustam com o pretendente em certo número de cabeças de gado, e outros presentes, 

segundo as possibilidades dele, e sem consultarem a vontade da indicada noiva. Apraza-se 

então um dia, em que venha o esposo eleito, de noite, e com uns poucos de amigos, para 

levar como roubada. Começa-se nessa noite uma briga simulada, entre os dois bandos [o dos 

parentes da noiva, e o dos companheiros do noivo], a qual, usualmente, dura três dias, saindo 

no fim vitorioso o noivo, como era de esperar, e levando o seu bando prisioneiros os 

contendores, que são retidos alguns dias, com banquetes e folias. É permitida a poligamia, 

tanto quanto qualquer homem quer, uma vez que tenha meios de comprar e sustentar 

mulheres: mas não pode pôr nenhuma fora em caso algum, salvo por caso de infidelidade, 

ou por mútuo consentimento.  

                                                

 
11 Veja-se o que já apontámos acerca dos araucanos no artigo “Pampas” do número 13 do Panorama. 
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Sendo por este último motivo, a mulher é restituída aos seus parentes, com os 

mesmos presentes que haviam sido feitos na ocasião do casamento. As solteiras usam uma 

enfiada de contas vermelhas á roda dos pulsos, que tiram quando casam, começando então 

a usar enfeites no cabelo e nas orelhas. 

Trocam os seus panos de lãs (que é quase o único objeto em que venderiam, exceto 

gado), por sal, anil e velórios. As suas armas consistem em grandes clavas de pau, fundas, e 

lanças de vinte e quatro a vinte e oito pés de comprido, feitas de cana com as pontas de ferro 

– arma pouco maneável, mas que eles jogam com grande destreza. 

Antes de comerem ou beberem têm os araucanos por costume meterem por três 

vezes o dedo índex no prato, ou taça, sacudindo-o outras tantas sobre a cabeça, tendo sempre 

a cara voltada para o sol; e são exatos nas suas abluções, ou lavatórios, antes e depois das 

comidas. Quando alguém morre não fazem prantos, nem mostram pena alguma, por crerem, 

segundo dissemos, que os defuntos passam para um mundo melhor. Os funerais dos 

araucanos fazem lembrar os que nos descrevem Homero: os guerreiros são enterrados com 

as suas armas, sobre a cova sacrificam-lhes um cavalo, e depositam-lhes comestíveis, tudo 

arranjos para a viagem, segundo a sua crença se pode concluir. 

Os panos que os araucanos fabricam, e de que já fizemos menção, estimam-nos 

geralmente na América para fazer os ponchos, de que falamos no artigo do Pampas: são estes 

panos fortes, posto que finos, e tecidos de lindíssimas cores. Outra indústria, que tem este 

povo, é a de fazer louça. Também sabem extrair ouro e prata de minas, e derreter estes metais 

em certos cadinhos, feitos lá a seu modo. 

A feição caracterizada do génio dos araucanos é o seu orgulho, que nunca lhes 

consentiu pedirem paz a ninguém, concedendo-a sempre aos que lha pediam. Daí nasceu 

serem eles os que mais difícil tornarem para os espanhóis a conquista do Chile, e foram 

sangrentas guerras desta tribo com os europeus, que deram matéria ao célebre poema 

castelhano intitulado – Arouçana – do poeta-soldado D. Alonzo de Ereilla. 

A sua religião é simples. Têm um Deus supremo (Pillan) a quem estão sujeitos 

deuses que presidem a diversas coisas, como ao em, ao mal, á guerra, etc. Alem de admitirem 

a imortalidade da alma, têm o seu Caronte fêmea, que é certa velha (Tempulagy) que 

transporta as almas pelo mar para a banda de oeste, onde jaz a morada da eterna bem-

aventurança. 
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A ABSTINÊNCIA 

A História do veneziano, Luiz Conaro, é geralmente conhecida. Cornaro era um 

homem dissoluto que, chegado aos quarenta anos, achou que tinha apressado muito os dias 

da vida, e se determinou a seguir os conselhos dos médicos e a tomar um modo de vida mais 

temperado. Foi diminuindo a quantidade de sustento até que chegou a reduzir a sua comida 

diária a meia gema de ovo, e com esta rígida abstinência restaurou por tal modo o principio 

vital, que viveu cem anos. Um caso mais recente de abstinência igual se refere nas transações 

do Colégio dos Médicos de Londres. 

Thomaz Wood, moleiro de Billericay no Essex, estava no costume de comer 

vorazmente carne gorda três vezes por dia, alem de que tragava grandes porções de manteiga, 

queijo, e cerveja da mais forte. Por muito tempo nenhum mau resultado sentiu desta 

glutonaria; mas chegando aos quarenta e quatro anos, começou-se-lhe a perturbar o sono, a 

ter continua sede, a sentir o animo abatido, e muitos outros sintomas maus. O mais terrível 

era faltar-lhe a respiração, ordinariamente depois de comer. Durante um ano foi cada vez 

pior, até que um clérigo seu vizinho lhe emprestou a vida de Cornaro. Leu-a o moleiro, e 

ficou persuadido a mudar de vida, mas fê-lo gradualmente. Limitou-se, no princípio, a uma 

garrafa de cerveja por dia, e foi-se deixando de comer carne. Imediatamente melhorou 

alguma coisa, por isso, no fim de dois meses, reduziu a bebida de cerveja a metade, e ainda 

mais se absteve de alimento animal, daí a pouco deixou-se de bebidas fermentadas, e 

passados dois anos já não provava nem carne, nem queijo, nem manteiga, nem liquido algum, 

salvo os que tomava como remédios. Depois desta época, o seu sustento consistia 

principalmente em pudim feito de bolacha de embarque. 

Com este mesquinho alimento, que já pelo hábito lhe sabia bem, sarou inteiramente: 

dormia descansado, andava alegre e tinham-lhe aumentado tanto as forças, que pegava em 

pesos, que nem buliria, quando tinha 30 anos. A voz lhe enfraquecera; mas com a dieta se 

tornou firme e sonora. Enfim, segundo ele mesmo dizia, esta meta transformado de monstro 

em uma pessoa de volume moderado, e a sua situação de velho decrépito, na de um mancebo 

vigoroso e ativo. 

Uma circunstância muito notável deste homem, que tamanhas provas dera de bom 

juízo e perseverança, era o pouco tempo que dava ao sono: deitava-se ás oito da noite, e 

levantava-se á uma ou ás duas de antemanhã. Depois de ele andar seis horas (diz o Dr. Baker) 

lhe examinei por três vezes o pulso, às dez horas da manha. As pulsações andavam por 45 

cada minuto, isto é, menos 25 ou 30 do que as do pulso de uma pessoa no estado ordinário 

de saúde. 
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O mais extraordinário é, que Wood se tinha abstido de toda a casta de líquidos, do 

que não há outro exemplo bem provado, o que nos deve persuadir de que a mesma água não 

é absolutamente necessária para a vida. 
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CASAS DE CORREÇÃO EM AMESTERDÃO 

Umas das curiosidades desta célebre cidade são os castigos correcionais. Há ali um 

lugar chamado Rasphius, onde os criminosos, cujo crime não é de morte, são empregados em 

serrar pranchas de madeira; e quando são indolentes, ou recusam trabalhar, fecham-nos 

numa espécie de cela, em que corre água, de modo que ou se há-de afogar, ou dar 

constantemente a uma bomba que ali há para despejar a água; raras vezes, porem, há 

necessidade de recorrer a este expediente para os compelir a trabalharem. O Spinhuis, ou casa 

de trabalhos forçados, é um estabelecimento muito singular. Neste edifício uma parte é 

destinada para mulheres, cujas culpas não são muito graves, e a outra para as que foram 

condenadas por crimes mais sérios. Estão apartadas restritamente umas das outras, e é muito 

diverso o modo porque são tratadas; mas todas as empregam em obras de utilidade. Raparigas 

de famílias distintas, e até nobres, são mandadas para ali, em consequência de mau 

procedimento, ou de culpas domésticas, e obrigam-nas a vestirem-se com certo vestuário 

particulares a trabalhar umas poucas de horas por dia. Os maridos, que têm motivos de 

queixa de suas mulheres, podem manda-las para o Spinhuis, a que se habituem a costumes 

mais bem ordenados; mas, por outro lado, a mulher que apresentar mau procedimento, 

arranja-lhe de certo um espaço naquele espaçoso edifício, que dá para tudo, e em que também 

se mantém e educam muitíssimas crianças pobres. 
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CALDO NEGRO DOS ESPARTANOS 

A comida entre os espartanos mais estimada, era o que eles chamavam  melas zomos, 

ou caldo negro, nome que por muito tempo excitou a curiosidade dos eruditas. Quase eram 

os ingredientes, de que este guisado se compunha, é coisa que ainda até hoje não se pode 

exatamente averiguar. Lembra-nos aqui o caso de um antigo viajante que vendo no oriente, 

pela primeira vez da sua vida, o café preparado para se tomar, conjeturou que esta bebida era 

o caldo negro dos lacedemónios! Julio Pollux, mestre do imperador Commodom no seu 

Onomasticon, diz que este famoso guisado consista em sangue engrossado com alguma outra 

mistura, ou por algum modo particular. O Dr. Lister nas suas notas ao Tratado. De Gosinha 

de Apício, supõe que era sangue de porco; e se assim é, devia ser coisa alguma tanto parecida 

com os chouriços mouros, entre nós usados. Fosse o que fosse, parece que não era causa 

muito saborosa: um sibarita, tendo-o provado, declarou que já não admirava que nas batalhas 

os espartanos mostrassem tão pouco medo da morte; porque qualquer deles que estivesse 

em seu juízo, antes quereria sofrer mil mortes, só que continuar a viver com tão abominável 

comida. 

Refere Plutarco que um rei do Ponto, ouvindo falar deste celebre caldo chamará um 

cozinheiro lacedemónio para lho fazer. Mas logo que o provou, com as mais violentas 

expressões declarou que era manjar detestável, ao que atalhou o cozinheiro, dizendo-lhe: 

«senhor, para este guisado saber bem a qualquer, é preciso tomar primeiro um banho no 

Eurotas» - querendo com isto dar a entender, que os costumes ásperos e bravios dos 

espartanos eram quem lhes fazia achar saborosa esta grosseira e ruim comida. O mesmo 

escritor nos informa de que os velhos de Esparta gostavam tanto do tal caldo negro, que ao 

jantar (o qual por lei era comum e publico) se punham todos a uma parte das mesas para o 

tomarem à sua vontade, deixando aos moços o resto da comida os quais provavelmente não 

levariam muito a bem esta gulodice dos velhos. 
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O PANTHEON 
 

 
 
“Assim como [diz Mr. Simond] o templo de S. Pedro é a melhor obra da moderna 

arquitetura em Roma, o Pantheon é a mais agradável, e a melhor conservada das que lhe 

deixou a arte antiga; porque não obstante os tempos, ainda não manifesta sinais evidentes de 

decadência: e com este magnifico modelo diante dos olhos admira que os arquitetos de S. 

Pedro não desempenhassem melhor a sua tarefa. O Pantheon figura ser o zimbório 

semiesférico de um templo moderno, tirado do seu lugar e apeado no chão: e assim nos 

parece porque estamos acostumados a ver as nossas cúpulas; porém aos antigos a cúpula de 

um templo moderno parecia o Pantheon levado ao ar.” 

Este edifício majestoso está situado no centro de Roma, cercado de casas, em 

posição sumamente desvantajosa à sua beleza. O inglês, autor de Roma no século dezanove, 

diz que é aquele o mais imundo sítio da cidade, onde a bulha incessante, a lama das ruas, e 

os maus cheiros, incomodam por tal modo o espectador, que o contemplar este edifício mais 

se lhe deve levar em conta de penitência do que de gozo. É na verdade contraste dos mais 

repugnantes sair de um templo sumptuoso para uma rua coberta de imundice.   

O Pantheon é mais conhecido pelo nome de La Rotonda, e é atualmente a igreja de 

Santa Maria de Mártires, porque foi consagrada á Virgem pelo Papa Bonifácio 4º, que 

trasladou para este lugar as relíquias dos santos e mártires, que estavam dispersas por vários 

cemitérios, e foram tantas que encheram vinte e oito caixões. Gregorio 4º, em 830, o dedicou 

a todos os santos. 
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Diz-se que o Panteão fora edificado por Agripa, íntimo amigo, e conselheiro de 

Augusto, 26 anos antes da era crista, em memória da batalha alcançada pelo imperador contra 

Marco António; e que fora então dedicado a Jupiter Ullor [o vingador], e a todos os nomes. 

Fundamenta-se esta opinião em que a palavra Pantheon é composta de duas gregas, que 

querem dizer “todos os deuses”. Não é porém recebida geralmente, e tem sido por vários 

antiquários contestada; e até na antiguidade aparece duvidosa não só a origem da 

denominação como primitivo destino do edifício, como se vê em Dion Cássio, escritor do 

terceiro século, em outros. Muitos querem que fosse o local dos banhos de Agripa, e o 

magnifico pórtico a sua entrada, e alegam para isto vários fundamentos, que não vem para o 

nosso íntimo referir. Também é o ponto ventilado se foi construído todo de uma vez, ou 

primeiro uma parte, e posteriormente outra. 

Damos em estampa a externa aparência do edifício. O pórtico tem 110 pés de 

comprido por 44 de fundo; é sustentado por dezasseis colunas de ordem coríntia. Cada fuste 

das colunas é uma peça de granito oriental de 42 pés de alto; as bases e capitéis são de 

mármore branco: a altura toda das colunas é 46 pés e 5 polegadas; o diâmetro junto á base 4 

pés e 10 polegadas, e junto ao capitel 4 pés e 3 polegadas, O interior da rotunda tem de 

diâmetro quase cento e cinquenta pés: a altura do pavimento á cúpula era o mesmo 

primitivamente mas o chão foi levantado sete a oito pés a nivelar com o pavimento do 

pórtico. A luz entra unicamente por uma averba alaga por uma abertura o magnifico 

pavimento, tendo escoante as águas por um cano para o Tibre, mas como o edifício jaz mais 

baixo é inundado internamente pelo mesmo rio, quando grossa, entrando a enchente pelo 

cano. 

A parede da rotunda tem 20 pés de grosso, e há nela encravadas seis capelas, cada 

uma com duas pilastras, e duas colunas coríntias, a sétima capela fica fronteira da entrada. 
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O BOHON - UPAS, OU ÁRVORE VENENOSA DA JAVA 

Por longo tempo assombraram os leitores europeus espantosas relações da singular 

árvore da Java, e os seus terríveis efeitos ministraram alusões a alguns escritores. Nunca será 

útil desaburar de erros desta natureza, por isso mesmo que o espírito humano tem 

extraordinária tendência para tudo o que é maravilhoso, e fora do comum. 

A ilha da Java, assim com as mais do seu vasto arquipélago, pode-se dizer que era 

quase desconhecida antes que o império britânico se dilatasse por aquelas partes, como já 

tivemos ocasião de observar tratando da Nova Gales do sol. Foi portanto fácil difundir, 

acerca da árvore venenosa, as erradas opiniões que vogaram na Europa, porque só as 

poderiam averiguar os mesmos que as espalharam, os soldados holandeses, então quase os 

únicos que frequentavam aqueles mares. Porém o que sobretudo contribui para se 

acreditarem as maravilhosas da árvore da Java foi a narração circunstanciada de um tal 

Foersch, cirurgião das tropas holandesas na ilha. Resumiremos a sua relação, de onde 

surgiram tantas histórias fabulosas, para que se ajuíze até que ponto pôde chegar a audácia, 

e descaramento de um impostor. 

Esta árvore terrível crescia [diz ele] a vinte e sete léguas de Batávia, e a quatorze da 

residência do imperador, e um vale profundo, que exalava de contínuo malignos vapores, 

que destruíam toda a vegetação dos arredores: nem uma ténue moita, nem uma fêvera de 

erva, crescia naquele vale, e nas serras circunvizinhas, nenhuma ave cruzava aqueles ares, 

nem um só animal por ali passava, nem sequer répteis, que costumavam rojar pelos sítios 

imundos. Unicamente alivejavam, dispersas pela terra escalvada, as ossada dos criminosos 

condenados á morte, que tinham podido obter a graça do tentarem a absolvição da pena, 

procurando ir colher a engoma venenosa do upas  para o imperador. Os infelizes, que se 

expunham a esta horrível alternativa, eram conduzidos á residência de um sacerdote malaio, 

distante de algumas léguas da árvore, pelo único lado por onde esta era acessível. Há trinta 

anos [diz o tal Foersch, que vamos citando] que ele desempenhava este cargo, e de 700 

condenados, que expedira, não voltaram dois de cada vinte. Davam a cada um uma caixa de 

prata, ou de tartaruga, para o veneno, um par de luvas de pele, e um capelo da mesma fazenda, 

que lhe descia até ao peito, guarnecido com dois vidros no lugar dos olhos. Ali as vítimas só 

despediam de seus próximos, e amigos, e endireitavam para um monte, que lhes indicavam, 

trepando-o para o descerem pelo lado oposto, onde iam dar com um ribeiro, cuja corrente 

os guiava ao vale da morte. 
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Com estas bases julgue-se quão singulares patranhas inventaria a imaginação 

popular. Todavia, pede de John Mathew, que residiu na java vinte e três anos, quando o 

Foersch pretendeu ter efeito as suas observações, mostrou indisputavelmente que a narração 

daquele cirurgião era um solene embuste. 

Porém nem esta memória, que fui vertida em inglês ou Gentleman’s  Magazine de 

1794, nem a dissertação judiciosa e exacta de um naturalista sueco, que deu uma noticia 

verídica do Bohon-upas, ou arvore venenosa do Macassar, foram bastantes para desarreigar a 

crença, que a primeira história tinha espelhado. Tal é a disposição do comum dos homens 

para persistirem nos erros de origem maravilhosa: tanto mais inclinados a acreditarem quanto 

mais inverosímeis são as circunstâncias.  

Finalmente quando os ingleses em 1811 ocuparam Batávia, começou a Europa a ter 

exacto conhecimento daqueles países: de então para cá se principiaram a avaliar as suas 

produções, e importância. Soube-se o que era a ilha de Java, cuja extensão territorial é quase 

igual a dois terços da Grã-Bretanha, e compreende uma população de cinco milhões de 

habitantes. Ruínas magníficas atestam em muito sítios uma subida e antiga civilização. Soube-

se mais que a Sumatra, maior que Java, ainda poderia ser de mais alta importância, que as 

Celebes, e as Molucas, são jardins deliciosos, situados ao pé de vulcões ardentes, e que as 

Filipinas, mais ao norte, pertencentes aos espanhóis, apresentam ao comércio europeu 

inexauríveis mananciais. Revelaram-se os mistérios da Oceânia, e dilatou-se com eles a esfera 

dos conhecimentos humanos. 

Também á árvore de Java tocou a vez de ser verdadeiramente conhecida, e de se 

desfazerem as fabulas, que a seu respeito corriam, ficando devidamente apreciada. O Dr. 

Horsfield, deu a miúda descrição deste vegetal no tomo 8º das Batavian Transactions, que 

passamos a extratar. Esta arvore, longe de ser única e peculiar á Java, cresce em abundância 

na extremidade oriental da ilha (onde os naturais a designam pelo nome de ant-char) no 

Macassar e em outra várias localidades: em vez de aniquilar os vegetais da sua vizinhança, 

folga no centro dos bosques densos e copados. Pouparemos aos nossos leitores a discrição 

botânica, bastará saber-se que o tronco é cilíndrico, perpendicular, e nú até a altura de 60 a 

70 pés, e ás vezes mais. No topo lança uns poucos de ramos quase horizontais, com varias 

curvas irregulares, dividindo-se em ramos menores, e formando uma copa semiesférica, mas 

também pouco regular. Do tronco, feita uma incisão na casca, corre copiosamente uma seve, 

ou suco amarelado, que se faz trigueiro ao ar, e é da consistência do leite, porém mais espesso, 

e viscoso. A preparação deste veneno é segredo exclusivo dos habitantes da extremidade 

oriental da Java. Mas o Dr. Horsfield conseguiu conhece-la, e a descreve. É usado para 

envenenar as frechas na guerra, e por isso lho dão os malaios grande apreço: seu efeito é tão 
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pronto que mata um cão numa hora, um rato em dez minutos, os macacos em sete, e os 

gatos e quinzes, porém um búfalo, sujeito á mesma experiencia, durou mais de duas horas: 

difere nisto, e na atrocidade da morte, do prontíssimo efeito do veneno nourali, que 

noticiamos em o nº 11. O naturalista Rumphio observou os efeitos do upas em 1650 quando 

os holandeses foram atacados em Amboíno. “Apenas [diz] os soldados eram feridos das 

frechas, o veneno lhes corria o corpo, produzindo-lhes, principalmente na cabeça, ardência 

excessiva, seguida irremissivelmente da morte.” 
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NERO – CHEFE DAS ILHAS MASSACRE 

Oceano Pacífico - Nero, Chefe das Ilhas Massacre  

No decurso do ano de 1830, o capitão americano Morel, comandante da embarcação 

“O Antártico” de Nova York descobriu o grupo de ilhas Massacre, no Oceano Pacifico. 

Apenas a embarcação tinha ancorado, começando a acudir os naturais da ilha, sendo eles 

quase tão pretos como os africanos, mantendo-se todavia, a respeitosa distancia, em suas 

canoas, e mostrando, por sinais, curiosidade, espanto e receio. Ficando a uma milha da 

embarcação, e então suspenderam os remos como se não ousassem adiantar-se mais. À vista 

disto, o Capitao Morrell desfraldou uma bandeira em testemunho de amizade, e acenou-lhe 

com missangas, e outros objectos cintilantes ao sol. Decidiram-se então, a aproximarem-se 

da embarcação, mas quando observaram o cordame, e os aparelhos, parece que por muito 

tempo resolver não a subir a bordo. “Logo eu reconheci na tripulação um que deveria ser o 

chefe daquela gente, e à falta de nome mais conveniente, o chamei Neron, ou Nero. Era de 

estatura atlética, de olhar belo e nobre, estava extravagantemente enfeitado de conchas e 

flores, que trazia na cabeça, ao pescoço e à cinta, e tinha ainda os braços e perna adornados 

de anéis, e braceletes de belíssima tartaruga. 

Passado bastante tempo consegui persuadi-lo a que viesse a bordo com alguns dos 

seus homens; o que fez depois de muitas dúvidas e hesitação. Não há termos bem fortes que 

retratem o pasmo destes negros quando se viram a bordo. Pareciam mudos e estúpidos; e 

não fizeram o menor movimentos, nem moveram pé quando tomei o chefe pelo braço e o 

convidei a passear, com todas as possíveis demonstrações de educação.” Morel, 1830 

Tranquilizado um tanto por este acto de benevolência, e pela cordialidade de receção, 

Nero começou a recuperar o ânimo pouco a pouco, e a dar mostras de uma grande 

curiosidade; examinou rapidamente os mastros, as velas, o convés, os cabos, as âncoras, e 

tudo o que lhe aparecia diante dos seus olhos, passando de objeto em objeto, apalpando-os 

com as ambas as mãos, perguntando para que servia cada coisa, mas nunca esperava pela 

resposta pois voltava-se logo para outro objeto. Por fim, entrou a saltar como um louco em 

cima de convés, alternadamente, ria e soltava exclamações. Os seus companheiros 

interessavam-se também pelos objectos que os rodeavam, mas não se atreviam a exprimir as 

suas sensações na presença do comandante. Morrell convidou este para os seus aposentos, 

mas ele recusou, ate que três dos seus homens não descessem a examiná-la, e para isso deu-

lhes logo ordem, a qual executaram com uma visível repugnância. Todavia apenas eles 

puseram o pé nos aposentos, o medo sucedeu ao espanto e admiração, vendo a grande 

quantidade de espingardas, de pistolas, e de espadas reluzentes; tapando os olhos com as 

mãos e davam alaridos de espanto, a que seus compatriotas respondiam em cima do convés. 
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Mostraram-lhes depois um espelho, cujo primeiro sentimento foi o medo, olhando uns para 

os outros; mas quando repararam melhor, e reconheceram, o seu rosto reflectido no espelho, 

preto como ébano, abraçaram-se e fizeram caras ridículas, riram com toda a força e gritaram 

de alegria. 

Nero, que os ouviu não pode resistir mais a curiosidade e num instante entrou na 

câmara, e correndo os olhos por tudo, as suas exclamações de gosto e pasmo eram sem 

limites. Brevemente acharam-se à roda da embarcação, inúmeros barcos, vindos de outras 

ilhas carregadas de nativos, igualmente nus e pretos; pareciam incrédulos com as 

maravilhosas histórias que lhes contavam os seus amigos, que já estavam a bordo. Mas em 

pouco tempo, pelos seus próprios olhos se convenceram que lhes não diziam metade. 

Mostrou-lhes então a cozinha, oferecendo-lhes pão e outros alimentos, que recusaram com 

enorme repulsa. As peças de artilharia preocupavam muito o chefe preto, pois este queria 

conhecer-lhes o seu uso, mas nem era conveniente, nem político satisfazer a sua curiosidade 

naquele momento. Entretanto o capitão Morrell pegou em alguma pólvora largando-lhe fogo 

sobre o convés, na presença deles a labareda intimidou-os de tal maneira, que se derrubaram 

por terra, mas não vendo nenhum mal sucedia levantarem-se sem receio e deram a entender 

que o efeito era semelhante ao de um trovão, relâmpago. Quando a sua curiosidade começou 

a sossegar e se acalmou o fervor do primeiro entusiasmo, dirigiram-se a Nero e aos seus 

principais companheiros, manifestando um enorme reconhecimento. Nero não quis ficar 

atrás em cortesia, e expediu logo à praia várias canoas, que não tardaram, estavam carregadas 

de cocos e de outras frutas. Então por o capitão lhe ter pedido, Nero foi acompanhado a 

terra na própria canoa do chefe, e o segundo comandante da embarcação os seguir na lancha 

bem equipada de homens e armas. 

Apenas aos desembarcados, Nero conduziu seus hospedes a sua casa, que 

simplesmente se distinguia das outras por ser mais alta e mais ampla, ali tomaram refrescos, 

que consistiam em frutos, e peixes de muitas espécies e depois sentados em esteiras, que 

alcatifavam o chão, os chefes, com algumas mulheres esbeltas formavam roda aos 

estrangeiros. Porém no capitão Morrell recaiam todos os olhares, considerando-o talvez 

como o chefe de alguma tribo poderosa de ilhas remotas. Finalizada a comida, o capitão 

apresentou à rainha, mulher de Nero, um par de tesouraras, uma faca pequena e vidrilhos 

tendo aceitado tudo com bastante agrado, parecendo muito contente, sobretudo com as 

tesouras. Estes utensílios criaram uma admiração geral, o que era natural num grupo de 

indivíduos que ano tinham visto ainda um só pedaço de ferro ou aço, pois os seus utensílios 

eram fabricados de conchas ou pedra. 
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“Nenhum deles se atreveu a tocar-me à excepção do rei Nero, e ainda que este o 

tenha feito com muita timidez. Convencido de que eu era de carne e osso como ele e os seus 

semelhantes, e que não podia tirar a cor branca, que ele suspeitava encobrir a minha pele 

negra, virou-se para os seus conselheiros todo perplexo, falando-lhes por algum tempo acerca 

deste maravilhoso fenómeno. Toda a assembleia o escutou ainda com mais espanto do que 

respeito, estavam ainda imóveis e de boca aberta. Nero me pediu que desabotoasse a minha 

camisa para fazer o mesmo ensaio na cor do meu corpo tendo sido o resultado um acréscimo 

de admiração. Cada homem por seu turno, aproximou-se e convenceu-se de que a minha cor 

não era artificial. Depois de satisfeitos neste ponto, as mulheres brindaram-me com nobres 

colares de conchas que tiraram dos seus pescoços e braços para me enfeitar. 

Esta cortesia foi imitada pelos homens que me presentearam com suas grinaldas de 

plumas, trabalhadas com arte e gosto, e enfeitadas com coral vermelho. Estavam connosco 

mais de quatrocentos nativos e de repente entoaram, em coro, uma cantiga, velhos e moços, 

homens e mulheres. A julgar pelos seus gestos a cantoria era dirigida a mim, com o intuito 

de agradecer os presentes que lhes dera. Por sinais e ações, reverencias e sorrisos, procurei 

retribuir a cortesia. Acabado o concerto, Seis por sua ordem, marcharam adiante, servindo 

de guias e abrindo caminho. Eu não levava armas, pensando que a maior prova da minha 

segurança individual era a plena confiança que testemunhava aos meus doutores, que com 

efeito mostravam ser gente obsessiva, pacífica e de boas intenções. Enquanto atravessávamos 

a floresta todos procuravam divertir-me, correndo, saltando e cabriolando como os miúdos 

os sair da escola. Quantos objectos me ofereciam nesta aventura, pareciam dar mostras de 

mocidade e frescura, como se toda a ilha fosse recentemente criada, as árvores eram muito 

novas e passando pelo meio dos bosques, vi algumas plantas cobertas abundantemente de 

flores púrpuras e lindas, as quais Nero me disse serem exclusivamente cultivadas para 

enfeites. Para o centro da ilha, prendeu a minha atenção os montes regulares de pedacinhos 

de coral, separadas umas das outras por carreiros, cujo acesso era defeso por via de estacas 

pregadas ao chão. Nero insinuou-me que ali era o cemitério real e os montes de coral outros 

túmulos, e servia de jazigo aos chefes e guerreiros distintos, únicos a quem era franca a 

estacada; os cadáveres do povo eram deitados ao mar.” 

Nas ilhas Massacre, os homens são geralmente de nove palmos de alto, bem 

proporcionados, direitos, largos de ombros; por isso são vigorosos, nervosos, e robustos, e 

ainda que um tanto grossos, extremamente ágeis, bem feitos, de braços e pernas em 

harmonia com o restante corpo. A forma da cabeça é engraçada, e diferentíssima da dos 

africanos, a pele é macia ao tacto, e os cabelos um tanto encarapinhados, porem brancos e 

lustrosos, olhos grandes e proporcionados, nariz elegante, e os beiços também ainda 
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grossos, de um escarlate vivo como o coral de suas ilhas, e que descobrem duas fieiras de 

dentes iguais, e brancos como o marfim. Todavia a expressão da sua fisionomia, quando 

não ameigada pelo contentamento, é bravia e feroz, e ao mesmo tempo inculca firmeza, e 

resolução. Sarapintam o corpo extravagantemente de forma que alguns causam horror. As 

mulheres são quase tão corpulentas como os homens, igualmente pretas, porem mais 

engraçadas e mimosas. Quanto a vestuário nada diremos por decoro, o seu luxo consiste 

nos enfeites de conchas, ossos de peixe, etc., que trazem na cabeça, nas orelhas, no nariz, 

ao pescoço, e em quase todas as juntas do corpo: adornos estes muito do uso de quase todas 

as nações selvagens. Os chefes conhecem-se pelos barretes e grinaldas de plumas, que 

ondulam graciosamente ao sopro do vento. As armas de que usam são numerosas, bem 

como os instrumentos de guerra, o que prova que em caso de hostilidades, seriam inimigos 

formidáveis. As armas são as seguintes: arcos e pau de palmeiras, de 8 pés de comprimento, 

leves, rijos e muito elásticos, as cordas são do entre casco das mesmas árvores: flechas feitas 

de caniços rectos, que brotam em abundância naquelas ilhas, são de 5 pés de comprimento, 

e tem a ponta fabricada de um lenho extremamente duro. As lanças são do mesmo pau dos 

arcos, de altura de 16 pés, polidas com tanto cuidado, e trabalhadas com tanto artifício, que 

parecem de marfim. As massas são também da mesma maneira, de 4 pés de comprimento, 

achatadas em uma das extremidades na largura de 5 polegadas, e bem aguçadas, a outra 

extremidade, que é o cabo, é quase redonda, e de grossura achada para segurar-se na mão, 

remata em uma espécie de bola, semelhante á maça do punho de uma espada, onde está 

esculpida a carranca de um negro feroz. As fachas de armas são de comprimento de pouco 

mais de dois palmos, com uma ponta adelgada, para servir de punho, e a outra figurando 

uma cabeça talhada toscamente, e da grossura de um coco, que representa as feições 

hórridas de um guerreiro sarapintado a seu uso, como para entrar em batalha. Finalmente 

não faltam a esta gente meios de defesa, quer no seu armamento, quer no seu valor, e 

corpulência. 

 

 



 
ANTOLOGIA DE TEXTOS INÉDITOS DE ALEXANDRE HERCULANO TOMO III 

 
134 

APROVEITAMENTO DE DOIS ARBUSTOS INDÍGENAS 

Crescem espontaneamente em nosso terreno duas plantas agrestes, que são 

destituídas de utilidade, e tanto mais fáceis de aproveitar quanto são mais vulgares. A 

camarinheira, de que temos duas variedades (empelrum álbum el purpureum. Lin.), e o 

medronheiro (arhudus unedo. Lin.), ou como lhe chamam na Beira, ervedeiro. A primeira 

vegeta copiosamente nos areais marítimos, por mais áridos, e açoitados dos ventos, que 

sejam. É um mato miúdo, que defende o terreno da incursão das areias movediças, serviço 

muito importante para abrigar as sementes próximas ás costas, e preservar da esterilidade o 

torrão contíguo. Não requer a mínima cultura, basta semeá-la nos sítios ou de ainda não 

brota, e a natureza benigna a cria, e amanha. Seus frutos ou bagas, não refrigerantes, quando 

maduros, porem espremidos, e reduzidos a mosto, fermentado por si só, não forneça tanto 

álcool, como o da boa uva, contudo poderá ser valioso conforme as localidades, alem de 

que a cultura sempre ganha em argumentar, e variar os seus produtos, muito mais quando, 

como este, pouco ou nada custam. 

Como o álcool é devido á decomposição do princípio açucarado contido no mosto, 

e é tanto mais copioso quanto é este princípio, o produto das camarinhas crescerá muito se 

lhe ajuntarem o outro fruto silvestre, que também abunda em nossas terras arenosas, isto é, 

os medronhos, que encerram muitas partículas sacarinas. Armesto, que fez ensaios nestes 

frutos silvestre, na província de Orense em Galiza, pelos anos de 1807 e 1808, afirma que 

não contem de açúcar menos de um quinto do seu peso, e fala das suas vantagens, com muito 

entusiasmo, nos Anais das Artes e Manufaturas tom. 44.º Todavia, sem lhe ajuntar 

medronhos, o mosto das camarinhas pode enriquecer-se com açúcar mascavado, com bem 

pouco custo. 

Para fabricar a aguardente, apanham-se os frutos bem sazonados, e lançam-se em 

balseiros, deixando-os estar, antes de os pisar, doze ou mais horas a curtir. Depois na pisa se 

lhe deve ir juntando açúcar mascavado, quanto baste para o mosto ficar doce como o de 

uvas, não o deixando ficar nem muito doce, nem muito aquoso. Convêm também ajuntar-

lhe algum sarro de pipa, por exemplo 6 onças por almude, pisado, diluído em mosto quente. 

Quando a fermentação afracar, por mau tempo, ou outras causas, deitar-se-lhe-ão algumas 

caldeiradas de mosto cozido, reduzido, pouco mais ou menos, a metade de seu volume. 

Convêm deixar o bagaço na lagariça, ou balseiro, por mais tempo que fica o da uva: o mosto 

deve ir limpo de fezes para as vasilhas. Estas se conservarão destapadas só quanto baste para 

dar saída ao acido carbónico sem que se evapore e álcool em demasia, e atestar-se-ão 

constantemente durante a fermentação sensível. As vasilhas maiores são preferíveis, porque 

melhor fermenta o mosto sendo maior a porção, e mais depressa a fermentação sensível 
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acaba. O vinho, assim feito, destilado quando velho, dá melhor aguardente que o novo. Em 

tudo o mais pratica-se o mesmo que se usa com o vinho de uvas. 

Tais são, em resumo, as circunstâncias essenciais do processo, que deverá empregar 

quem intentar em ponto grande este fabrico, e as que praticou o Sr. José Bonifácio de 

Andrade quando obteve as amostras, que em 1805 apresentou ao Avô da Nossa Augusta 

Soberana. Porem, sem nenhuma destas regras e precauções, houve quem fizesse das 

camarinhas excelente aguardente de 28 graus de Baumé, ainda que o produto andou por 

metade do que recolhe das boas uvas. 

Para converter em vinagre o vinho ou mosto ou mosto das camarinhas, não é 

preciso deitar-lhe açúcar, pois por si dá bom vinagre, mas querendo-se mais forte e cheiroso, 

será bom juntar-lhe o em pequena quantidade. É porem muito conveniente deitar-lhe 

algumas borras de vinho, ou sarro de pipa, que servem de fermento. Quem pretender fabrica-

lo com toda a perfeição pode seguir o seguinte processo. – tomam-se quartolas, ou barris, 

coloca-las em sitio quente, e abrir-lhes na tampa superior buracos quadrados de 6 a 8 

polegadas. Uma das vasilhas enche-se até cima, e cobre-se com tampa, na outra faz-se no 

fundo uma camada de vides e parras, sobre a qual se deita o bagaço, se o há, e a poder ser 

algumas borras, ou sarro de pipa, como se recomendou, para fermento, então enche-se do 

mosto até metade, ou o terço da altura, e deita-se destapada para entrar o ar, e fermentar sem 

deitar por fora. Começa a fermentação ao segundo ou terceiro dia, deixa-se ferver por mais 

de 24 horas, e então se lhe deita da outra vasilha cheia algum vinho ou mosto, e assim se 

continua ate estar completa a fermentação acetosa, que se conhece ter acabado quando cessa 

de todo o movimento intestino. A outra vasilha deve continuar a estar bem tapada, para que 

o seu líquido pouco ou nada fermente. No verão deve fabricar-se o vinagre ao ar livre: a 

temperatura do líquido fermentante não deve exceder a 24 graus de Réaumur, o que se 

consegue, ou trasfegando-o, ou juntando-lhe novo líquido da quartola tapada, isto a fim de 

arrefecer o líquido, e não se volatilizar todo o álcool, que dá ao vinagre bom sabor e cheiro. 

Finda a fermentação, e o vinagre estando assente e puro, cumpre trasfegá-lo para nova 

vasilha, e se estiver pouco forte lançar-lhe alguma aguardente para melhor se conservar, 

guardando-o em lugar frio e desabafado, e trasfegando-o de tempos a tempos, quando seja 

destinado para mais anos. 

A apanha das camarinhas deve fazer-se em tempo seco, porque estão mais dispostas 

a fermentar, e se colhem mais facilmente, para o que basta sacudi-las ou vareja-las, pondo 

por baixo panos grossos, ou sarapilheiras, como se usa em muitas partes com a azeitona. – 

A planta nasce espontânea, mas em paragens, onde a não há, conviria aos proprietários de 

grandes terras de cultura, vizinhas às costas marítimas, povoar com ela estes sítios, que para 
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nada servem, e ainda quando lhe não aproveitassem os frutos lhes resultaria a vantagem de 

abrigarem e defenderem os seus terrenos adjacentes da irrupção temível das areias, que 

esterilizam tudo. Para a sementeira é preferível a variedade de bagas tirantes a cor purpurina, 

porque contem mais princípios sacarinos. 

Já dissemos que os medronhos também abundam em açúcar, e princípios 

fermentantes, em casa temos a prova, porque no Algarve, de há muito se fabrica aguardente 

de medronhos. Esta pode ser boa, e própria para vários usos, sendo bem preparada, e lhe 

são aplicáveis as precauções, recomendadas para as camarinhas. – Em uma obra francesa e 

recente, que nos não lembra, lemos que mil libras de medronhos forneciam uma barrica de 

aguardente de 16 graus, e que era especial para conversas de frutas. Alem disto os medronhos 

tem outras utilidades. Das folhas usam, em algumas partes da Grécia, para curtir couros, pelo 

qual motivo tem também seus usos medicinais, e os camponeses sabem, por experiência que 

os seus frutos, posto que insípidos, são nutrientes. A madeira é de bonita cor amarela, e 

obtendo crescimento pelo amanho, poderia servir para móveis, porque muitos medronheiros 

há incultos, aproveitáveis para este destino. Os gados comem bem a sua folhagem tenra, que 

os não prejudica, e tem este arbusto a vantagem de ser sempre virente, e de amadurecerem 

os seus frutos no inverno, passando gradualmente por três cores, e deleitando a vista com o 

seu belo encarnado, quando perfeitamente sazonados, pelo que seriam um ornamento muito 

agradável dos jardins naquela estação melancólica, em que o geral das árvores se despojam 

da sua gala, contrastando assim lindamente os seus ramos vicejantes e frutíferos com os 

troncos pardosos e despidos, e emulando as vistosas laranjeiras nas ruas dos nossos pomares. 

Finamente é provável que estes arbustos adquirissem pelo cultivo considerável 

melhoramento, e melhor servissem para os fins que indicamos. Se os seus frutos não são 

saborosos, ao menos agradam á vista, e o talento descritivo do nosso Camões os pôs entre 

os presentes, que o pastor Agrário ofertava a sua ninfa. 

 
 - E se os crespos medronhos nos caminhos 
 A ti com tanto gosto apresentei, 
 Porque não dás a Agrário desditoso 
 Um só revolver de olhos piedoso? - 
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MÁQUINA TAQUIGRÁFICA 

– Esta máquina, imaginada por Galli, poderá vir a ser de grande vantagem, no caso 

de no seu uso não se achar alguma dificuldade insuperável. 

Consiste em dois teclados, formado cada um de tamanhas teclas circulares quantas 

são as letras do alfabeto, reunidas em um curto espaço, de modo que possa ser abrangida 

pelos dedos de uma das mãos. Quando se põem os dedos sobre as teclas fazem-se, como no 

piano, levantar umas hásteas, em cujas extremidades estão as letras, que podem ser da mesma 

composição dos lápis, ou de outra qualquer matéria que despende o uso da tinta. 

Estas letras vão estampar-se em um papel que anda sobre o cilindro, ao qual se 

pode adaptar uma manivela para o fazer girar. Os dois teclados são um para cada mão. Toca-

se uma palavra num, outra no outro, alternadamente, por fim aparecerá o papel cheio de 

palavras na mesma ordem que foram pronunciadas. 

Esta invenção engenhosa não encerra tantas dificuldades como na aparência tem. 

Do mesmo modo que a prática de muitos anos faz com que se leia e toque a música 

desembaraçadamente, o que, para quem nunca o tivesse visto fazer, pareceria incrível, assim 

o uso desta máquina faria vencer as dificuldades que nela parecem invencíveis. 
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MIGUEL ÂNGELO E BRÁZ DE CESENA 

Veio um dia Paulo III, visitar Miguel Ângelo, para a capela sistina. Era numeroso o 

séquito do pontífice, e muitos dos indivíduos que o acompanhavam careciam das qualidades 

necessárias para avaliarem a produção de tão preclaro engenho, e em tais circunstâncias se 

achava Braz de Cesena, mestre de cerimónias do Papa. Perguntou-lhe Paulo III que tal lhe 

parecia a pintura, e como um mestre-de-cerimónias não é de direito homem de gosto, e juiz 

competente em objectos de artes, respondeu-lhe Micer de Cesena, sem hesitar, que o quadro 

estava próprio para ornar uma taberna, ou uma bodega, porem não para uma igreja. 

Os artistas são pouco afeiçoados à crítica, mormente sendo injusta, e nem sempre 

prescindem da vingança: a de Miguel Ângelo foi pronta, porque deu logo ao mestre-de-

cerimónias um lugarzinho ao quadro entre os condenados: uma serpente o enlaça e devora, 

e a cabeça do novo Midas aparece enfeitada com um par de orelhas de burro, sem dúvida 

para memória de excelente sentença que proferira. 

O retrato de Braz de Cesena era muito parecido, e a malícia do pintor em breve se 

fez pública. Debalde pediu aquele a Miguel Ângelo que o tirasse do lugar de tormentos, em 

que o lançara sem respeito á sua reputação. O artista foi inexorável, e o bigodeado mestre-

de-cerimónias recorreu ao papa para obter justiça. 

Paulo III soube tirar-se do aperto com sagacidade: Eu tenho, disse ele a Micer Braz, 

todo o poder na… 
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FLORENÇA 
Situação – Edifícios Notáveis – Homens Célebres – Escola Florentina 

 

 
 

Dizem que Florença deriva de seu nome da grande copia de flores que brotam suas 

vizinhanças. Se esta etimologia é arbitrária, pelo menos não é disparatada; porque não há 

campos mais vistosos, nem mais abundantes de jasmins, de arbustos florentes, e de pomares 

de cidreiras e laranjeiras, que embalsamam o ar com suas fragrâncias. Geralmente o 

território é fecundo e rico, e maior seria a profusão dos frutos, e vegetais, se não fossem as 

torrentes devastadoras, que á menor tempestade caem dos próximos Apeninos sobre as 

veigas, e o vento do sueste, chamado siroco, que enfeza e cresta a vegetação, assim como 

prejudica a vida humana. Entretanto, estes danos são acidentais, e passageiros; e os 

arredores de Florença, nas estações bonitas do ano, merecem bem o título que lhes dão de 

jardim da Toscana. 

A cidade, edificada em ambas as margens do Arno, está á entrada do largo e fértil 

vale, que se estende até Pisa, e dali para o mar. A entrada, ao longo do rio, entre estas duas 

cidades, apresenta uma serie de lindas e variadas vistas. Não admira que os italianos nasçam, 

por assim dizer, pintores e escultores; a natureza lhes expôs á vista seus maravilhosos 

quadros, e as montanhas, que os circundam, são todas de mármores, de alabastros, e de 

pórfidos.  
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Florença é construída em forma quase oval, e terá 80:000 almas. As ruas são 

extremamente asseadas, os edifícios magníficos, os palácios inumeráveis, e posto de um 

estilo carregado e severo, notáveis pela majestade e solidez da construção, sendo os mais 

grandiosos levantados na idade média, como o celebre palácio Pitti, hoje il Palazo Ducale. O 

carácter dos florentinos é afável e urbano. Todas estas circunstâncias reunidas numa cidade, 

onde se encontra tamanha cópia de obras-primas das artes, situada em clima tão benigno, 

fizeram com que a famosa capital do grão-ducado de Toscana fosse canonizada a Atenas 

da Itália, ou seja, á excepção de Roma, o ponto de maior concorrência de estrangeiros nesta 

região da Europa. 

Quando as artes expulsas da Grécia, sua brilhante pátria, pela invasão dos bárbaros, 

pediam asilo às nações, que eram dignas de as conhecer, o generoso costume de Médicis as 

chamou a Florença, e lhes deu protecção e abrigo. Este príncipe, como Pisístrato, intentou 

dominar por meio da liberdade, e das artes, um povo que idolatrava estes preciosos objectos: 

se ele foi tirano, como ouve quem dissesse, pelos menos exercitou o seu domínio sem o 

ostentar, fez que as letras florescessem, restaurou as artes, firmou a paz, e a pátria escreveu 

no seu tumulo o epíteto de pai da pátria, prova de que não foi detestado. Os sucessores de 

Cosmo herdaram o seu gosto, e dali nasceu a multidão de monumentos públicos, que 

Florença deve à casa de Médicis. Entre eles merecem particular menção:    

1º A sé, ou templo de Santa Maria dei Fiore - Miguel Ângelo, que todos sabem é 

voto de grande peso na matéria, dizia que a prodigiosa cúpula desta igreja, obra de 

Brunelleschi, podia igualar-se, mas não exceder-se. Nesta catedral abundam maravilhas da 

arte, e entre muitas curiosidades se numera o maior instrumento de astronomia, que se 

conhece, a famosa meridiana da Toscanelli. 

2º Ainda na mesma sé, o Companile, torre colossal de onde se avista Florença toda; 

o mais esplêndido, adornado e belo dos campanários, de uma arquitectura gótico-alemã, e 

obra do Giotto. Carlos 5º dizia que era peça que, a ser possível, devia ser resguardada com 

um estojo. Bello come il Campanile; diz com ênfase o povo de Florença. 

3º O Baptistério, contíguo ao zimbório e ao campanil, e, como eles, desligado de 

outro qualquer edifício. Foi um templo dedicado a Marte, e hoje chama-se a igreja de S. 

João. Este monumento é célebre, sobretudo por suas portas de bronze, que Miguel Ângelo 

declarava dignas de servirem de portas do Paraíso. 

4º A praça do Grão-Duque. 

5º O Palácio Velho, com sua torre, e o vastíssimo salão onde o príncipe dá as suas 

funções. 
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6º O Palácio Ducal, enriquecido de estátuas e pinturas dos melhores mestres, e 

adornado de belíssimos e grandiosos jardins. 

7º La Loggia, espécie de pórtico, onde em dia de S. João vai o grão-duque ver 

passar os deputados de suas diferentes cidades. 

8º As portas de S. Gallo; soberbo arco triunfal erecto em honra de Francisco I. 

9º A Galeria, formosa colecção dos primores da pintura, da estatuária, e das outras 

artes; riquíssima nas obras-primas da antiguidade, e dos tempos modernos, depósito 

precioso das mais excelentes amostras dos talentos de todas a idades, e que tem sempre 

merecido a atenção do orbe literário, e as visitas dei amatori. O vasto edifício, que ocupa, esta 

situado na margem setentrional do Arno, e toma os três lados de uma praça oblonga. Ali 

está a Níobe chorando os filhos, o hermafrodito de mármore branco, e a celebérrima Vénus 

de Praxiteles, dita, de Médicis, porque a esta munificente família deve o estabelecimento a 

sua criação. Enfim são tantos os milagres da arte reunidos nesta igreja, que para enumerar 

os principais seria preciso um extenso catálogo. 

10º O Museu, também abundante de curiosidades. 

11º A Biblioteca de S. Lourenço, com mais de 1:000 manuscritos, pela maior parte 

preciosos, e raros. 

12º As igrejas do Espírito Santo, de Santa Maria-Novela, de S. Lourenço, da 

Anunciada. Nesta última há uma lâmpada, que os florentinos têm em grande estima; é de 

ouro maciço, e tem nove palmos de circunferência. 

13º A Capela dos Médicis, jazigo das famílias reinantes, que posto não esteja 

acabada, é fábrica primorosa.  

14º A Ponte dela Trinitá, uma das quatro lançadas sobre o Arno, e que passa por 

modelo de elegância no seu género. É obra de Bartolomeu Ammanati, arquitecto de grande 

reputação. A sua construção é de um estilo particular, e sustenta-se em três arcadas elípticas 

de mármore branco: nas quatro extremidades tem sobre pedestais as 

arcadas elípticas de mármore branco: nas quatro extremidades tem sobre pedestais 

as estátuas alegóricas das quatro estações. Completou-se em 1569. 

A gravura, que precede este artigo, representa esta ponte, e mostra mais ao longe 

outra chamada a velha, Ponte Véccio, que também é curiosa, por ser guarnecida de casas por 

ambos os parapeitos, excepto no centro, onde tem arcadas góticas. Produz esta disposição 

um lindo efeito, porque o estrangeiro, que atravessa a ponte, só quando chega á arcada 

patente do meio conhece a sua situação; e a pitoresca magnificência das margens do Arno 

então se desenrola subitamente á sua vista. 
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Se intentássemos alargar-nos sobre todas as particularidades, e belezas da capital 

da Toscana, não bastaria o presente número; porem o que levamos dito, sobre os objectos 

apontados, ainda que não pela ordem de sua importância, será suficiente para dar ao leitor 

uma noção desta cidade, que os estrangeiros, principalmente os ingleses, muito frequentam. 

Não deixaremos todavia em silêncio alguns dos homens ilustres, que honraram Florença 

com o seu nascimento, e noticiaremos brevemente a origem da célebre escola florentina. 

São filhos desta cidade: 

Américo Vespúcio, sábio navegador, que não descobriu o Novo-Mundo, mas que 

lhe deu o nome, e morreu em 1516. 

O Historiador Guicciardini, que foi simultaneamente hábil advogado, grande 

diplomático, e escritor de nome. Faleceu em 1540. 

Nicolau Maquiavel. Pode ler-se a sua biografia na pág. 244, nº 34, deste jornal. 

Alberti, maquinista insigne, que alguns fazem filho de Bolonha. Contam dele 

empresas pasmosas como o transporte de uma torre de sinos em peso, sem apear os sinos, 

à distância de 15 a 20 passos do local onde fora construída. Floresceu no princípio do 16º 

século. 

Galileu, que segundo Mr. Michaud, e outros escritores, nascera em Pisa. É bem 

conhecida a abjuração deste insigne matemático, que teve de expiar nos cárceres 

inquisitórias a exposição do único sistema astronómico verdadeiro. Exemplo eterno dos 

atentados da ignorância contra o talento! Um sobrinho deste sábio lançou no fogo alguns 

escritos de seu tio para alcançar a absolvição do confessor. Galileu morreu em 1641. 

Lulli, músico de alta reputação, que bem podemos chamar francês: pois que tanto 

contribuiu para a gloria do século de Luiz XIV. Grandes, como eram, os seus talentos, a 

posteridade decidiu que não precisavam deles para brilharem os versos de Quinault, como 

dissera o injusto Boileau. 

O Dante – patriarca da poesia italiana – tão conhecido por seus escritos, como 

pelos seus infortúnios. Abraçou o partido dos gibelinos, adverso aos papas. Sendo 

nomeado, em 1300, um dos oito priori de Florença, desagradou a uma das fracções 

poderosas, que lutavam na sua pátria, e então começaram as suas desventuras. Foi 

condenado, e banido, arrasada a sua casa, e saqueados os seus bens. Passado muito tempo 

morreu miserável em Ravenna, e recitou o seu elogio fúnebre. 

Da escola de pintura florentina saiu também quantidade de homens ilustres. Foi 

fundada no século XII por Giunta, natural de Pisa, da mão do qual existe ainda um Cristo 

na igreja degli Angeli. Vê-se neste quadro, apesar da sequidão do desenho, um estudo fiel do 

nu, uma expressão de dor compungente, e as dobras na roupagem, superior às obras 
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mercantis dos gregos ignorantes, vindos de Constantinopla á Itália. Cimabue apareceu 50 

anos depois, e de tal forma eclipsou o seu predecessor, que por muito tempo foi considerado 

único no seu género. Consultou melhor a natureza em suas imitações, e deu-se 

principalmente a variar as atitudes de suas figuras. Sobretudo as cabeças de velhos, que 

desenhou, são de notável acabamento; fisionomias arrogantes, como o século em que pintou, 

mais parecem de semi-deuses que de homens. Não só foi grande pintor, mas também distinto 

arquitecto, e, á força de estudo, hábil literato. Carlos d`Anjou, irmão de S. Luiz, o visitou em 

sua oficina, e lhe liberalizou altíssimos elogios. Não se divisa porem em suas obras aquela 

harmonia da luz, e das sombras, que constitui o claro-escuro. Não tinha a menor ideia da 

perspectiva linear e aérea; porem estes defeitos, provindos da infância da arte, são 

compensados por belezas da primeira ordem. Nada faz lembrar tanto as pinturas célebres da 

antiguidade como as de Cimabue. O seu talento pode reputar-se o anel da cadêa que prende 

a pintura antiga com a moderna. Cimabue ainda conseguiu outra glória, e foi a de descobrir 

um homem raro em um pobre guardador de gado. Giotto de Bondini desenhava em barro 

amolecido os seus bois, cães, e ovelhas, quando Cimabue o viu, e inquiriu, e o tomou por 

aluno. Giotto excedeu seu mestre, e ainda que ao princípio tomou a maneira deste, isto é um 

desenho e colorido secos e ásperos, e a disposição sem simetria, foi pouco a pouco apurando 

o pincel, e em suas obras apareceu a graça e a harmonia; as suas linhas e contornos foram 

mais puros e graciosos, e o seu colorido mais vivo, mais verdadeiro, e ao mesmo passo mais 

suave. Teve numerosos discípulos, que desenvolveram a arte das fachas do berço, e aplicando 

a geometria à pintura, fixaram a ciência da perspectiva. Vieram depois Ghiberthi, Donatelli, 

Masaccio, e outros, até que subiu ao sólio pontifical um homem ávido de glória, e de 

nomeada, Sixto 4º; dado, desde a mocidade, aos estudos teológicos, conhecia as artes muito 

superficialmente; contudo o seu espírito recto e claro lhe dizia incessantemente que só elas 

eram capazes de transmitir ao futuro a sua memória. Chamou a sua corte os artistas mais 

afamados de Itália, e todos acudiram para pintar a capela de Sixto. Desde concurso 

inesperado dada o ilustre da escola florentina. Leonardo da Vinci, homem de conhecimentos 

vastos, agradável não só pelas faculdades intelectuais, com até pelos atractivos da presença e 

do corpo, abriu com estrondo esta segunda época. Tudo é belo, tudo é grandioso nas suas 

figuras e nos seus acessórios. Pintou com infinita elegância, graça, e majestade. 

Vinci teve excelentes discípulos, mas eclipsaram diante de Miguel Ângelo 

Buonarroti, como as estrelas em presença de um meteoro resplandecente. Lourenço de 

Médicis deu impulso e protecção ao génio nascente deste homem raro, que foi ao mesmo 

tempo engenheiro, arquitecto, pintor, escultor, literário e poeta. Morreu em 1564, de idade 

de 90 anos honrado com os favores de todos os pontífices, e príncipes, que reinaram 



 
ANTOLOGIA DE TEXTOS INÉDITOS DE ALEXANDRE HERCULANO TOMO III 

 
144 

durante a sua vida. O seu desenho era varonil e correcto, o seu colorido vigoroso, ainda que 

um tanto seco, admiráveis a expressão e atitudes das suas personagens, e todo o seu estilo 

ressumbra vivacidade e arrogância. Pode-se dizer que não meneou o lápis, ou o pincel, com 

sua pasmosa facilidade, sem produzir efeitos até ali desconhecidos na história da arte. 

Todavia a pintura era um acessório do seu imenso talento. Para se dedicar inteiramente a 

esta arte encantadora, foi preciso que o papa Clemente VII viesse em pessoa, acompanhado 

por 12 cardeais, á sua oficina, arranca-lo á escultura, sua especial favorita. Pintou então a 

capela Sistina, que é reputada com justiça, uma das maravilhas de Itália. 

Sucederam-lhe outros muitos pintores de raro engenho, mas ultrapasso-o a todos 

il Rosso, pelo génio criador, único que constitui o grande artista. Fechou este, para assim 

dizer, aquela serie imortal. O seu merecimento é reconhecido; cultivou também a poesia, a 

música, e arquitectura. Francisco I, de França, o honrou com muitos benefícios; o seu 

museu de Louvre possui muitos dos seus quadros 
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USO DA TURFA OU TURBA 

A falta de lenha que os moradores de tantas povoações de Portugal experimentam, 

nomeadamente na capital, onde faz com que suba às vezes tanto o preço dos combustíveis, 

nos deve excitar a procurarmos um dos mais económicos meios, que a natureza nos oferece 

no nosso país, para substituir a lenha, e que no resto da Europa se emprega, sobretudo na 

Holanda, na França e na Alemanha. Este meio, que já por vezes tem sido apontado, consiste 

no uso da turfa, que é uma substância de cor carregada e denegrida, embaciada, e bastante 

leve, formada de restos de plantas misturadas com terra, e já em parte decompostos, na qual 

muitas vezes se divisam os vegetais que a produziram. 

Nas Memórias Económicas da academia das ciências de Lisboa foi já lembrado pelo 

célebre naturalista Vandelli, que possuímos este produto natural, o qual ali vem designado 

pelo nome de trufa ou turba, que se lê no título do nosso artigo. Da denominação de turfa, 

serve-se também outro sócio da academia das ciências [tom. 12º,part.1ª das Mem.] numa 

Memória Geognóstica dos arredores de Setúbal. Os franceses chamam a esta substância 

tourbe, e os alemães Torf.  

Depois da venda das lezírias do Tejo e Sado, começou-se a formar uma associação 

para, por via de um contracto com a direção da sociedade das lezírias, explorar a turfa na 

Comporta, perto de Setúbal. Não sabemos com individuação que motivos houveram para não 

se por em pratica uma tal empresa, que decerto fora de grandíssima utilidade pública. 

A abundância, que em alguns sítios há deste combustível, faz com que se deva ter 

em muita conta semelhante objeto, e se houve embaraços para se tentar extraí-lo na 

Comporta, onde se acharia abundantemente, não concorrerão as mesmas dificuldades para 

se buscar em outros lugares do nosso pais onde se possa encontrar. 

As maiores e as mais importantes porções da turfa acham-se em camadas, de maior 

ou menos grossura, nos terrenos pantanosos, e até nos chãos enxutos, mas que foram já 

brejos, ou lagos de água doce. Aparecem estas camadas às vezes nuas; outras vezes cobertas 

com um leito de areia, ou de terra vegetal, leve, e comummente de poucos palmos de 

espessura. 

Há chão de turfa de diversos tamanhos: depende isto principalmente da extensão 

que ocupavam as águas, onde existiam os vegetais de que ela se formou. Estes chãos de 

turfa são, às vezes, divididos em diversos leitos, por estreitos depósitos de lodo, de areia, e 

de conchas fluviais. 

Provém a turfa da alteração dos vegetais acumulados, depois de terminada a sua 

existência, no fundo dos lagos ou terrenos brejosos, misturados com o lodo, e estratificados 

com os limos e outras plantas aquáticas. Basta observar a densa e enraizada verdura, que 
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cobre os chãos alagadiços, para compreender a formação da turfa. As camadas de plantas 

aumentam anualmente de espessura, e por fim vem a ficar a uma grande distância do chão, 

do qual as separam os seus próprios resíduos. Aglomerações desta espécie, submergidas, e 

entranhadas em um assento térreo, deram certamente origem à turfa por via de uma 

composição lenta. Entretanto nem todos os pântanos a geram, o que parece mostrar que a 

sua produção depende de mais algumas circunstâncias particulares. 

É muito fácil a extração da turfa. Como as suas camadas andam sempre a flor da 

terra, descobrem-se com leve trabalho, e tira-se a turfa, mais ou menos metodicamente. 

Em qualquer banco de turfa as camadas inferiores são as de melhor qualidade, por 

serem formadas de vegetais, quase inteiramente transmudados. A turfa que se tira destas 

camadas é mais estimada, e procura-se com maior cuidado. As camadas superiores são muito 

fibrosas, e nelas se distinguem ainda a mistura dos vegetais. Arrancam-se estas camadas de 

cima com uma pá ordinária, e molda-se em grandes adubem que se secam ao ar, ou ao sol. 

A turfa lodosa extrai-se por outro modo na França e na Alemanha. Quando, tiradas as 

camadas superiores, chega-se ao depósito inferior, corta-se em céspedes com uma pá 

cortante chamada lucheta. Estes adobes, ou céspedes, são, da mesma forma, secos ao ar, ou 

ao sol. Quando a turfa está coberta de água servem-se de um instrumento, a que os franceses 

dão o nome de drague, semelhante aqueles com que se limpam os diques. A que se extrai 

muito molhada, seja em céspedes, seja em lodo, põe-se a escoar, num lugar ladeirento, para 

que se torne compacta, e só depois se molda. Na Holanda seguem um método particular, a 

descrição do qual se pode ver no tom. 34, pág. 255 dos Annaes de Chimica publicados em 

Paris. 

A turfa analisada dá os mesmos produtos que o pau, mas em proporções diferentes. 

Moldada, como dissemos, é empregada imediatamente em muitos países. Dá algum trabalho 

a acender, mas depois arde bem, e até dá grande chama. Parece-se em tudo com as bolas de 

cisco que se usam em muitas cozinhas de Lisboa, e que são feitas em pó de carvão amassado 

com barro ou greda, mistos que também entram na composição da turfa. 

No que deve haver muito cuidado é em não guarde a turfa sem estar bem seca, e em 

não amontoar muita num depósito; porque em ambos os casos corre risco de incendiar. 

Tem este combustível o inconveniente de exalar, quando arde, um cheiro 

desagradável. O remediar deste defeito alcança-se com a boa construção das fornalhas. 

A turfa dá, como as bolas de cisco, uma temperatura uniforme, e não precisa de ser 

atiçada. 
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Como adubo para as terras tem também a turfa grande valia. O Dr. Vandelli, no 

seu dicionário dos Termos de História Natural [pag.299] diz, que onde a houver, com ela se 

pode fertilizar o terreno. O seu uso, porém neste mister, depende de certas circunstâncias, 

que explicaremos num artigo subsequente. 
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OS CEMITÉRIOS 

Numa tarde do Outono passado, em que sozinhos visitávamos o cemitério 

ocidental de Lisboa, a solidão, no meio dos raros túmulos que ali se divisam, nos convidou 

a uma série de reflexões que poremos neste lugar, porque as julgamos úteis, e próprias para 

melhorar a moral do povo. 

Já no número antecedente, tratando do uso das lousas como monumentos 

sepultares, louvamos a instituição de cemitérios públicos. A majestade da religião, a higiene, 

e a decência exigiam que os templos deixassem de ser o recetáculo dos cadáveres e dos 

vermes. O bom juízo do povo da capital, e ainda de outras cidades, recebeu esta inovação 

ou com aplauso, ou, pelo menos sem queixume. Desprendeu-se o povo de uma superstição 

antiga e radicada, conformou-se com a ideia de separar, morrendo, os seus restos dos restos 

de pais e parentes que desceram já à terra, e que dormem o seu último sono debaixo de 

lajens da igreja calcadas pelos pés dos vivos. O povo das cidades sujeitaram-se, sem 

murmurar, a estas mudanças, que contrariavam parte dos seus afetos, porque percebeu que 

nisto havia um progresso de civilização; - e este povo que fez isto, que sempre se mostrou 

dócil às reformas úteis, ainda as outras nações o acusam de ignorância, de apego às 

preocupações, de aviltamento e de cegueira! – Que mal teremos nós feito à Europa para 

sermos tão barbaramente caluniados? 

Antes de passarmos às reflexões gerias sobre os cemitérios, faremos uma 

particular a cerca daquele que em nós as suscitou. O cemitério ocidental de Lisboa está 

assentado numa situação a que podemos chamar poética: sobre uma pequena altura, dali 

se descobre para o lado do mar grande extensão de céu, o sol o aquece ainda com os seus 

últimos raios, e a brisa fresca do norte o varre desimpedida: ondeado brandamente, o 

terreno contido no seu âmbito, oferecerá um aspeto pinturesco, quando coberto de 

monumentos, de árvores, e de flores, mas disto ele ainda está ermo, e de toda a herança 

dos mortos, de que o campo santo é o tesouro, ainda não recebeu porção abundante, senão 

de cadáveres e de lágrimas. 

O sítio em que o cemitério esta colocado chamava-se antes Terras dos Prazeres, 

nome que tomou de uma ermida, que, incluída no seu recinto, serve de depósito dos corpos 

dos mortos. Dai veio a este lugar consagrado o título de Cemitério dos Prazeres. Há nestas 

duas palavras uma contradição tão absurda, que tal dominação parece um escárnio, um 

epigrama insuportável à coisa mais venerada na terra, o jazigo dos mortos. Quantas dores, 

quantas saudades, quantas agonias e suspiros não têm pesado sobre este outeiro escalvado!  

- E o outeiro é cemitério dos prazeres! Selo-a para o mau filho, para o mau irmão, para o 

mau esposo, nunca para o homem honesto, para o que crê na virtude, e em Deus. 
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Nós desejaríamos que o povo nunca lhe desse este nome porque com isso revela 

que não cura os sentimentos íntimos, que para ele o cemitério é apenas um recetáculo de 

imundices, e quando muito um passeio publico. Nesta denominação há uma espécie de 

linguagem de prostituição: há uma falta de pudor público, o qual realmente existe ainda no 

coração do povo. Aqui rirão os filósofos, [destes que nunca meditaram dez minutos a fio 

e de que está inçada a sociedade] de nós darmos tanta importância a duas palavras: a estes 

tais diríamos, se eles nos entendessem, que na linguagem do povo está a historia da sua 

inteligência, da sua depravação ou da sua morigeração; e que, já que o pudor fugiu do teatro, 

da literatura e muitas vezes das artes, que deixem ao menos que o povo o conserve nas 

suas expressões. Mas passemos ao objeto que dedicamos este artigo. 

Em quase todo o reino os cemitérios estão estabelecidos; e se em algumas 

povoações o seu estabelecimento achou dificuldades, estas estão na máxima parte vencidas. 

Contudo o espírito dos habitantes do campo não se desfez ainda inteiramente a este uso. 

Cumpria que os párocos fizessem entender bem às suas ovelhas, quão útil, quão religioso 

era sepultar os mortos num lugar a isto consagrado, mas para os pastores poderem com 

fruto trabalhar nesta parte do seu ministério, é preciso que as autoridades, a quem isso 

incumbe, destruam as causas de justa queixa, que o povo tem contra os novos cemitérios. 

Em várias paróquias, ou por desleixo ou por pobreza, os campos dos mortos ainda não 

estão murados, e há exemplos de terem os lobos ou os cães desenterrado de noite os 

cadáveres, acabando estes pela manha devorados. Isto ofende em verdade a moral, e o 

povo é justo opondo-se a uma coisa cujos resultados são tão maus, porém ninguém acredita 

que se este escândalo se atalhasse ele não recebesse de boa mente a nova instituição. 

Desenganemo-nos que o povo só pensa mal quando não compreende as coisas: quando 

ele as entende, e até onde as entende, a inteligência mais habituada a pensar, não faz 

melhores raciocínios do que o bom juízo popular. 

O que porém temos que lamentar é o descuido geral que tem havido em adornar 

estes lugares santificados pela morte. Sobre tantos corpos durante três anos neles se tem 

soterrado, bem poucas lápides se erguem e em muitas sepulturas jazem pais de família, a 

quem seus filhos nem sequer consagram uma cruz de madeira, uma tábua escrita em que 

pedissem uma oração pelo extinto ao que por junto delas passasse! É isto embrutecimento? 

– é isto corrupção de espírito? – Talvez ambas as coisas. Se nós tivéssemos de escolher um 

amigo, antes de dar entrada à amizade, iríamos ver se no cemitério os restos do seu pai 

jaziam esquecidos; e se assim acontecesse, nunca seria junto do nosso coração que bateria 

o seu. 
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A sepultura é a única memória perene que deixamos na terra, porque um nome 

ilustre são raros os que deixam. Pede a sepultura do cristão bem pouco: basta-lhe uma 

pedra humilde, sobre a qual os seus irmãos pelo Evangelho orem ao que tudo perdoa. Mas 

ele, como os outros homens, tem direito a ser lembrado, porque bem singular caso será 

daquele que passar neste mundo sem fazer uma boa ação, pela qual mereça que o seu nome 

seja por alguém recordado. 

Estamos num século em que é moda tratar a sensibilidade como sentimentalismo, 

[palavra estranha à boa e severa língua portuguesa] e todos os santos afetos da alma como 

objeto de mofa: estamos num século em que só o homem competente se reputa o que 

considera o seu semelhante unicamente como uma força motora para os trabalhos da 

indústria, e que unicamente sabe achar o algarismo pelo qual é preciso multiplicar esta força 

para que seja igual à de um engenho de vapor, ou à de outra máquina. Mas esta moda, que 

condiz a consciência, passará como as outras e como um ingrediente venenoso e amargo, 

porém necessário para a civilização, a qual, nós o cremos, como cremos em Deus, se 

converterá toda, algum dia, a melhorar o espírito humano. É então que os abastados e até 

os governos, facilitarão aos pobres os meios de consagrar aos entes, que os deixaram na 

terra, uma pedra de campa, onde se gravem os seus nomes. 

Guardamos para o fim deste artigo, dizer algumas palavras sobre uma falta 

gravíssima, comum em todos os cemitérios, falta que imediatamente, em muitos deles, se 

podia e devia remediar. Falamos da nudez completa em que se acham, até os de Lisboa, de 

toda a casta de árvores e arbustos, nudez que sem produzir uma suave melancolia contrista 

o coração dos que visitam estes lugares de repouso. 

No interior das cidades construem-se e plantam-se jardins para espairecer ociosos: 

adornam-se praças para colher aprovação e louvores de viajantes, fazem-se tantas obras 

para recrear os olhos dos homens felizes: só o órfão e a viúva, enfim os desgraçados, não 

terão uma sombra, uma árvore, junto da qual vão mitigar amarguras com lágrimas, vão 

afagar com gemidos as cinzas dos que perderam? – Não  pedimos para estes privilégios, 

pedimos justiça igual. Nós a imploramos, em nome da desventura, aqueles a quem cabe 

destrui-la. 

Pelo lado da higiene pública é já vulgarmente sabido que as árvores servem para 

purificar o ar e claro é em que parte nenhuma ele precisa de ser puro como nos cemitérios 

e a estas e outras considerações morais esta inteiramente material deve acrescentar grande 

força. 
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Talvez temos sido longos demais nesta matéria, mas aqui encerramos o nosso 

discurso. Os que desejarem ampla instrução sobre este objeto podem recorrer à excelente 

Memória sobre inconveniência dos enterros nas igrejas, publicada no Porto em 1836, pelo Sr. Dr. 

Assis, lente da escola cirúrgica daquela cidade. 

Ali acharão tudo o que se pode dizer sobre as vantagens dos cemitérios públicos 

e sobre a maneira de estabelecer e conservar estes. 
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JANGADA PARA TRANSPORTAR ARTILHARIA  

Utilidade da natação na arte da guerra 

 

 
 

“A água, no seu estado livre, nos seus movimentos naturais, isto é, ou profunda, ou 
rápida, ou tranquila, ou agitada, é um adversário formidável, que é preciso combater, 
e vencer sob pena de morte. A luta com este elemento é a natação. O nadar não é 
faculdade natural ao homem, que não recebeu do Criador o dom de nadar, como 
recebeu o de andar, e as aves o de voarem. Além disto, a estrutura e constituição do 
homem parece que o impedem de nadar, porque este fim necessita atitudes e 
posturas, que lhe são pouco naturais: só com os auxílios da arte consegue ele, assim 
elevar-se aos ares, como guiar-se no meio das águas”. 
 
 Tal é o preambulo de uma obra recente, publicada pelo visconde de Courtivron.12  

O autor empreendeu a tarefa de mostrar a utilidade da natação; por quanto, depois da caça 

foi a primeira precisão dos homens primitivos. Privados do socorro das pontes, ignorando a 

construção de barcos, não conheciam outros meios de passar os rios caudais senão 

atravessando-os a nado. De necessidade deviam recorrer a este único expediente, por causa 

das frequentes inundações a que eram expostos certos países; pela pesca de que viviam 

algumas nações, e que então se fazia, colhendo o peixe à mão dentro da água; e também pelo 

uso universal de se banharem. Por isso vemos o exercício da natação honrado entre os povos 

mais antigos, principalmente os que habitam à beira dos rios ou das praias do mar. 

                                                

 
12 Traité complet de natation. Essai sur son application á l´art de la guerre. 1 vol. in 8. º 
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Todavia o fim principal do excelente livro de Mr. de Courtivron é provar a utilidade 

da natação aplicada à arte militar; e para este efeito recompila grande número de factos 

curiosos, entre os quais escolhemos o seguinte. – “O bloqueio de Génova foi, pela sua 

importância e pelas circunstâncias que o acompanharam, um dos episódios mais 

interessantes das guerras da revolução. E inexplicável a extremidade a que a cidade se viu 

reduzida em Maio de 1800. De 60 barcas mandadas a França a buscar bastimentos, nem uma 

pôde escapar à vigilância do cruzeiro. Todavia os oficiais, sucessivamente enviados para dar 

notícia da posição do exército, não receavam afrontar os perigos da jornada para trazer as 

respostas de Bonaparte, aos avisos dos socorros, tantas vezes prometidos, e com tanta 

impaciência esperados. Entre eles sobressai a intrepidez e ousadia do chefe de esquadrão, 

Franceschi, que depois veio a ser um general benemérito. A 25 de Maio, tendo embarcado 

num batel só com três remeiros, atravessou, com o auxílio da noite, o cruzeiro inglês, e 

chegou à linha de chalupas, mais próxima da praça, quando rompia o dia. Achou-se no meio 

da baía, a uma légua da praia, exposto ao fogo cruzado das embarcações. Um dos remeiros 

foi morto, outro ferido, e não podia aquele oficial evitar de ser aprisionado dentro do batel. 

Nesta extremidade, amarrou com um lenço os ofícios ao pescoço, despiu-se, e deitou-se a 

nado para a praia, mas lembrando-se que abandonara as suas armas, que seriam um troféu 

em poder do inimigo, voltou a bordo, e de novo se deitou a nado com a espada segura nos 

dentes: teve que vencer um grande espaço, lutando teimosamente contra as vagas, mas 

conseguiu chegar salvo à praia, ainda que quase esgotado de forças.” Deste modo salvou a 

missão de que era incumbido, a sua liberdade, e a sua honra. 

Mr. de Courtivron não se limita só a propagar factos, mas querendo desenvolver 

praticamente o seu pensamento, construiu um modelo de jangada para o transporte de 

artilharia em campanha, conduzida por soldados nadadores, como se vê na vinheta junta. Até 

o presente quando se tem usado de jangadas para este fim, são encaminhadas por homens 

com remos e pás, e nunca sem muita fadiga, e bulha. Ora o meio certo de evitar o estrondo 

é substituir com soldados nadadores os homens dos remos. Seis soldados, quatro aos ângulos 

da jangada, e dois à frente, a conduzirão com facilidade, e em silêncio, à margem que for 

designada segundo a oportunidade: dizemos com facilidade, porque é incrível quão pouca 

força se precisa para dar impulso na água aos campos mais onerosos. A simples pressão do 

dedo do nadador basta para imprimir um leve movimento na viga mais pesada.  
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A jangada proposta pelo o autor é composta por quatro traves entalhadas pelas 

pontas umas nas outras formando um quadrilongo; o espaço intermédio cobre-se com 

pranchões fortes; e colocam-se na parte inferior dos ângulos deste quadrilongo tonéis ou 

pipas vazias cintadas com cortiça. Estas vasilhas sustentam a jangada, que pode assim 

carregar enormes pesos. Por esta forma os seis nadadores que a farão mover por impulso 

manual, levam decidida vantagem a homens que é necessário colocar nas jangadas ordinárias; 

e os remos, e mais aparelho são inteiramente inúteis.  

Mr. de Courtivron acaba assim:  

– “Oficiais engenheiros, a quem mostrei o meu modelo, lembraram-se de certa 
quantidade de bexigas, postas à roda da máquina, a pouca distância umas das outras, 
lhe prestariam força prodigiosa para suportar grandes pesos. Adoto a sua opinião, 
e persuado-me que este método seria muito económico. Deixo aos engenheiros o 
cuidado de aplicar as minhas ideias às máquinas, que será possível fazerem-se para 
o transporte da artilharia. Procurei desempenhar a minha tarefa como nadador, 
oferecendo-lhe o meio de transportar jangadas com mais segurança, e com tanta 
prontidão como pelo modo até agora em prática.” 
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SUPERSTIÇÕES DOS POVOS DA BAIXA-BRETANHA 

Povo mais supersticioso do que devoto chamou ao português o autor da história 

da revolução que colocou no trono el-rei D. Joao IV. Posto que não seja possível dissimular 

que entre nós existiram muitas superstições, e que ainda nos resta avultado número delas que 

a lima do tempo e da instrução não tem podido gastar de todo. Nós, que temos tomado a 

peito combate-las, como se pode ver nos artigos de meteorologia, e em vários outros, e que 

talvez lhe façamos guerra mais encarniçada num artigo especial, não consentiremos com tudo 

que daquela e de outras asserções se conclua às cegas ser a nossa nação das mais 

supersticiosas, e por isso oferecemos aos nossos leitores na seguinte descrição de vários 

costumes dos bretões, existentes ainda no presente século, um objecto de curiosidade, e um 

desagravo das injúrias que nos têm feito alguns escritores estrangeiros. 

Se o pão, bento na capela de S. Servais, cria bolor dentro do precioso relicário em 

que usam encerra-lo, se a rosa de Jericó não desabrocha a corola profética, e se acaso nas 

ruas da tenebrosa Morlaix se ouve rodar o carro a que chamam Cariquel Ançou, é infalível a 

morte de que estes sinais são presságios.  

Também o será se os corvos adejarem por cima da casa de algum enfermo, por que 

estas aves de rapina têm um faro tão apurado, que pressentem a morte de alguém três dias 

antes de acontecer. 

Asseveram-me alguns camponeses, diz Mr. de Marchangy, terem visto passar alta 

noite um carro cheio de defuntos: seguia-o uma procissão de finados armados de tochas, que 

se dirigiu à igreja onde um dos mortos tinha dito missa. Durante o trajeto parou o carro à 

porta de três casas, onde bateram três pancadas, e de cada uma das três casas morreu uma 

pessoa antes do fim ano. 

No dia de ano bom costuma a gente de certas paroquias lançar nas fontes tantos 

pedacinhos de pau quantas são as pessoas da família, e creem conhecer, pela posição, que 

tomam os madeiros ao de cima da água, os que hão de falecer no decurso do ano. Sendo o 

doente menino, não falecerá se o véu branco que a mãe lança na fonte de Loguaoy a boiar 

sobre as suas águas consoladoras. 

Aquele que, mesmo perfeitamente são, vir um médico em sonhos, fará bem em 

ditar o testamento. O não se fechar o olho esquerdo de um defunto ameaça de morte 

próxima algum seu parente. 

Consulte-se o fumo do lar quando o moribundo estiver para exalar o último suspiro: 

se ele se elevar com facilidade subirá a alma facilmente para o céu, porém se em espessos e 

negros remoinhos voltar para baixo, espera o inferno mais um hóspede. 
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As estrelas cadentes, ou exalações, como o vulgo lhe chama, são almas que vão para 

o paraíso; se em quanto fazem a brilhante marcha, o cristão que as contempla tiver a presença 

de espírito necessária para fazer um voto, ele será instantaneamente cumprido. 

Quando alguém está a concluir, mandam chamar o seu padrinho, e madrinha, para 

que vejam morrer aquele que viram nascer. 

Têm por costume os bretões rezar certa oração para que o doente morra depressa, 

se não tiver de ficar bom, e para este fim mandam dizer uma missa, a que chamam do Tépidu, 

o que quer dizer – uma ou outra coisa. 

 Há dioceses em que os doentes de perigo recebem todos os dias a extrema-unção 

até sararem ou morrerem. Um terror popular, alimentado por falsos doutores, e combatido 

em vão pela igreja, dissuade os cristãos de recorrerem a este sacramento libertador em quanto 

lhes resta um vislumbre de esperança. Julgam que quem recebeu a extrema-unção não pode, 

mesmo quando recobre saúde, comer carne, e andar descalço. 

É quase geral o uso de estenderem os que morrem sobre uma camada de cinza, e 

de cobri-los com o cilício da penitência, por ser este o estado em que o cristão deve deixar o 

mundo de onde muitas vezes, ainda o mais virtuoso, distraído da salvação por ilusões 

sedutoras, deve levar humilhada e confundida à presença do Eterno uma alma trânsfuga das 

verdades celestes. 

Em alguns lugares limitam-se a traçar no peito do moribundo uma cruz de cinza 

benta, noutros deitam-lhe em cima, por três vezes, uma chuva de cinzas. 

O que falece sem haver feito testamento, confundindo o vulgo o efeito com a causa, 

persuadiu-se de que não somente a morte inopinada, mas também a falta de testamento, era 

um sinal sobrenatural da reprovação. Daqui vem dizerem de quem morre repentinamente – 

que morre sem língua; daqui resulta igualmente o punirem a falta de testamento com a 

confiscação dos imóveis, e com a pena minimamente severa de negarem sepultura ao defunto 

em chão sagrado. 

Assim que alguém expira correm a despejar a água dos vasos, que estão em casa, 

para que não aconteça que banhando-se neles a alma errante, beba alguma pessoa um trago 

dos seus pecados. Em falecendo alguém, um homem vestido de roupas negras, sobre as quais 

traz pintadas lágrimas e ossos encruzados, e coberto de uma mitra também fúnebre, gira 

todos os becos bradando que morreu fuão, e que tal dia será enterrado. Seque-o grande 

número de meninos, que levam tocha, ou vão tangendo campainhas. 

 Vestem ao defunto, se foi casado, a camisa do noivado; mas ah! A que fez outrora 

palpitar o coração do amante já não pode reanimar um coração morto para sempre. 
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Se o morto é uma criança tiram-no pela janela, que não pela porta, porque se por 

desgraça fizessem o contrário as mães, que passassem pela porta aziaga, só teriam filhos 

mortos. 

Os bretões, e outros muitos povos da França julgam muito agradável aos mortos a 

prática de lhes meterem nas mãos algumas moedas, e cordinhas cheias de nós. Os parentes 

e amigos, chorando em silêncio, acompanham o ataúde. Nos funerais de maior pompa vão 

quatro meninos, vestidos de túnicas brancas, e levam em umas das mãos uma tocha acesa, e 

na outra um braseiro sobre o qual lançam incenso, e que depois é deitado na cova. 

Não consentem os bretões que se empreguem cavalos para puxar as carros em que 

vão os defuntos. É forçado que sejam bois ou éguas e que nenhuma esteja prenhe. Julgar-se-

iam infamados se recebessem o aluguer das bestas de carga, que emprestaram para tão triste 

uso. Se as éguas e os bois que puxam estes carros fúnebres param por acaso, esperam que 

lhes torne a vontade de se porem outra vez a caminho, guardando-se de incita-los com a voz 

ou com aguilhão, pois nunca deve haver pressa em chagar a ultima morada. Duram às vezes 

dias inteiros, estas paradas causais; entretanto sentam-se os do cabimento sobre as relvagens 

vizinhas, ou ao abrigo dos densos valados, ali discorrem acerca das virtudes do desfundo, 

passando elogios sinceros ao gemido e soluços. Se o caixão para de frente a alguma cruz, 

pregam na base desta outra cruzinha de madeira, ao que chamam refrescar a devoção, uso 

que herdaram dos celtas, os quais cada vez que passavam por uma sepultura lhe deitavam em 

cima uma pedra para que todas estas amontoadas formassem com o decorrer dos tempos 

um monumento fúnebre. 

Dado o morto a sepultura, vão para o banquete fúnebre, menos os velhos, que 

ficam no cemitério como para darem a ideia de que quem tão cedo não carece de ter o 

trabalho de sair do recinto. Sentados sobre as malvas das sepulturas propõem enigmas, 

porem a morte não revela a tremenda explicação do seu. 

Em nenhum país de França há mais espírito de família do que na Bretanha. Ali os 

parentescos passa alem do décimo grau, e vai de geração em geração, por isso certas famílias 

andam sempre de luto, visto ser raro o mês em que não percam pelo menos um primo, e 

algumas vezes dois ou três. 

Não aliviam os parentes o luto por espaço de um ano inteiro e longe de admitirem 

consolações, avivam, por todos os meios que uma ternura engenhosa lhe sugere o pesar e a 

saudade. Durante doze meses os espelhos estão cobertos de lágrimas. E para que há-de a 

filha e a esposa querer realçar com delicadeza as belezas que já podem cativar os olhos da 

mãe, ou do esposo? 
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Também conservam os vasos em cima das mesas voltados como fundo para o ar; 

as festas e os banquetes cessam inteiramente, e os móveis colocados em lugares diferentes 

do que o defunto lhes designara, recordam aquele que já não existe, cada vez que há uma 

decisão de algum utensílio. 

Nem cabe tanto ao amor e saudade no curto espaço do ano do luto: a mágoa destes 

corações entristecidos, saindo fora dos limites de tão estreito circulo, difunde-se por todo o 

campo da existência, e numa festa anual, consagrada à memória dos mortos, são estes, 

chamados as suas moradas hereditárias com práticas terníssimas. Tão grande é o concurso 

dos que acodem a evocação, que segundo um provérbio de Morlaix, há nesta ocasião mais 

almas em cada casa do que folhas num carvalho, o que causa a não varreram as casa no tempo 

de tais festas, porque fora certamente uma impiedade varrer mortos, aos quais os vivos 

dirigem a palavra, convencidos de que eles, posto que invisíveis e mudos, estão com efeito 

ali sentados. Porem é nos cemitérios que estes encontros imaginários iludem a ponto que os 

habitantes de Morlaix chegam a crer que, ao menos um dia viveram com todas as gerações 

dos seus ascendentes. Levam as famílias e os seus jantares para o campo grande assembleia; 

suspende-se o luto, porque cessa a ausência e a morte vencida em todos os pontos, não retêm 

debaixo das suas leis inflexíveis se não aqueles de que se esqueceram corações ingratos. 

Terminadas estas festas volta aos cemitérios a habitual taciturnidade, e os parentes quando 

voltam para casa creem que os defuntos os vão seguindo.  

Os bretões conservam as cabeças dos seus parentes em preciosos santuários, a que 

dão a figura de casinhas, e os depositam num lugar bem visível da igreja, ou no melhor sítio 

do cemitério. Há paroquias onde se edificam capelas que não servem se não para receberem 

preciosos restos. Uma dúzia de caveiras esculpidas em pedra e metidas em nichos exteriores 

indicam ao passageiro para receberem preciosos restos. Uma dúzia de caveiras esculpidas em 

pedra e metidas em recantos exteriores indicam às passageiras estas mortuárias. Os nobres 

têm sepulturas nas capelas dos seus palácios ou nos carneiros das igrejas que fundaram, e das 

catedrais que enriqueceram com os seus donativos. Algumas vezes metem-lhes nos túmulos 

vasos de brasas sobre que lançam perfumes. Muitas das vezes os parentes do defunto votam-

lhe a memória uma lâmpada perpétua, cuja fundação custa duzentos reis por ano.  

Mas estes costumes, estacionários tantos séculos vão-se dissipando graças aos 

progressos da civilização e a ignorância origem de tantas superstições é hoje guerreada na 

Bretanha, diz o artigo de que extraímos este, por homem de ânimo e de saber. 
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Mantgolfier e o balão - o celebre inventor dos balões aeronáuticos, tinha estreitas 

relações com os impressores de avinham, onde publicava os seus escritos. Muitas das vezes 

costumava ir hospedar-se quando havia em casa uma viúva Guichard, dona de uma 

tipografia. Certo dia observou esta que do quarto de Montgolfier saia um fumo espesso: teve 

a curiosidade de ir ver o que era e ficou espantada de dar com ele muito atento a encher uma 

espécie de saco de papel com o fumo de um esquentador. Montgolfier parecia estar quezilado 

com o balão que quando estava cheio de fumo se erguia por um momento, e depois 

começava a balançar de um para outro lado, de modo que ele se via na necessidade de segurar 

com uma das mãos o balão naquela postura que ele julgava mais conveniente para se encher 

enquanto com outra ia deitando palha molhada no esquentador; porque como todos sabem, 

a princípio julgava-se que o fumo e não o ar expandido, era quem fazia subir os balões. A 

viúva Guichard, vendo a dificuldade em que o pobre físico trabalhava, disse-lhe com a maior 

simplicidade: ” Ora, com o que está!”- porque não prende o esquentador por baixo do 

balão?”- estas palavras foram um raio de luz para Montegolfier. Com efeito era nisto que 

estava o segredo: - descoberta estava feita, logo que ele pendurasse do balão o esquentador. 

 

 



 
ANTOLOGIA DE TEXTOS INÉDITOS DE ALEXANDRE HERCULANO TOMO III 

 
160 

SARAGOÇA  

 

O nome desta cidade não será desconhecido aos nossos leitores, quando tão frescas 

estão ainda as memórias dos sucessos das guerras peninsulares contra a ambição de 

Bonaparte. É constante o valor e pertinência com que os briosos aragoneses defenderam 

quase palmo a palmo a sua capital, já meia invadida por tropas numerosas a destemidas. Este 

feito é a mais brilhante página da história contemporânea dos nossos visados; e ainda há 

pouco o vimos ter louvável imitação na heroica defesa da cidade de Bilbau. Não quis a 

Espanha atual, emulando em nossos dias as suas celebradas Numância Sagunto, ficar em 

divida de civismo e valentia às proezas da Espanha antiga nos tempos remotos do poder 

romano.  

Quando o General Lefebvre se apresentou com a sua força diante de Saragoça, em 

14 de Julho de 1808, reputou-a fácil conquista, tão desguarnecida estava, e tão pouco 

vantajosa, militarmente falando, era a sua posição. Mas os peitos e a constância dos habitantes 

supriram a falta de fortificações, debaixo do comando do governador Patafox. Nem os fez 

desfalecer o horror do bombardeamento, nem o vigor dos assaltos. Em Agosto entraram os 

franceses pela rua de Santa Engrácia, e então se avivou todo o impulso do ataque, e se 

duplicou a perseverança da resistência dos defensores. De todos os edifícios, e 
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entrosamentos das ruas, rompia o violento fogo dos combatentes quase á queima-roupa. 

Lefebvre julgou oportuno propor a entrega nesta brevíssima nota: “Quartel-general de 

Engrácia. capitulação”. A resposta do brioso governador espanhol foi igualmente breve:” 

Quartel-general de Saragoça. Guerra até chegar ás facadas”. A peleja imediata foi renhida, e 

terrível. Os franceses ocupavam um lado da larga rua do Cozo, e no centro dela o general 

Verdier dava do convento franciscano as suas ordens. Os espanhóis mantinham o lado 

oposto, erguendo nas aberturas das ruas as suas baterias, de frente, e a poucos passos das 

baterias inimigas. O espaço intermédio estava atulhado dos mortos, que ali caiam, e dos que 

eram arremessados pelas janelas. No dia seguinte, as munições começaram a faltar aos 

habitantes; mas nem ainda assim desmaiavam a ninguém falhou de capitulação: estavam 

resolutos a combater a ferro frio, ataque espantoso quando cometido por homens 

desesperados. Felizmente chegaram socorros a tempo, e o conflito continuou de rua para 

rua, de casa para casa, exasperando-se o furor dos assaltantes ao verem que não podiam 

subjugar uma cidade insustentável segundo todas as regras da ciência militar . ultimamente 

correram notícias que desanimaram os sitiadores; e no dia 14 de Agosto as colunas francesas 

desfilaram em completa retirada. 

Neste cerco memorável habitantes de ambos os sexos rivalizarem em entusiasmo 

patriótico. A condessa Burita, jovem e formosa, organizou companhias de mulheres, 

incumbidas de transportar os feridos, de levar água e provisões aos defensores. Não houve 

diferença de hierarquias, nas altas classes da sociedade, e nas mais inferiores, apareceram 

exemplos dignos de imitação. Agostinha Saragoça, pessoa de baixa condição, distinguiu-se 

auxiliando uma boca de fogo, colocada nas linhas de defesa, durante os maiores perigos. 

Porém no segundo sítio, que começou em Novembro do mesmo ano, 

experimentou Saragoça adverso destino: depois de obstinada resistência teve de ceder a 

meados  de Fevereiro. 

Esta nobre cidade, que já foi corte dos antigos reis do Aragão, não era escassa de 

magníficos edifícios, principalmente eclesiásticos, de que ainda muitos subsistem: mas pode 

com facilidade avaliar-se quais seriam os estragos, e ruínas, que ficariam, depois de tão 

devastador e grave conflito, onde (como diz um escritor francês) quase não ficou casa que 

não fosse objeto de um cerco especial. O mais famoso destes edifícios, o mosteiro de S. 

Engrácia, pertencente à ordem de S. Jerónimo, e notável em muitos aspetos, foi pelos ares, 

numa explosão, quando os franceses fizeram a sua primeira e infrutuosa tentativa para 

conquistar a cidade. 
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As duas catedrais são ainda dignas de consideração: a sé velha, ao estilo severo e 

melancólico da idade média; e a nova, ou templo de N. S.ª do Pilar, mais elegante, e aprazível, 

conhecida em todas aquelas províncias do norte pelo culto da Virgem, que sob a invocação 

do Pilar, é muito venerada dos espanhóis. Entre as mais construções notáveis tem o primeiro 

lugar a torre inclinada, ereta em 1594, e famosa rival da célebre torre Pisana. Na nossa gravura 

damos o prospeto duma excelente ponte de cantaria, lançada sobre o Ebro, e que dá serventia 

da principal porção de Saragoça para os seus subúrbios. Consta de sete arcos de considerável 

altura. Além desta, há outra de madeira sobre o mesmo rio, que passa pela mais formosa 

deste género na Europa. 

A universidade de Saragoça foi fundada em 1113, depois da expulsão dos mouros 

do Aragão, mas a sua completa organização data de 1474. Frequentaram-na noutros tempos 

mais de 2000 estudantes, e contava 121 professores de diferentes faculdades. 
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ALBINOS 

 

Esta palavra alatinada designa aqueles indivíduos, que também são chamamos de 

pretos-brancos. O uso tem consignado denominações particulares para diversos frutos do 

cruzamento das principais raças humanas como, por exemplo, as de mulatos, mestiços. 

Porém as gerações que sucedem a estas misturas, formam variedades permanentes, e 

conservam as suas denominações especiais. Não são, porém, assim os albinos, que não 

constituem raça, e tem simples variedades acidentais, que se devem reputar afetações 

mórbidas. 

Ainda que os que temos visto em Portugal sejam, a maior parte, africanos, contudo 

esta aberração da espécie humana é comum também aos brancos, e há alguns exemplos deles 

na Europa. São muito frequentes nas tribos americanas, principalmente no Istmo de Darien, 

a ponto de alguns viajantes se enganarem reputando-os uma nação especial. Encontraram-se 

nas Molucas, na Samatra, e outras partes do oriente. Em África há muitos; e Bodowich diz 

que o rei do Ashanti ajuntara na sua corte mais de cem pretos-brancos. 

A singularidade destes indivíduos consiste em que, ou nasçam de pais de cor branca, 

ou de cor preta, ou bronzeada, e têm a pele, em toda a superfície do corpo, de um branco 

deslavado, e sem graça, como de cera branqueada. Os cabelos, sobrancelhas e pestanas, e até 

os raros cabelos da barba, são do mesmo modo, esbranquiçados, quer sejam (segundo a raça) 

corredios, quer encarapinhados. Têm os olhos lacrimosos, extremamente sensíveis à luz, a 

íris é normalmente rosada, ou avermelhado, e a pupila vermelha, de forma que se assemelham 

aos olhos dos coelhos brancos. Mas esta vermelhidão é devida à ausência total de matéria 

colorante de certas membranas do olho, que deixam aparecer os vasos sanguíneos da parte 

vascular do órgão. Os albinos não podem suportar luz constante, e por isso preferem 

obscuridade. Nunca são muito altos e a sua constituição, normalmente, é débil. Sendo objetos 

de repugnância e quezília quase geral, são desleixados, fugidios, e vivem na miséria e com 

pouco asseio: circunstância que faz aumentar a zanga, que a mais da gente lhes tem. O seu 

carácter moral, as suas faculdades intelectuais são também desprezíveis. Os que nasceram 

entre os negros experimentam toda a casta de mau trato, e vendem-nos como objetos mais 

de curiosidade que de préstimo. Todavia alguns tem aparecido dotados de grande 

inteligência: tal era o alemão Sachs, que publicou um Ensaio da História Natural sobre a sua 

própria pessoa, a sua irmã, que era da mesma sorte. 
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De todos os animais, não é o homem o único sujeito ao albinismo; uma infinidade 

de outros apresentam a mesma alteração, ou durante toda a vida, ou num período mais ou 

menos longo da existência; fenómeno, que se observa tanto nos quadrúpedes, como em 

muitas aves. Porem nestas espécies de animais o albinismo converte-se na segunda natureza; 

e a derivação orgânica transmite-se, e só pode ser modificada, ou destruída, pelo cruzamento 

sucessivo das raças, como demonstraram as concludentes experiências de Bacwel. 

É certo que os albinos são congenitamente afetados por uma doença incurável, seja 

qual for, ou a lepra branca, de que fala Moisés, ou uma cacheia, como quer Blumenbach. 

Nada pode aproveitar-lhes a arte de curar; só a caridade, espalhando as suas doutrinas, pode 

esquiva-los às mortificações que sofrem no meio do povo, que os escarnece, por uma 

deformidade de que são vítimas, e não culpados. A boa educação ensina os meninos a não 

escarnecerem dos miseráveis que a natureza fez defeituosos, e que, por isso mesmo, longe 

de serem objeto de troça, são dignos da comiseração da humanidade: a caridade, e a sua 

moral, ensinarão do mesmo modo a proteger e beneficiar os indivíduos a quem a natureza 

maltratou com a enfermidade ou defeito do albinismo, ainda que ridículo e fastidioso nos 

pareça o seu aspeto.   
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REGRAS DA EDUCAÇÃO MORAL 

 
Quando no nosso N.º 27 se deram as principais regras da educação intelectual, 

foram de volta com elas indicadas as de educação moral, resta, portanto, desenvolver estas. 

A educação moral tem por objeto moldar os costumes, os quais derivam dos 

sentimentos e manifestam-se em ações. 

Os nossos sentimentos uns são físicos, outros morais; a dor que nos causa uma 

ferida é física, a dor que nos causa a morte de um amigo é moral, porem a educação moral 

só trata destes últimos sentimentos, os quais provêm de um princípio, ou de uma faculdade 

da alma, a que chamamos sensibilidade. Esta é inerente à nossa natureza; foi-nos dada pelo 

Criador, e é conforme as leis morais que ele assinalou a todos os viventes, que tem uso da 

razão. 

A nossa vontade é a resolução que tomamos de agir, em virtude dos nossos 

sentimentos. Somos naturalmente inclinados a agir em consequência destes sentimentos, mas 

não somos forçados, porque podemos examinar os motivos que nos dirigem, e temos 

liberdade para preferir este, ou aquele partido. A educação moral deve encaminhar-nos a 

escolher sempre o melhor, fazendo bom uso da nossa liberdade. A tarefa é simples, porém 

magnífica, porque tanto se favorece a educação intelectual à física, como a educação moral à 

intelectual. 

Esta educação causa um estudo muito severo do homem moral. É fácil quando bem 

encaminhada; mas de normalmente é difícil, porque a dirigem mal, e porque a abandonam a 

toda a casta de influências que, ou paralisam, ou a adulteram. Desenvolveremos algumas 

ideias, que acabamos de emitir, para que se compreenda quantos conhecimentos e atenção 

requer a educação moral, para ser perfeita e eficaz.  

Os nossos sentimentos morais emanam, por uma parte, disposições privativas das 

faculdades naturais, de que a nossa alma é dotada, e desenvolvem-se, por outra parte, pelas 

sensações, e formam os nossos sentimentos. Amamos o que nos causa sensações agradáveis, 

o que satisfaz os nossos apetites naturais, o que lisonjeia os nossos instintos físicos: odiamos 

tudo que nos contraria, consideramos o prazer como um bem, a dor como um mal. Portanto 

o prazer e a dor são as nossas primeiras sensações, o amor e o ódio os nossos primeiros 

sentimentos; as noções do bem e do mal, as nossas primeiras ideias. 

Estas ideias, estes sentimentos, e estas sensações referem-se ao físico, mas é tal no 

homem a conexão do físico como moral, que do primeiro se aplicam estas primeiras lições 

logo ao segundo. Uma criança ama de todo o seu coração, e com suas mais puras afeições, 

todos os que lhe fazem bem, seu pai, sua mãe, toda a sua família, em suma, todos os que se 
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mostram seus amigos; pelo contrário toma aversão a todos os que se mostram seus inimigos. 

Isto sem dúvida será egoísmo, mas é um egoísmo, que a natureza nos dá, exigem os nossos 

primeiros instintos, o amor de nós mesmos, o instinto da própria conservação. Este instinto, 

abandonado a si mesmo, desenvolver-se-ia por modo espantoso, e se converteria em 

egoísmo absoluto, mas sendo bem dirigido é a fonte de todas as virtudes. Com efeito o nosso 

Eu não é o corpo, é a alma, espírito imortal de que o corpo é apenas o instrumento. Logo a 

este Eu, a este espírito imortal, é que devemos amar em nós mesmos, exercita-lo, e cultiva-

lo tanto como o corpo, e com mais cuidado que o corpo, porque é ele quem nos habilita para 

agirmos bem, para passarmos neste mundo vida virtuosa e útil e quem nos prepara para mais 

alto destino. 

È esta a missão que deve desempenhar a educação moral; ela deve vigiar com igual 

aplicação os instintos físicos e as disposições morais, e tanto mais quanto ambos se usam 

facilmente em propensões, e as propensões trazem os hábitos e as paixões, e tanto estas 

como aquelas tomam frequentemente sobre nós império tal, que sempre achamos fácil 

desculpar a seus desvarios. 

Os nossos hábitos adquirem-se em consequência da repetição dos mesmos atos, 

uns naturalmente guiam aos outros, e sirva de exemplo o hábito de dormir sempre às mesmas 

horas. Outros são artificiais, ou arbitrários, como o de fumar tabaco. Destes nos podemos 

desfazer, mas pelo que respeita aos outros podemos varia-los, alterar-lhes o tempo, e o modo, 

mas nunca bani-los completamente, quando nascem de uma necessidade. Eis aqui os hábitos 

físicos. 

Os hábitos morais são mais fáceis de modificar, ou de banir. São menos imperiosos, 

mas alteram mais toda a existência. O hábito da leitura, ou da meditação, por exemplo, pode 

cessar sem que soframos muito, até se lhe pode ganhar indiferença, porque enfim há homens 

que lhes custa menos largar estes hábitos, que a trocarem as horas da comida, porem as 

consequências destas mudanças são muito diferentes. O abandono de um hábito moral 

começa toda uma vida nova, muda toda a ordem de ideias. O homem, que deixa de ler, ou 

que deixa de meditar, é ainda o mesmo homem, mas a sua alma já não é a mesma, a 

perspicácia dos seus raciocínios, a retidão das suas conceções, e pureza das suas intenções, e 

a gravidade, que o caracterizavam, desapareceram com os seus bons hábitos. 

Ora o abandono dos maus hábitos produz o mesmo efeito no sentido contrário. 

Tomemos para exemplo um dos mais notáveis, o de praguejar, tão comum nas classes 

ínfimas da sociedade.  
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O homem, que conserva este mau hábito, afecta ou mostra naturalmente um 

arrebatamento, uma grosseira, uma rispidez de sentimentos que fazem com que se fuja da 

sua companhia, e que o tornam insuportável, mas logo que perde este hábito, tudo muda na 

sua linguagem, como nas suas maneiras, passa a ser benigno, razoável e prestável. É o mesmo 

homem por forma mas é quase outra alma. 

Os hábitos que mais importa vigiar são os que, por assim dizer, são ao mesmo 

tempo morais e físicos, como o da comida e da bebida. Este é físico na sua origem e como 

tal permanece, porque é uma necessidade principal da vida, mas o seu abuso tanto destrói a 

organização física como prejudica a moral. Outros há que são quase indiferentes, por 

exemplo a escolha de cores dos vestidos, porem muitos parecem indiferentes, e não o são, 

como o apertar a mão aos nosso amigos, a esta prática ligam-se ideias morais, e então é de 

grande importância e não deve por abuso praticar-se a toda a hora, sem escolha nem reflexão, 

porque perde o seu prestígio moral e deixa de significar uma das mais ternas afeições do 

coração humano, a sincera amizade, passa ao rol de uma etiqueta trivial, insignificante como 

outras muitas, e o que é pior às vezes dissimulada e traiçoeira. 

A maior parte dos nossos usos de urbanidade nasceram de ideias morais, hoje mais 

ou menos obscurecidas, visto por este lado, o verdadeiro código da civilidade é um 

verdadeiro código moral, e por isso convém muito abster de familiarizar os meninos com as 

iludirias das cortesias de mera formalidade, porém ao mesmo tempo inculcar-lhes a razão e 

o valor da bem entendida urbanidade, sincera e afetuosa. Esta observação, que talvez pareça 

minuciosa, é de altíssima influência no trato da vida humana. 

As paixões nascem dos hábitos, um hábito, uma afeição, que adquire em nós certo 

grau de ardor e impetuosidade, a ponto de fascinar e dominar a razão, e de falcificar o juízo, 

é uma paixão. Sendo a razão a lei soberana do homem, sendo a imagem da Divindade, toda 

a paixão que a despreza é péssima e infame. Paixões há de sua natureza nobres, e são as que 

nos arrastam impetuosamente para o bem, permitindo escutar a razão: taes são o amor da 

gloria, o amor da pátria, o zelo ardente pelo próximo. Longe de nós a intenção de as 

impugnar: aconselhamos pelo contrário que se disseminem no coração da mocidade; mas 

ensinando-lhes ao mesmo tempo a necessidade de regular as ocasiões e do modo de as 

manifestar.Outras há que se devem prevenir em tempo com escrupulosa solicitude; e o único 

meio é apresentar ideias bem claras, e bem completas, das virtudes que lhes são opostas. Para 

preservar da avareza, explicai bem o que é a economia; para afastar da paixão pelo jogo; fazei 

compreender bem o que é o jogo, como simples distração; em uma palavra tratai de que os 

vossos educandos adquiram em moral ideias bastante exatas, e bons hábitos bem arreigados; 

assim opporeis uma barreira contra as paixões viciosas no decurso da vida. 
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Todavia não há meio da moral mais poderoso que a vigilância de nós mesmos sobre 

as nossas próprias ações; porque a moralidade não é outra cousa senão o bom governo das 

nossas faculdades. Examinar o que dentro em nós se passa, o objecto dos nossos 

pensamentos, os motivos das nossas ações; tomarmos a nós mesmos conta severa no intimo 

tribunal da consciência, submetter a nossa vida a um exame regular, calcular o nosso dia pela 

manhã, passar-lhe a revista á noite; eis-aqui um grande meio d` educação, e de 

aperfeiçoamento moral, e que está sempre em nossa mão. Eis-aqui o que aconselhava e 

praticava o honrado Benjamin Franklin, o sábio benemérito da humanidade. 

Este habito, tão profícuo, só na juventude pode conseguir-se, porque o homem 

moral está todo na primeira edade : portanto é nesta que todo o empenho é pouco para que 

os educandos o adquiram e conheçam, e avaliem toda a força e necessidade da moral.  

Milhares de ocasiões se apresentam na vida familiar, para desenvolver as disposições da 

infância. Com a idade, em que os primeiros estudos começam, enceta-se também a carreira 

dos nossos deveres. Em cada dia há uma tarefa que desempenhar, uma obrigação que 

cumprir. O menino as executa prontamente, ou por instinto ou por obediência: mas é 

necessário que se lhe faça comprehender a razão porque as deve fazer, que se lhe assignale a 

satisfação que experimenta em obrar bem, para que não fique confundida no pego das 

sensações comuns. A voz interna que lhe diz que deve trabalhar, que deve instruir-se, e fazer 

e que lhe prescrevem;  e o contentamento que sente por ter obedecido, ou feito um 

progresso, ou desenpenhado uma tarefa, não são outra cousa senão esta consciência que 

Deus nos deus, para reconhecermos a lei que dictou á nossa razão. Esta consciência desponta 

cedo, mas desenvolve-se lentamente, caminha a par da inteligência, como ela aumenta ou 

diminui; com ela se ilumina ou se obscurece.  

Suscitado o sentimento geral dos deveres, em toda a parte acaba aplicações. Um 

menino está em relações imediatas com seus pães, com seus companheiros, com seus 

preceptores: recebe benefícios d` uns, serviços d` outros, e é alvo das affeições de todos. 

Fazei-lhe comprehender quanto reconhecimento e ternura deve a todos em consequência 

dessas relações; mas sobretudo mostrai-lhe com que actos deve elle revelar os sentimentos 

de sua gratidão, e de suas afeições, afim de que se não habitue a toma-las como palavras 

vazias de sentido, e aquelles actos como meras formalidades. 

São mui curiosas de observar as primeiras relações dos meninos com seus 

camaradas; abi se revelam com igual candura o seu bom coração, es o seu egoísmo. Ao 

principio são reservados ; mas em breve se entregam á mais afável familiaridade; desavém-

se, disputam, contendem depois por qualquer bagatela, á menor ofensa do seu amor próprio; 

mas também não se demoram em perceberem que lhes é necessário transigir, e fazer 
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sacrifícios, porque precisam de paz, ou de trégua para seguirem os seus mútuos interesses. 

Também a princípio são um pouco generosos, mas são muí susceptíveis de generosidade. 

Naturalmente não se chegam de bom grado ao seu companheiro, que a fortuna ou a natureza 

infelicitou, que é o pobre ou disforme; mas, quando destramente encaminhados a 

sentimentos benignos, desenvolvem a compaixão, a simpatia, e a generosidade. O coração 

humano é um oceano de virtudes; e o coração d ̀  um menino é o coração humano com todas 

as suas riquezas nativas. 

O menino não é de sua natureza modesto. E tímido quando a sua inteligência 

ignorante encontra em tudo dificuldades, porém não é humilde. A humildade é uma virtude 

religiosa, e social, que se desenvolve quando o homem entra na sociedade. Os meninos se 

apreciam, e tomam perfeitamente a sua categoria; comparam-se reciprocamente nos brincos 

como nos estudos, e reconhecem de prompto a superioridade d ` uns, a inferioridade d` 

outros, o que se observa principalmente naqueles estabelecimentos, onde os regentes teem a 

criminosa fraqueza de favorecerem os filhos dos ricos e dos grandes. Embora lhes 

prodigalisem prémios e boas notas, os seus companheiros sabem firmar muito bem a sua 

opinião. A eschola é um verdadeiro remédio do amor-próprio; bem entendido que falamos 

da boa escola; a má, além dos fructos detestáveis, que infelizmente produz, tem o 

inconveniente de não ensinar os meninos a conhecerem-se, nem a corrigirem-se.  

A boa escola também desenvolve os sentimentos de modéstia, de sociabilidade, de 

ternura, de gratidão, de benevolência, que são todas excelsas virtudes. A má eschola exercita 

uma infinencia contraria. As superioridades excitam a inveja, o ciúme, o ódio; as distincções 

mal distribuídas desenvolvem ambição prematura n` uns, infundem damnoso 

decoroçoamento n` outros. Uns aprendem a sacrificar tudo ao desejo de brilhar; habituam-

se a pavonear-se com desmedido amor-próprio, e seu único cuidado é eclipsar até os seus 

amigos: outros se afazem á preguiça, ao descontentamento, á maledicência, á inveja, e ao 

ódio.  

Isto é incontestável; mas por isso que na eschola se manifestam as paixões, abi as 

deve combater a educação moral. Tudo está na mão do preceptor. Elle deve apontar aos seus 

alumnos as causas do brilhante successo d` uns, e da inferiordade d` outros, analvsalas em 

sua presença, e demonstrar-lhes que todos são dotados da faculdade da atenção, e da 

capacidade para o trabalho; que na verdade receberam  da natureza dons  diversos, este mais 

memória, aquele mais imaginação, aquele outro mais juízo, mas que applicando-se todos com 

igual  regularidade podem todos obter, cada um no seu género, notáveis vantagens. 
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Acontece louvarem excessivamente uns, e reprehenderam fora de medida outros; e 

isto faz nascer o orgulho, e a preguiça. O preceptor, que conhecer o coração humano, se 

resguardara deste excesso, procurará ser justo, e verdadeiro. Não evitará por certo 

completamente o desenvolvimento do ciúme, da maledicência, do rancor, da ambição, da 

vaidade; estes sentimentos dimanam mui naturalmente das nossas disposições primativas 

para que seja possível aniquila-los; mas o bom mestre ensinará a modera-los; combaterá os 

que poder, e a final desarreigará uns, e mitigará outros. Se os homens não aprendessem ainda 

moços a moderar o ímpeto d` algumas d` estas funestas paixões; se ellas rebentassem pela 

primeira vez na epocha do maior desenvolvimento das forças físicas, a sociedade dos animaes 

ferozes seria menos perigosa que a nossa. 

O modo mais ordinário de reprimir os primeiros movimentos culpáveis do coração, 

é empregar as repreensões, os vitupérios, e até as injúrias. E pensam que se corrigirá uma 

criança, que começa mal, prodigalisando-lhe logo todas as qualificações d` um mau individuo, 

d` um homem incorrigível? – Não há erro mais deplorável. A creança primeiro horrorisa-se 

vendo fazer de si tal pintura; depois acha-a exagerada, e a despreza, ou então julgando-se 

perdida no conceito público, desespera, e não tarda em justificar esse mau conceito, e perde-

se realmente. Olhem os mestres que a história diz aos legisladores: não patenteeis uma 

opinião, um conceito rigoroso, injusto: isto irritará os povos contra vós, e os impellirá para 

o mal, que suspeitastes. 

Preceptores, e pais, quando repreenderdes um menino, fazei-o em termos simples, 

e concisos; sede claros, e breve; nada d` exageração, nada de ênfase, nada de ameaças 

absurdas, que não serieis capazes de realizar, nada de repetições, de pesados sermões. A 

maior, a mais severa repreensão para o aluno, deve ser a franca exposição da vossa opinião 

recta contraria, ao que ele praticou. Se ele vier a temer a vossa opinião, temerá a vossa 

censura: e a vossa auctoridade será omnipotente, se a exercitardes com a conveniente 

dignidade. Nós temos visto sempre nos bancos das escholas que o mestre que falla com mais 

gravidade, e brandura, é sempre o mais escutado, o mais respeitado, e o mais amado. Tem 

os visto pelo contrário pais, e mestres, armados sempre da ferula e de palavras ameaçadoras, 

semelhantes a lobos esfaimados no meio de tímidas ovelhas, espraiando-se em injurias, em 

exagerações, muitas vezes risíveis umas, delestaveis outras. O riso suffocado dos meninos, e 

o seu desprezo patente ao passar da trovoada, sempre nos pareceu ser o único resultado d` 

este culpável aviltamento do sacerdócio paternal.  
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Se reflectirmos na branda susceptibilidade dos meninos, na sua profunda deferência 

aos nossos juízos, qne precisão há de phrases duras, e de esforços violentos? – Sem dúvida 

deveis reprimir o mal, por meios suaves, poupando quanto seja possível a punição, e 

sobretudo fazendo-o detestar pelos seus ruins afeitos. E forçoso confessar uma verdade; os 

mestres, com raras exceções, quanto mais ignorantes, mais severos: o homem illustrado 

reprime o ardor do seu génio. Pais, vigiai que os mestres, que destinardes a vossos filhos, não 

sejam brutaes e estúpidos. Que ensinará um estúpido? – Como habilitará seus alumnos na 

carreira dos bons costumes aquelle que os tiver maus, e for brutal por condição? – Não façais 

vossos filhos martyres simplesmente do a, b, c. Lembrem-se todos que muitas vezes da 

educação primeira depende a futura felicidade da vida. 
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IMAGEM DA CINCHILHA 

 

Quase todas as palaterias, ou forros de peles que se usam, pertencem principalmente 

a animais de duas ordens, carnívoros e roedores. Os forros mais estimados são os que têm o 

pelo comprido, basto e macio como a seda, cobrindo também outra camada também farta 

de felpa ou pelo mais miúdo. A maior parte vem doas países frios, e as regiões quentes só 

exportam algumas peles de pelo razo, porque a próvida natureza vestiu os animais 

adequadamente aos países, que habitam. Mas nem só o clima, também as estações influem 

grandemente na qualidade das peles: no verão é o pelo mais curto e menos copioso que no 

inverno, e só nesta última estação existe na base do mesmo pelo a abundância de cotão ou 

felpa. Às vezes, conforme as estações, ocorrem alterações consideráveis na cor dos cabelos; 

em certas épocas do ano os mamíferos os mudam, principalmente na Primavera e Outono; 

e a muda, ou se efetua sem modificar a cor geral, ou o novo pelo difere totalmente do antigo. 

Assim para o norte, a barda, ou esquilo comum, em vez de conservar sempre a sua cor 

arruivada, toma no inverno um cinzento claro muito agradável. O raposo azulado da Sibéria 

[canis lagopus] apresenta variações não menos consideráveis, pelo que as suas peles são de 

inverno muito procuradas, ao passo que de verão têm pouco preço. 

A maior parte das peles acabadas, estimadas no comércio, vêm do norte da América, 

ou da Sibéria; mas também da Europa meridional se aproveitam muitas, a que os franceses 

chamam sauvagines, e são de uso muito comum, como as de raposa, as de toirão, as de lontra, 

as de coelho, lebre &c. – Porém as pluralidades destas peles são tintas [ou, como dizem no 

comércio, lustradas] para remendarem os forros preciosos. 
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No império russo a caça dos animais das peles acabadas faz-se principalmente no 

dilatado território situado a leste do Volga até o Kamschatka, e até nas costas do noroeste da 

América, onde se acham muitas lontras marinhas, que são forros estimados, e se vendem 

pela maior parte aos chineses. A Sibéria fornece as peles de diversas espécies de raposas, que 

têm subido de valor, e as de marta, de zibelina, de arminho &c., além de infinidade de peles 

de urso. Das imensas florestas do nordeste da América vem as de castor, de lontra fluvial, e 

também de marta, de urso &c. 

Estas peles têm as aplicações, que todos conhecem, umas úteis e cómodas, outras 

de mero fausto. Todos sabem também que o pelo de alguns roedores se emprega no fabrico 

dos chapéus de feltro, assim como o do castor, cujo preço tem descido depois da introdução 

dos chapéus ditos de seda. 

A gravura acima representa um pequeno roedor, cuja pele acabada há muito tempo 

tem grande consumo e preço nos mercados europeus, sem que fosse conhecido o animal 

que a produzia. Por informações vagas confundiram-no no género dos hamsters. Porém M. 

M. Bennet e Becchy, alcançaram alguns em sua viagem em 1831 à costa noroeste da América; 

e por sua via puderam estes animais ser estudados na sociedade zoológica de Londres. Em 

1833 estiveram dois vivos no museu de História Natural de Paris, trazidos pelo oficial de 

marinha, Mr. Durand. Agora compreende-se esta espécie na grande família toda americana 

que corresponde ao género porquinho da índia de Linneu, a par das cotias e cobaias. Os 

espanhóis lhe puseram o nome de chinchila. 

Tem de comprimento este animal nove a dez polegadas, e a cauda quase dois terços 

do corpo. É de limitadas proporções, porém grosso para o tamanho, e goza a faculdade de 

se enrolar como o coelho, com quem se parece na forma da cabeça. Tem olhos grandes e 

pretos, as orelhas largas, redondas, afastadas, e sem cabelo, bigodes muito compridos, e move 

de contínuo o focinho como o coelho, porém menos sensivelmente. Nas mãos, ou pés 

dianteiros, tem quatro dedos desiguais, com o rudimento do quinto, e dos prés traseiros o 

mesmo número sendo três compridos, e destes o do meio mais saído que os dois laterais e o 

quarto e último muito curto. As unhas são comprimidas e pequenas, menos robustas que as 

do coelho europeu, que é um cavador infatigável; por isso, posto que o chinchila habite em 

tocas, é provável que se aproveite das escavações que achar feitas, ou pelo menos da 

vantagem dos terrenos arenosos, ou movediços. A pele deste pequeno animal é forrada de 

pelo mais fino que a seda, muito vasto, e tão leve que segue todas as direções de um fraco 

sopro; a cor é cinzenta, ondeante e muito bela. Prefere-se a mais escura. 
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O chinchila pode suster-se sobre os pés traseiros mas a sua postura ordinária é 

sentado, e assim come levando com as mãos o alimento à boca. Molina escreveu que os 

indivíduos desta espécie viviam em sociedade, mas parece não ter isto exato, porque numa 

ocasião, em que se juntaram dois na mesma gaiola, combateram a ponto de ser preciso 

separa-los para os conservar. Todavia, às vezes se acham juntos mais de oito, ou dez, que são 

os números ordinários de uma família de chinchilas. Essencialmente sedentários, é raro 

arrendarem-se mais de vinte passos das suas habitações, e quando saem é sempre depois de 

sol posto, e quando não escutam bulha. Parece que a excessiva claridade os incomoda. Mas 

a prudência, que manifestam em evitar o perigo não exclui certa coragem. Os índios afirmam 

que os chinchilas se defendem com bastante energia contra as sarigueias, e outros carnívoros 

pequenos que são seus inimigos naturais. Propagam três vezes no ano, e de cada vez cinco 

ou seis filhos. Quando domésticos, são dóceis, e se deixam tomar sem pretenderem fugir. 

Parece gostarem de que os afaguem. Não têm cheiro ruim; e como são extremamente limpos 

não emporcalham os fatos das pessoas que lhes pegam; e por esta razão se podem consentir 

pelas casas, onde nem incomodam nem fazem muita despesa, porque se nutrem com grãos 

cereais, folhas secas, e plantas, como o trevo, e a luzerna, de que são bastante gulosos. 

Estes animais habitam as faldas das cordilheiras no Chile e Peru. Os antigos 

peruvianos, mais industriosos que os modernos, fabricavam do pelo dos chinchilas cobertas 

de cama, e estofos de muito valor. 
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O BRASIL 

Ainda hoje este vasto império, separado de Portugal, forme por si uma nação, 

independente por todos os títulos, não deixam contudo os brasileiros de ser irmãos dos 

portugueses. Porque uma grande família não pode viver reunida, segue-se porventura daí que 

os membros, de que ela se compunha, sejam entre si estranhos? Se um filho, chegando à 

virilidade, saiu sob a tutela materna, deverá sua mãe amaldiçoá-lo por isso? Neste caso está 

o Brasil: a sua idade viril tinha chegado. Mais rico do que Portugal; com uma civilização 

sempre progressiva; produzindo génios e homens extraordinários, era absurdo, ou antes 

impossível, que os seus habitantes deixassem de conhecer que Portugal não tinha jus a tratá-

los como colonos. A consciência desta verdade causou a revolução do Brasil, e esta revolução 

era justa. Nós tentámos a sorte das armas, porque o orgulho nacional fora ofendido; mas a 

sorte das armas nos foi contrária, e a independência do Brasil foi reconhecida. Esses 

acontecimentos pertencem já à história; os ódios recíprocos estão extintos; e os dois povos, 

ligados por laços de sangue, falando a mesma língua, seguindo a mesma fé, habituados a usos 

e costumes muito semelhantes, nada mais devem ser do que aliados, fiéis, e amigos sinceros: 

a razão, as políticas, e até a religião aconselham estes sentimentos e ambas as nações. 

Entretanto ainda o nosso povo não conhece isto inteiramente; ainda não percebe 

até que ponto a fraternidade com os seus irmãos de além-mar lhe pode ser vantajosa. Figuram 

muitas pessoas o Brasil como um país ainda inculto e bárbaro: crêem que a civilização, as 

artes, e os cómodos da vida, são privilégio só dos europeus. Erro miserável é este, que 

cumpre derrubar pelo pé. Importa fazer saber ao povo a verdade, e destruir preocupações 

vãs, que só servem de transviar o espírito público do que lhe pode ser proveitoso. Nós pela 

nossa parte trabalharemos nisto com ânimo sincero de ser úteis aos nossos compatriotas; e 

das pessoas ilustradas do império brasileiro receberemos quaisquer notas, ou rectificações, 

que tiverem a bondade de nos comunicar, sobre o que escrevermos acerca do seu país. 

O Brasil é uma terra de esperanças. As produções quase espontâneas do seu 

extensíssimo solo, regado por tantos rios caudais, que facilitam o trato do comércio, o tornam 

independente dos outros povos, ao passo que estes dele carecem para muitos objectos que 

se têm convertido em necessidades da vida. Á sombra de boas leis, e se alcançar a 

tranquilidade interior, aquele império crescerá cada vez mais em navegação e em indústria; 

assim o horizonte do seu futuro brilhante não é fácil de compreender.  
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Verdade é que ainda hoje está em muitas coisas atrasado; mas as fontes da sua 

prosperidade tem-nas em si mesmo, e só precisa de ser administrado com juízo para 

aumentar sua grandeza, ao passo que as velhas nações da Europa, sobrecarregadas em grande 

parte de população, contidas em limites estreitos, precisam de mil cálculos e combinações 

económicas e politicas para prosperarem, e talvez muitas delas para não descaírem. 

Guardamos para um próximo número o escrever outra vez sobre as coisas gerais 

do Brasil, e sucessivamente iremos dando aos nossos leitores o que poderemos alcançar 

sobre a situação actual, costumes, e mais circunstâncias notáveis daquele dilatado império. 
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LIMPEZA DE METAIS 

Cobre e latão  

– Se estiver muito sujo, esfregue-se com pó de tijolo inglês, ou pedra pomes; molhe-se depois 

uma boneca de pano de linho na mistura abaixo descrita; esfregue-se o sobre com força e 

rapidez, e lave-se imediatamente com água fresca, enxugando-o com pano limpo e seco. 

Água limpa – 8 onças 

Óleo de vitríolo – 2 ditas 

Pedra-hume em pó – 2 oitavas 

Querendo-se que a mistura seja mais forte, junte-se maior porção de vitríolo. 

Zinco  

– Se o zinco estiver muito sujo, convém limpá-lo primeiro com pó fino de tijolo inglês; 

depois, uma boneca de pano de linho, molhada na mesma mistura, se esfregará com muita 

prontidão e força, lavar-se-á imediatamente com água fria bem limpa, enxugando-o com 

pano de linho, e sem perda de tempo, para que não se cubra de nódoas brancas. 

Prata  

– Faz-se desaparecer a cor denegrida que altera a prata, em que se acabou de comer ovos ou 

outras iguarias, esfregando-a com fuligem levemente embebida em água: lava-se depois com 

água de sabão e esfrega-se por fim com gesso cré. 

 

 

CONCERTO DA LOUÇA E VIDROS QUEBRADOS 

Descobriu-se numa substância animal uma cola, por extremo forte, com que se 

podem soldar as coisas dos utensílios caseiros. 

É esta cola um produto natural que, sem ser abundantíssimo, poderia, contudo, 

chegar para todos os concertos em que é susceptível de ser empregado. Os caracóis 

corpulentos, de que há tão grande cópia nos jardins e bosques, e que em algumas partes da 

Europa servem de iguaria, têm na extremidade do corpo uma bexiguinha cheia de certa 

substância de cor cinzento claro, que parece gordurenta e gelatinosa. Quando, depois de a 

extraírem do animal, a aplicam entre dois corpos, seja qual for a dureza deles, e se unem os 

ditos corpos de maneira que fiquem em perfeito contacto, é tamanha a aderência que resulta, 

que se acaso, por meio de uma pancada ou de um forte puxão, tentam separá-los, quebram-

se muitas vezes em partes diferentes daquela onde foram soldados. Para que esta cola adquira 

toda a força de que é susceptivel, é preciso dar-lhe tempo para secar. 
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